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Ameaça de Despejo no
MORRO DA BABILÔNIA

Vitória da Unidade dos Trabalhadores:
CAIU A ASSIDUIDADE INTEGRAL
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* MAIS DE 10 MIL mo-
railorcs do Morro da Ba-
bilónia encontram-se sob
ameaça tio despejo poloMinistério da Guerra. Já
tiveram aviso do quo de-
verão mudar-sa dentro do
ÍO dias. São trabalhado.
res dn fábricas o constru-
rfio civil, filie, despeja-
dat, ficarão ao abandono.
O coronel Rondou, quo
prepara o despejo, deu-¦lhes uma "solução": man-
dá-los todos para a Boi-
.rada Fluminense, onda
teriam, lavradores. Claro
rpm os moradores do mor-
ro nâo aceitaram a pro-
posta c procuram defen-
der seus lares. Nesse sen-
tido, realizaram, domingo,
a concentração, da qual 6
o flagrante acima, c jiro-
mamaram outras mani-
/estações dc protesto, con-
lormo noticiário completo,
iiue damos íia- 8* página.
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N&o podendo deixar de mostrar gen pendqj
antlopcrarlo, o presidente da República vcK
ton entretanto um dos artigos do projeto Lú«;
cio Bittencourt — Concentração operária
Iiojo na Câmara Fulcral, pela rejeição do,
veto parcial -- Fala à IMPRENSA POPU-
LAB o vereador Waldemar Viana, secreta-

rio-geral da CISCAI

Com Eleições Livres, o Povo Decretará a Três de Outubro

DERROTA INEVITÁVEL
DOS ENTREGÜISTAS

ELEITOS
â CONVENÇÃO

DEZENAS DE DELEGADOS
CARIOCA DO MNPT

Keuniram-se os marítimos do Conjunto Residencial de Irajá Ro-
doviários, metalúrgicos, barbeiros, trabalhadores da construgão civil

criam novos comitês —- Reunião, amanhã, na ABI

pM todos os recantos doK pais, os trabalhadores
das mais diversas filiações
políticas,, estão estruturando
os núcleos « comissões do

Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista, realizando
convenções dc empresas, de
bairros, municípios, regiões
c Kstadus. Ganha assim uma.

impetuosidade sem prece-dentes a campanha dc uni-
ficação popular em torno do
prograint. do M.N.P.T., queconsubstancia as mais arden-

Pelo ref orçamento da paz:

INICIATIVA SOVIÉTICA NO
ÍT: ANIVERSÁRIO DA ONU

tes reivindicações do povo,
em vista da sucessão presi-dencial.

CONVENÇÃO DOS
MARÍTIMOS DE IRAJA
No último domingo, os mo-

radores do Conjunto Resi-
dencial dos marítimos e por-
tuiirlos, cm Irajá, partici-
param cm grande número da
convenção do núcleo local
do M.N.P.T., solenidade quecontou com a presença de di-
versos lideres marítimos, en-
tre ales o comandante Emí-
lio Boníante, o sr. Pedro Fer-
(tandes Filho, secretário da
Federação Nacional dos Ma-
ritimos, o sr. Juscellno Pedro
dos Santos, presidente do
Sindicato dos Carpinteiros
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Eis por que os golpistas de 24 de agosto re-
novani repetidamente as tentativas de impe-
dir as eleições — Sucessão dc desmoraliza-
dos expedientes como alternativa para o gol-
pe — O que o povo quer nestas eleições: as
reivindicações populares c patrióticas da Pia-
taforma de Prestes —* A luta por um candi-
dato independente e a possibilidade de uma

nova aglutinação de forças

II MA grande vitoria con-*r Mgulruiri on.em or im-
Imlhadores brasileiros, quan-do, utriiv.-s do sou amplo «
poderoso movimento leva-
ram o sr. n.iv FUho u aan*
clonar o projeto Lddo Hlt-
tencourl. quo prolbo n dus-
llçn do Trabalho do Incluir
n cliiiisula do assiduidade

| em sentenças sobro aumento
de salário. Entretanto, foi
uma vi õrin apenas parcial,
do ver. que o sr. Café FUho,
fliradal Inimigo dos traba*
lhadores, votou o artigo 2*
do projeto, Impedindo a ro-
tirada da referida cláusula
as sentenças quo estão cm
vigor. Só ao expirar a vlgênj
cia dc lais sentenças è que
os trabalhadores ficarão II-
vres do pesadelo da assldui*
dade. Em al-runia* corpora-
ções, Isto so sucederá den-'
Iro dc mais dc um ano. /

Doravante, segundo o tex"'
to dn lei sancionada, a Jua-
tlça do Trabalho não mal»
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Onde estiverem os comu-
nistos, estará a vitória

O BRIGADEIRO EDUARDO GOMES, como íoi anunciado,
pôs-se pessoalmente à frente dos entendimentos pela<união nacionais. Chegou mesmo a fazer as pazes com o ma-rechal Dutra, rearticulando assim a combinação do golpe de

29 de outubro dc 1945. Ambos os políticos fardados entre-
. ... (CONCLUI NA 2- PAG.)
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AMEAÇADAS AS EMPRESAS
DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO

Ü AÇÕES UNIDAS (San¦~ Francisco), 20 (AFP) --
Foi às 17 horas que o presi-
dente da Assembléia Geral
tia ONU, sr. Eelco Vau Klee-
íens declarou aberta, na
ópera de San Francisco, a
reunião das Nações Unidas
para comemorar o 10" ani-
versário da assinatura da
Carta. Os delegados, de pé,observaram um minuto dc
silêncio.
RESOLUÇÃO SOVIÉTICA

NAÇÕES UNIDAS, (San
Francisco), 20 — (AFP) —

ATENDENDO 
à orientação troçada pelos interesses norte- 0•americanos, o governo do sr. Café Filho está preparado ú

para cometer mais mn grande crime contra a economia na- É
cional. que somente poderá ser impedido pela ação vigorosa p E' atribuída à URSS a inten-
de todo o povo brasileiro. Trata-se da entrega a grupos de Ú ção de apresentar, na decur-
capital particular, em que os trustes norte-americanos se en- p so da cerimônia comemorar
(•curarão em pos.çiio dc preponderância, de toda a rede ferro- ú, tiva do décimo aniversário
viária que faz parle do patrimônio da União, bem como as ú da ONU, uma resolução em
empresas de navegação marítima, como o Lóide e a Costeira, ^ favor da paz.c ainda mais as usinas hidrelétricas que pertencem ao domi- ú qs ^rgs mjnistros das Re-nio da naç-áo, como entidades estatais ou autárquicas. p lações Exteriores ocidentais

:!,'__L, „_„,,.,...,. , . , . $ reuniram-se, hoje de manhã,
ATRAArÊB 

do Ministério da Viação e sob o falso pretexto g em casa <}0 sl. Pôster Dulles, <
de quo o governo não está cm condições dc gerir e admi- p para estudar o problema,nistrar tais empreendimentos, o sr. Café Filho já elaborou ú são ignorados os termos dalodo nm meticuloso plano para fraudar o acervo útil da União, i resolução do sr. Molotov,

fazendo passar âs mãos dos exploradores imperiallstas íiòr- % mü&< segundo todas as apa-
tcamericanos o domínio sobre esses importantíssimos seto- ú rôncias, o ministro das Rela-
res de transporte o energia. g cões Exteriores soviético ten-

' ú. ciona apresentar uma pro-
AO 

LÓIDE e ã Costeira, quer o presidente rende-pátria dar ^ posta referente à paz, ao cn-
o destino funesto dc transformar-se numa sucursal da ú tendimento internacional, ao

empresa imperialista Mooré-3IacCormock e assim, nas mãos % desarmamento e à proibiçãodos ianques, deixarão essos tradicionais empresas de ser um Ú das armas atômicas, bem co-
fator de unidade nacional, para transformar-se em veiculo de p mo à entrada da China paramaior penetração do domínio imperialista dos Estados Unidos f* as Nações Unidas, como fa-
em nossa terra. As estradas de ferro, prepara o presidente % tor de paz.do golpe de 34 dc agôslo sua entrega aos trustes iiorte-ame- % De fonte britânica, informa-
tiranos que, infiltrados ostensiva ou eamufladamente nos % .Se que, no decurso da reu-
sociedades anônimas projetadas, exercerão o predomínio da Ú nião dos três, hojo de manhã,
entidade e traçarão o seu destino conforme a melhor con- p teria sido tomada a decisão
veniêncla dos imperiallstas. Ai está, («mo exemplo, o,recente ^ de ser podido ao sr. Molotov,
casu da Panalr que foi tragada pelo truste ianque da Pan Ú que apresente sou projeto.American Airways que apresentava a minoria de 48% das % Unia contra-proposta lhe se

""""''.

¦_?¦ A comissão prepara-
tória da Convenção do
Comitê do M.N.P.T. dos
Hoteleiros, que promove-
rá lima importante reu-
nião, dia '~'i, às 15 horas,
na sede do Movimento
Nacional Popular. Traba-
Viista.

PARLAMENTARES
SUECOS NA URSS

A Convenção do
Núcleo do M.N.P.T. do Con-
junto do I.A.P.M. em Irajá,
realizada no último domin-
go, elegeu, seus delegados à
Convenção Regional do Dis-
trito Federal.

MOSCOU, junho (IP — VI» |aérea) — Encontra-se i
iiuhtn nipltal. a convite da '
Sovict Supremo da URSS, '
uma dclcfsaçfto dn membros
do «IllksdaK» (Parlamento)
sueco. Os parlamentares v|-
sltantes conferenclaram no \Kremlin com os presidentes idas comissões permanen-tes do Sovlet dn Ulnflo e do
Sovlct dns Xnctonalldades,
deputados A. JL Satronor, |B. T. Cliepllov e SL A. Ias. i
nov, trnilo-se interessado, no- '
tadnmeiitc, pela qnestfio da '
preparação, ili-i-ussüo o apro-vacno do orçamenta e dasleis soviéticas.

ações da empresa e,"assim mesmo, o destino que lhe coube, ^todos sabemos: tornou-se apenas uma subsidiária inferna gjdo truste americano, complementando sua rede de penetração ^no continente latino-americano. ^

AS 
estradas de ferro brasileiras estão sob a mesma ameaça f,

e o plano consiste em torná-las, nas mãos dos capitalis- %
tas ianques, simples veículos de matérias-primas para a in- j|
dústria de guerra dos magnatas de Wall Street. E a entrega §
das usinas hidrelétricas federais, como Paulo Afonso c ou- piras, à Light o ã Bond and Share, será a liquidação dos últi- pmos redutos da eletrificação nacional a serviço verdadeira- ú
mente da economia de nossa Pátria. g

PELO 
enunciado deste importante assunto que está em sua Ú

faso final de elaboração no Ministério da Viação, con- É
forme registra a imprensa, se verifica que nos vemos diante é
dc ürii dos mais ousados planos de entreguismo e de traição á
nacional, jamais pretendido por qualquer governo. g

TODO 
o povo brasileiro está diante de um fato que exige É

a mais vigorosa mobilização para impedir esse terrível gjcrime. Milhões de cidadãos, jiuitamcnte com suas entidades g
patrióticas, poderão paralisar esse crime pela ação imediata pa vigorosa de denúncia e luta conlra o nefando plano entre- gj
guista- Dentro da campanha eleitoral que se desenvolve no gs
pais, nenhum eleitor deverá, deixar de levantar ò problema pda defesa de nossas empresas du navegação marítima, ferro- já
viárias o hidrelétricas e exigir que se lormc a mais poderosa Ú
e ampla frente-ünlea do luta contra a entrpga aos imperia- plistas de posições tão importantes no conjunto da economia pnacional. Já é tempo, do mesmo modo, que os candidatos é
ao Catete, que vêm manifestando pendores contra o entre- |j",'uismo, que se manifestem concretamente centra essa ten-
I ativa autêntica de colonização nacional, agora
inepurada pelo governo saído do golpe de 24 de
agosto. E não ó só Isto. Que se coloquem pratl-
lamente desde Jú contra a consumação desse
nefando crime, do contrário não lhes sobrara
nem mesmo o direito de comparecer diante do
povo brasileiro pnra solicitar um voto nas urnas
'le 3 de outubro.

Í_M_«-M-M-BÉÉÉ-

oposta
ria feita.: as quatro grandes
potências redigiriam uma re-
solução, cujos termos seriam
aprovados em comum- e que
seria apresentada no fim das
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Escudado Numa Chantagem Ressurge
na Câmara Municipal o Projeto Mil

Plano para elevar os impostos_a pretexto de pagamento do abono aos
servidores da P. D. F. — Agravará o custo de vida com a arrecada-

$ão de mais de 1 bilhão de cruzeiros

CONFORME denunciamos
em nossa edição de do-

mingo, teve inicio ontem, na
Câmara Municipal, a ofensi-
va do prefeito Alim Pedro,
cm combinação com um gru-
po de vereadores, no sentido
dn aumentar os impostos dn
vendas e consignações de 2,7
para 4%. Se a trama fôr
levada- a cabo, a Prefeitura
arrecadará mais de um bi-
lhão de cruzeiros dos comer-
dantes, quo por sua vez te-
rão de descarregar sobro os

consumidores, sobre o povo,
a elevação dos impostos,
agravando mais ainda o
custo de vida.

A sessão de ontem da Cà-
mara Municipal foi pròrro-
gada t3o somente para que
fosse discutida a mensagem
33 do prefeito Alim Pedro,
mensagem que autoriza a
emissão de títulos da dlvl-
da pública, mas que, do acôr-
do com a trama, será subs-
tituida por um novo projeto

ENTRA.AM OS AMERICANOS
A EXPLORAÇÃO

DO PETRÓLEO BRASILEIRO
O abandono do monopólio estatal e o recurso a empresas estrangel-
ras, além de prejuízo econômico, criariam dificuldades internado-
nais provocadas pelos trustes — Importante depoimento do enge-

nheiro Albino de Souza na Câmara dos Deputados

NA 
Comissão de Inquéri-

to, da Câmara, que in-
vestiga sobre o petróleo, o
sr. Albino Regalia de Sou-
za, do Conselho Nacional do
Petróleo, voltou a depor.
Grande parte de seu tempo

|| foi tomada pelo sr. Dagober-
to Sales, que insistindo em

% sua posição entreguista diri-
^ giu ao sr. Albino Regallo de
á Souza, uma série de pergun-

tmmm *** impregnadas de derro-

/-vim
tismo em relação à Pe-
tròbrâs.

RELAÇÕES COM O
CONSELHO

Mas ;i Comissão de" Inqué-
rito, sem dúvida, tem tido
um mérito. Ela provoca dis-
cussão, ela torna possível,
em certa medida, através do
noticiário de jornais e de
emissoras de rádio, que o po-
vo tome conhecimento do
que se pa a sa na Perro-

brãs, inclusive das dificul-
dades, opostas pelo governo,
com que a Petrobrâs cer-
tamente terá dé esbarrar,
lançando no Brasil os funda-
mentos da indústria petroll-
fera em larga escala.

Ontem, por exemplo, atra-
vés de perguntas do sr. Bilac
Pinto, ás quais o engenheiro
Albino de Souza respondeu,
ficou claro que não são mui-

(CONCLUI NA & PAG.)

mil, a ser apresentado pelosr. Paes Leme.
O projeto mil, contra o

(CONCLUI NA 2» PAG.)

\ Apoio de Marítimos e
Servidores Municipais
à Causa Autonomista

A Federação dos Trabalhadores do Mar de*
s|gn^_um_representante para integrar a

Comissão Pró-Autonomia
A COMISSÃO de Autono-*^ mia da Câmara do Dis-

trito Federal, sob a presidên-
cia do vereador Levi Neves,
continua recebendo mensa-
gens de apoio à libertação
politica e administrativa da
terra carioca por parte de
associações, clubes, ligas
camponesas, sindicatos e íe-
derações operárias. Ontem,
foi enviado aquela comissão,
composta de dez vereadores
cariocas, dois telegramas de
apoio à- causa autonomista:
ifm do Sindicato Nacional
dos Constramestres, Mari-
nheiros, Moços e Remadores

da Marinha Mercante « on-
tro da Federação Nacional
dos Marítimos.

No ofício que acompanha
a mensagem de apoio da Fe.
deração dos Marítimos à cau-
sa autonomista, a s s í n'a 1 a
aquela entidade que seu Con-
selho de Representantes re-
solveu designar o carpinteiro
naval João Batista dos San-
tos para reptesenlar aquela
entidade junto à Comissão de
Autonomia.

SERVIDORES
PELA AUTONOMIA

Assinado por vereadores,
(CONCLUI NA 2' PAG.)

ACORDO CULTURAL SINO - EGÍPCIO
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REALIZOU-SE' EM PEQUIM, a 31 de maio último, a cerimônia de assinatura doacordo de cooperação cultural entre a China e o Egito. Na foto, Chien Chun-Jui (à es-querda), mimstra em exercício da Cultura da República Popular da China, e SheikAbmed, Hassan El Bakhouri, ministro para as Organizações Religiosas da República doEgtto, firmando o documento em nome dos respectivos países. De pé, da esquerda paraa direita: Chang Han-Fu, Chang Wen-Tien, vice-ministro do Exterior da República Po-pular da China; Mustafa Kamal, professor da Universidade do Cairo; Chu Tu-Nan, pre-sidente da Associação da China Popular pelas Relações Culturais com os Países Estran-geiros; Ting Si-Lm, yice-ministro da Cultura da República Popular da China; e Burhanpresidente da Associação Islâmica da China. (Foto Sin Hua, distribuída pela Inter Press)
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JSsIava n-iiltíiiio, ontem i. Inrillnlm, o dluburio min
fofo lera lioji», íis ío.sn liora», no mlorofone <Ih AgCn»
cia Nru-lonal. ressoa quo viu o urlt-liiitl pr.-pitritilo pnrna conversa i!« Ioko iiiiiIn, con(ou»me t\w Cnfti len.nríi
|M>lf>iiilH»r com o novo prcslilcnli' ilu AsNocInvfto Co»
nierdtU.

— Sert tinia espécie di- cortina do fumava —
revelou o iiiou iiifiirniiiiilo — pura lii|it'iir n |h>|iii1im.íio.O discurso contém nlgiiiis aujetlvoe Ásperos, mas ofinul é do louvor. Do qualquer lormu, se o original níln
fôr modtfiratlo, n ont<,in> IrA imra os (•iilnnillios ilu
Imprensa de 24 do aflôsto.

A hora em que transmito esta informação, Café
íiiada não liavlu lido o discurso quo escreveram punifio proferir loiro a noite.

j O tr> Uma Cavalcanti,
presidenln do l,A,A,, «a-
M. ontem no Cutetu, po-ru reclamar contra a de-
mora do immenta do pra-
ço do açúcar, Café, mala
uu menoi nun .ii'íiiiiiifi's
jKifouru», iiiosíroti toda a
aua surpresa;

— Mas a Américo ain-
da tido aumentou o açu-
cart Não 6 poaalvell

Uma Cavalcanti saiu
aatlafeito do Catete, cer-
ta do que a majoração
pleiteada vingará tal co-
mo os senhores de enge-
11/10,

OOM ILI.ÇÕM LM»»|, 0 POVO DIWITAHA THM PI OUTUBRO

Derrota Inevitável Dos Entregiiistas
•'*\j

DMpedida
O sr. Josó Joblm, antigo

maestro dos mocoH-cóniulcR,
esteve ontem no Cateto pnrn
nprcsentnr despedidas, O sr.
Joio viajara, alndn esta ve-
numa, para Helsinque, ondo
chefiara a LegacAo Brasl-
Iclra.

O responsável pelo Cfirl-
monlnl do Cotcte, agora,. c
o ar. Andri! Teixeira Mes-
quita, du saíra |H>ríumntln
do Itamaratl.

Conferência
Mis.-. Clitrn Tompfion, oxtro.

vertida e snrdcntn, eslnrA hojo
à tintlc, na Avenida Pnstítir,

g -'Oli, falando «obro problemas
| tia loucura nos Estudos Uni-
a ilu". Koram enviados convites
S u vários e eminentes loucos
% d» governo do agosto. • >¦•*
§} .Mis» Tompson intcttra a
ú, equipo do «WlUiam Alangon
g WliHü Instituto of Psychlu-
g ti-yt, do Nova Yorlc

Vai viajar
Um dedicado moço-cônsul

iiimonlcou-mc, ontem A noite,
i|uu já esta tudo preparado
jiiisa a vlngom que Café cm-

preendcrA « Sfto íWo no
próximo dln 2 de julho.

Café viajará dn aviio e logo
após sen dmmbttrrraa innttr•furara a Terceira Bienal pro.
movida polo Museu de Arte
Moderna. O regresso do oipo.
lota devera ocoicor no masrao
dln 2.

Máquina em ação
A máquina de fuzer dinheiro, inflação e miséria

quo CaM tem instalada no Ministério da Fazenda, con-
linun em plena atividade. Agora mesmo, segundo uma
nota oficial do Catete, sabe-so quo «através do Dcpar-
lamento Federal de Compras serão adquiridos cento
e cinqüenta toneladas do cobro elHrolílico, duzentos
toneladas de discos para moeda divislonúria e aindaequipamento para eletrodeposição do cobre, níquel ecromo duro, especialmente construídos para matrizes . ._
do popcl-moeda, cinco máquinas do numerar cédulas I ^Z onôrlo;s1 escolheriam o
o uma máquina do contar papel,,. 1 ffSffBP. 6 TS3&A informaçHo acima, entro aspas, foi dada paio g melhor para os americanos.
própiro Palácio do Cntcte.

t'11111'ht) n coiifaljulncocs e encontros com candidatos e de to-dos «•ws vaivéns nó transpiram para o noticiário dou Jornal*ameaças .• boatos golpistas. . J
Nn renlldaile, nflo hn nada do novo mm andanças e con.vcreits do brigadeiro, nem ha alteração tilgumu nos objetivosdo toda essa movimentação. Continuam as tentativas do |m.pedir ns eleições. Quando èMM «mlioi-et. dizem misteriosa,mente quo «n situação ó multo grave», o povo JA sabe quo nAuhA mistério algum nisso — realmente a «tluaçAo é grave parafiles, os go pistas M'desesperam poi-que a reall/açao de Vlcl-efles Hlffiilflea que filoa serão alijados do» postos do mniitlo.Por isto, os beneílclAilos do golpe nmerlcr.no do 21 tio Agostotudo fazem para Impedir os eleiçoos, para nomear o futuro

presidente da Kepúb.Ica, por bem ou por mal.Mna até nqul todas as suas manobras tfim aldo cntulma-dns ao fracasso. «.".".rim
VÁRIOS

EXPEDIENTES
PARA UMSô

OBJETIVO
__OM efeito, o noticiário
V político dos últimos me-ses, desde que o problemadn.sucossflo presidencial co.meçou a passar para o pri.metro plano, nos coloca dlan-
te de umn repetlçflo lnsls-
tente do mnnobras, entendi-
mentos secretos, ameaças ebarganhas.

Apesar da grande varie-
dntle de expedientes surgi-
dos tudo visa a um só obje-
tlvo. files so sucederam
mais ou menus nsslm:

1.» — lançamento da pre-tensa *unlflo nacional» em
que mela dúzia de políticos

¦SajoXeutÇfitMuM&a,

VITORIA DA UNIDADE DOS TRABALHADORES:
CAIU A ASSIDUIDADE INTEGRAL

(CONCLUSÃO DAI' PAC)
poderá condicionar os au-'
inciitòs de salários à assl-
duidade ou freqüência ao
Irabalho. . ...!

CÜNCENTRACAL» HOJE, ¦
NA CAMARA FEDERAL .
Estava marcada para ho-

jo uma concentracüo no Ca-
tcle, para exigir do prosi-
dente da República aapKP
yaçâo do projeto Lúcio Bit-
•encourl. Entretanto o sr.-
(.'afé Filho procurou ajtyjsj&j
par-sc à manifestação ope-tarja.

Diante, pois, da sanção
parcial, a Comlssflo Nacional
Contra a Assiduidade Inte-

.gral decidiu ontem que a

Paralisaçao

Por Vinte e
Onatro Hora*
É o que decidirão, hoje,
.:os-trabalhadores em

moinhos
A partir das 18 horas de*"* hoje, os trabalhadores

cm Moinhos estarão reunidos
em assembléia para decidir
sobre a paralisação do servi-
ço, a íim de que possam com-
parecer, numa gtande con-
contração, ao Tribunal Regio.»al do Trabalho no dia do
julgamento do pedido de au-mentb de salários. A audiên-cia do Tribunal, marcada paraamanhã; quinta-feira, íoiadiada para o fim da sema-
jia. A paralisação do traba-üio ioi uma decisão tomada
em sinal de protesto contraa íntransigenie atitude dos¦Patrões, 

que, na última au-díencia de conciliação, se re-cusaram a aceitar llma pro.posta tios empregados.
.Ficou-ainda decidido'que oiOperar os ficariam, a parti*ae hoje, em assembléia vier.manente, até que o decididoseja definitivamente solucid-

nado.

concentração não se realiza-
rá no. Palácio do Catete e
sim nos escadarias da Cá-
mura Federal, n partir dns
17,30 horas dc hoje. Nessa
ocasifto, os trabalhadores ca-
rlocas c dirigentes sindicais
de todo o pais, pleitearão
dos parlamentares que re-
Jellem o veto do sr. Calo
Filho ao artigo 2.° «Jo pro-
jeto Lúcio Bittencourt.

Assinam o manifesto de
convocação dos trabalhado-
res à concentração de hoje
na Câmara Federal os se-
guintes dirigentes sindicais:

Astrogildo Pereira, têxfjl;
vereador Valdemar "VJlana,
Carlos Portugal, têxtil ilu-
mlnense; Ary Campista, qul-
mico; Moaeyr Palmeira e
Orival de Carvalho, aero-
viários; José Jaime Gomes,
marceneiro; Valdemiro Luís
da Silva, operário em moi-
nhos; Huberto Menezes Pi-
Jiheiro, bancário: Sebastião
dos Réis e Creuza de Souza
Moura, têxteis; Giovannl Ro.
mita e ¦ Figueiredo Alvares,
gráficos. '

VITÓRIA DA UNIDADE
O vereador Waidemar Via-na, líder aon trabalhadores

em, bebidas e secretário-geral j

dn CISCAI, falando ontem, à
IMPRENSA l-OPULAlt, ceie-
riu-se a sanção parcial do
projeio Lúcio Bittencourt eu-
mo «uma grande vitória du
unidade dos trabalhadores
brasilchosj..

— Su não houvéssemos de-«encudeado em lodo o país a
luta unitária visando a san-
çao do projeto, êle «erlu, sen»dúvida alguma, totalmente
velado. Ao mesmo tempo quenos regozijamos com a vitó-
ria alcançada, devemos agora
consolidá-iu conseguindo arejeição do veio ao artigo 2.».
E comparecer à concentração
de hoje, na Câmara de Depu-tados é o primeiro passo adar neste sentido,

EXEMPLO
PAKA OUTRAS VISITAS

Esta comprovado mais un-avez o quanto vale a unida-de dos trabalhadores para aconquista de seus direitos. Aassiduidade marcou o iniciode uma nova íaso de lutados operários que levaramsuas entidades sindicais à lutaunitáiia que empolgou todo o
país. Deste grande a vitorio-so exemplo os trabalhadores
tiram os melhorig ensinamen-
«?1 1 s?wd!sAoem «- marcar,outras vitorias tão significa-Uvas como 0 grande triunfocontra a cláusula espoüadora
da assiduidade.

Tinha c- tem em vista Inn-
çar e impor um candidato
abertamente entreguista, pró--americano, que não neces-
sltasse dlrlglrse às massas
populares.

2.» — tentativa de subme-
ter os candidatos ao veto dos
militares. Só pode ser can-
didato quem tiver o consen-
timento dos generais de 24
de agosto. Dessa forma íica-
ria mais fácil aos umerlea-
nos apostar tranqüilamente
em dois ou três candidatos
ao mesmo tempo. E' o bipar-
tldismo americano em quetanto íuz aos trustes eleger
um ou outro candidato.

3.» -~ a maioria absoluta,
isto é, se nenhum dos can-
didalus conseguir a metade
dos votos mais um, o presi-
dente seria eleito pelo Par-
lamento que- poderia esco-
lher inclusive alguém que

uno tivesse concorrido so
pleito.

4» — parlamentarismo, i«.
to é, governo de gabinete,
mas tlando no presidente po.deres de monarca constltu-
cional. Dessa forma se mo-
dlflcnrlam parn pior as re-
gras do Jogo depois das cor-
tas na meia.

5» — cédula oficial, com
recolhimento de todos os ti-
tulos eleitorais, o eleitor vo-
tando num número que de-
veria escolher em um mlnu-
to, na cabina IndcvossAvel.
As cédulas seriam Impres-
sas pelo próprio governo, o
que significa que o direito
tio voto de cada cidadão alls-
tável ficaria na dependência
dn burocracia ou da boa-von-
tude tio governo. E ainda dl-
zcm que Isso é para «mora-
lixar* as eleições...

6» _ governo colcglodo, is-
to é, governo de grupo. No
caso seriam «nove grandes».
Não haveria um presidente,
mas nove presidentes, no 11-
nal de contas.

7* — renúncia coletiva dos !candidatou em beneficio do
ura nome escolhido nos con-
clllábulos de bastidores, o
quo não passa .de tentativa
de ressurreição da fracassa-
da «união nacional...

Náo seria difícil encontrar
outros exemplos. Sucederam-
-se. Igualmente as denomina-
çoés de «solução alta», íór-
mula conciliatória- de inlstu-
ra com «barganha», «barga-
nha, nflo»; «movimento unlo-
nistiu, etc.

Toas essas penacéias sem-
pre íoram apresentadas co-
mo alternativa do golpe,também apelidado de «solu-
ção cxtralegal». Ou o cole-
giado ou o golpe, íoi o últi-
mo grito do desespero dessa
gente.

O GOLPE, UMA CHANTAGEM

£AX 
tudo isso vemos uma constante — impedir as eleições,

transformá-las numa farsa ou, se isto fôr difícil, aplai-
nar o caminho para a ditadura militar aberta por meio

do golpe, da quartelada.
Mas a sucessão das alternativus para o golpe acabou

desmoralizando o próprio golpe. Os próprios golpistas uca-
ouram demonstrando que estão tão divididos como os poíiti-
queiras que vs servem, ou que deles se servem. Pois não foinecessário que Dutra c Eduardo Gomes fizessem as pazes?Os beneficiários do 24 de agosto nâo querem saber ó de
eleições. Os homens que ganharam ministérios e sinecuras
como Eduardo Gomes, Prado Kelly, Raul Fernandes, Artur
Santos, Carlos Lacerda, etc, sabem que com eleições tudo
isso acaba. Por isso apelam para a chantagem do golpe.A sucessão de manobras e alternativas golpistas é uma
sucessão de fracasso e na tentativa de intimidar o povo e
aplainar o teireno para fazerem o que bem entendem, isto
é, o qu lhes determinam seus patrões americajws.

elo Pxt*iliv do nraillT «Juein
iluiti.- o» i,,iiiiiii,i'i.i prolos.tou contra n nfirnisçAu ver»
gonlinsn tio Wliituli. / ,i,. quo( i-onlrn o ii-iiliiinniiiii oom

a U.ll.S.N. poi-ipin i ..... «tir-tofftuilsBi-ia o «roorelo t-xte-
rior dos E»tndo» lMuoi»f

Ví-so quo o» candidatou
SCIltlMIl in -MUiiil.- Ilu ,||„,|,,
popular, in..-. nA" sr dividi-
ram n famt o indispensável
para ubtê-lo.- Pura ganhar a
«niiflmiça dai uinsHiiK ó pri--cl»o ilt-Migraiiin nlguiim.

o dilema é cou os brnsllol-
ros ou o8 Imporliilislii* atnt-.rininos .

ONDE ESTIVEREM
08 COMUNISTAS,

LA ESTARÁ A
VITÓRIA

O povo bmillelrn iiilitliiiiu •
lutando por um camllduto i
linloiHTKl.nt.'. K«.tn «« n >nn
maior aMpl-ação. £stu obje-
tlvo pode ser atingido. Alas,
«o mesmo tempo, copi o vrrtt-
i-«nle dcM-nvolvImcnto da
unidade dns forças popula-res, um» nova aglutliiuçAo
do forças políticas « possível.Com Isto, p«h1o ocorrer queuma das iiindldaliiras pre-lenda llgsr-so realmente ao
povo,

Os infrutífero», esforços
dos candidatos para moblll-'/«r o povo tomam pntentouma coisa que já i-sfA na
eonsclénclu de totlos: *d um
psrlldo está cm condições

, do levar a bnndclra dns rei»
vlndlcsooes patrióticas As
massas de inilhóes, através
<lo um Intenso mnvlmeiito
autenticamente popular o do
uni fecundo debate com as
massas — é o Partido Co-
munlsta do Brasil.

O povo, as correntes pa-tríóllcHs e populures, e, es-
peclalmente, os comunistas
nao ficarão a margem dns
eleições. E IA onde estiverem
os comunistas, IA estará a
vitória. E esta vitória será
das massas trabulliadnras,
populares e das forças pa-
trlótlcas.

a política íoíioílã!

__ffH4

. IHl*>i tBBBi

Paulo MUI, \ |,|MA

Os leitores di» «O (Unho», s imrllr <i.II liurn* de ontem, flt-nratn sabendo niih!¦ «t-stn 'semana neonteierA algunts oôuuuUn, pouco depois, acontecia uni fsto Ininar'
I .nnle, o Mparerlnieiilo dn senador lirnerlitn1 .nlntlnres nn ('Amara. Cochicho vai, coí»..ilin vem, o sr. lleiiedllo reuniu nu plenitrinuniu roda, com os srs. Vieira dn Melo .w.Maria Allunln « Wilson Fndiil, este úlllmii do p't bilc Mitln (iriisso,

08 CORONÉIS
Desíc/.-so a roda. E lugo surgiram

Ihhiios sabre o golpe. Na forma do cos-
lume, esses boatos nparecem tôtlu vez
tiiit- si preiontlo Impor um candidato.
Agora, ijiianilo os homens da «solução
conciliatória - enfeitam o nome do gene-
ml Cfltiroborl, surgo eslu novidade: que
o coronel Mnmcdo, eilitar responsável
<u- memorliilii .- golpes, hnvln apresòn-
tiniu no general Lott umn llstn pnrn
serem Iransfoi-ldos dn giiurnlçAo tio Rio
t|tinsi> tiiijo.s o.s iifielniN du artilharia de cosia. Verdade'-• "i- o quo dl/em ns noticias do, Ministério

mmmúfrf^jmm

Ondu? Vil mus
il.-i CiieiTii.

i;.\l(iKN(IA

ft1.".' Jt____mf___. *

_&'¦¦ 
>!!_____.

Um vui-iiiiulii latino, de antiga splicn.
çao leiga, acaba de relngressar nn notl.
tIArlo tiollllcn, ao lado dn tantas fòrmu-
InçAes novas, fabricadas em série. Vcnidn tempo da eleição a lilco dc \u<iu\. Co-
mo vinho velho, nfln perde o sabor. AnI iinilrAilo, enobrece eartlApIos, iiú qun,,.Àtâ& Io tempo mio se falava em «.crllm»?
Pois ò «lertlus» voltou a circular, Pro.
cura-Ho um terceiro candidato, para sutis.
Iltulr mu primeiro e um segundo, («sln.'• u úiiiiim preooupncflo dos órllflces da«união iiiiclnnul». Puru substituir os srs. Juarez Távora eEtelvino Mus, pretendem os «unlonlstas» Impor aos elei-t«>res utlenlsliis o anexos 0 chefe do Kslado-.Maior dnsKorçns Armadas. A esse respeito soubemos que os parti.tlArlns da ciiiidldutura Juarez não n nccltani, pois totisldo-ram a apresenlaçán de seti nome como llionobra pnrn for

çar n afastamentu do cundlilnto do l-sii (> do PDC,

O BENEDITO !
Ontem Interpelaram o sr. José Maria Alkmin a

\ respeito das manobrai sempre suspeitas dn sr. Bem- ¦
; iiiio Valadaréa on\ relação a candidaturas, u represçn- '
j ftiiiío i.líttefro respondi u: "O Valadares faz isso Indo
> mus svmpfc ucuba-votundo e inundando iío(«i- com o
j PSD", o sr. Benedito lambem foi interpelado. Jofnu- '
\ lisiuH perguntaram-lha o que havia do novo e êle'.res- '
^ pomleu, coi/i <i maior seriedade: "Vou. saber o ipie e. \\ que hn', E mergulhou no recinto, onde costuma so- \
| prar misérias ao ouvido dc gregos e troianos.

ELEITOS DEZENAS DE DELEGADOS
À CONVENÇÃO CAtíIOCA DO M.N.P.T.

RESSURGE NA CÂMARA
MUNICIPAL O PROJETO MIL

ESCUDADO NUMA CHANTAGEM
(CONCLUSÃO DA V l'AG )qual ss registrou nesta c'i-dade utn grande movimentoae protesto popular da pri-melra vez que íoi apresen-tado, sem apresentado comuma única modificação: nãocriara 150 cargos como o pri-meiro. ""

OS' ORADORES
Favoíuveimcnte au aumen-to de imposto pronunciou--se ontem o vereador Mou-rao Filho. Também o SrHugo, inscreveu-se para ia'-lar sobre o assunto, mas nãoespendeu nenhuma opiniãoconcreta a respeito. Referiu-¦se, todavia, à verdadeirachantagem do sr. Alim Pe-

dro, que declara abertamen-
te estar disposto a só san-cionar o projeto que conce-de abono aos servidores mu-nicipais se os vereadoresaprovarem esse assalto con-tra os cariocas.

4 POSIÇÃO DO P.T.B.

O vereador Geraldo Mo-reira declarou-nos que a ban-cada do P.T.B., de que é 11-der, reunir-se-á hoje pa,amanhã a fim de firmar um
ponto de vista a respeito damensagem 33. Acrescentou
que na sua opinião os verea-dores petèbistas opinarãocontra a mensagem do sr.Alim Pedro.

ENTRAVAM ÉiW^AiwoiíiiJANOS A EXPLORAÇÃO
DO PETRELEO BRASILEIRO ^

«»»,-«,, ,„^--- BRASILEIRO
t„ .,„,„ "^ x rA5j.J i leo e lançados na selva uelosto boas as relações entre oConselno Nacional de Pe-tróleo e a Petrobrás. Orepresentante do Conselho
deixou transparecer dèscón-¦tentamento pelo fato de quea Petrobrás não lhe sub-mete seus planos. Também
ecle parecer, o sr. Albino defciouza, que os trabalhos daPETROBRÁS, no que se re-ícre a pesquisa e lavra, po-denam ter alcançado, a estaaltura, um ritmo bem maior.Isto porque não foram aindasuperaaas pela empresa, difi-culdades referentes à mobl-lização ne geólogos e à aqui-siçao de sondas e outros má-teriais necessários à inpres-
cindivel multiplicação de pVços. Não aevemos só refinar-
petróleo, não devemos nosconformar com uma produ-ção pequena e que poucoavança, no terreno-da pes-
quisa e da lavrai afirma oengenheiro Albino de Souza,
que no entanto" hSo""àssü-"
me uma posição liquidacio-
nista nem mesmo cética arespeito da Petrobrás,
achando que essa empresa-
merece dos brasileiros um
crédito de confiança.

CINISMO
Séria denúncia, no decor-rer dos debates, foi feltapelo

sr. Luiz Garcia, membro.da
Comissão, e confirmada peloengenheiro do Conselho Na-".a uma Canadiari Arnàzonió
a uma Canadian Amaaonica-
Ou Compaoy, & essaamprê-
aa, antas de criada a p«trc,:bras, foi extianhainente còn. ¦
ceoida concessão para o'plah.7tio de milho na região Ama-zonica. Ao chegarem ao localonde depois foi aberto o poçode Nova Olinda, os. engenhei-ros brasileiros encontraram
rnarcos de cimento, assinala-OWes da existência de petró--

«Plantadores de milho» duCanadian Amazonic Company.
OUTKOS CASOS

O presidente da Comissão,sr. Croacy dè Oliveira, fêzperguntas interessantes arespeito da atuação de téeni-cos americanos e do emprê-s«s ianques, em relação aopetróleo. l{espondendo. a ^Perguntas, o Sr. Albm0 üefeouza confk-mou que os téc.
c w iamericano8 -»inck eSanford, eíelivamente, não seconduzem bem. Cons-antemen-te mantêm divergência oomes brasileiros qnf g£ ggtrabalham. Cometem ato. dl-«disciplina, revelando, «inda!uma capacidade técnica duvt
____. 

ía?en<'o Prognósticosmuitas, vezes fantasiosos a
^Peito 

dos trabalhos de°pes1

PAPEL DOü TRUSTES
«mS2a.-'m resP°sta a per-guntas do sr. Croacy de Oli-
desautoriza a versão segun-** W* «os trustes estran.
puros não se interessam Te-Io petróleo brasüeiro^orqw
ha no-mmao stijverprodução
rrfpnf 

t2He^ .^pendentemente do nível de produçãodo petróleo, diz 0 sr. Albinode Sousa, os trustes estran-
geiros estão sempre Interes-sados no controle de todas asfontes de produção de petró-leo do mundo. Esses trustescontinua.o engenheiro, pre'cisam ctwíiandar a produçãomundial de petróleo, de acór-do com seus gigantescos ln»terês6es eoiMômicos. E sò-mente através do controle domaior número possível dezonas de produção e mesmo
de zonas onde o petróleo exis-
ta apenas em potencial, ostrustes poderão, segundo me-
lhor lhe parece intensificar.

reduzir ou paralisar a pro-duçao petrolífera.

POLÍTICA CíilíXA
wt' SS0,I ° sl'- A,bino "eSousa considera certa a poií-tica do monopólio estatal. Aexploração de nosso petróleopor empresas estrangeiras;
acrescenta o engenheiro, tra-na, entre.outros incónvénién-
tes, dificuldades políticas in-ternaçionais, pois; afirmaainda o sr. Albino de Sousa,esses trustes exercem vérdà-deira influência sobre os go-vemos' de seus próprios

Respondendo a uma das ÚJ-timas perguntas formuladas
pelo sr. Croacy de Oliveira,
o sr. Albino de Souza con-firmou que a De Golyer and
Mac Naughten, que em cer-
ta época exerceu atividades
de pesquisa para o Conselho
Nacional de Petróleo, resis-
tiu em retirar de Marajó o
material depois empregado
com êxito em Nova Olinda,
onde hoje, feitos apenas qua-tro furos, foi aberto, pelosengenheiros da Petrobrás
um poço pioneiro, o que,tecnicamente, constitui um
sucesso.

Em resumo: os problemas
levantados nas discussões
que se processam na Co-
missão de Inquérito da Cã-
mara, poderão servir de aju-
da à solução do problema,
do Petróleo, inclusive atra-
vés,de uma análise critica,
em .tôrnò dà atividade ,da
Petrobrás. Não uma critica
derrotista e de finalidades
inconfessáveis, mas umá
análise tendente a ajudar os
diretores, técnicos e opera-
rios da Petrobrás a conduzir
de maneira vitoriosa sua ta-
refa de importância funda-
mental para nossa pá Iria.

O QUE O POVO
QUER NESTAS
ELEIÇÕES

gE de um lado, ns forças da
reação estão divididas, de

outro lado, as íòrças popula-
res e patrióticas unem-se ca-
da vez mais. éj por isto que
as ameaças golpistas pude-
ram ser levadas ao íracasso.

As valorosas ações em co-
minh, á\e comunistas c getu-
listas, unidos, a 24 de agosto,
mostraram à reação que «um
golpe se sabe como começa,
mas não se sabe como ter-
mina».

A unidade patriótica já
conseguiu grandes vitórias
em nosso pais. Nosso povo
já acumulou uma grande ex-
periência política. Foi a uni-
dade patriótica que impediu
a aprovação do Estatuto do
Petróleo e garantiu a apro-
vação da Petrobrás. Foi a
unidade patriótica que impe-
diu o envio de soldados bra-
sileiros para a matança e a
desonra na\ Coréia.

Agora, é claro o que o po-
vo quer nestas eleições. Em
toda parte, os candidatos são
postos diante do íato eviden-
te o irrecusável da ação das
massas que fazem sua a Pia-
taforma de Prestes. Em toda
parte, o povo íaz sentir aos
candidatos que exige uma
política de paz e independeu-
cia nacional, pois somente
essa política pode pôr um
freio à carestia, assegurar o
desenvolvimento independeu-
te da economia nacional pelo
reatamento de relações com
a União Soviélica e demais
paises do campo socialista.
Nenhum candidato dei.«nu de
ser interpelado seriamente,
mesmo no longínquo Acre,
sobre sua posição em face
da Petrobrás. ü povo exige a
garantia plena do exercício
das liberdades democráticas,
medidas sérias contra a ca-
réstia.

OS AMERICANOS
ESTÃO LEVANDO

A PIOR
WEKIFICA-SK facilmente

que o povo vem se mos-
traiulo até aqui indiferente
ás candidaturas, mas não étle modo nenhum indiferente
ã realização das eleições. O
povo não abre mão do direi-to de voto em hipótese algii.
ma. O j,ovo está decidido autilizai as eleições em seu
proveito, para modificar asituação intolerável em que

se encontra, para dar um
passo ã frente no caminho
dn democracia « do pró-
gresso.

Isto impediu que o obje-
tlvo inicial da reação fosse
completamente frustra-
do. Coi.i efeito, não foi'pos-
nível a nenhum candidato
colocar-se abertamente co-
mo prò-americano. Todos ve-
rificum que a bandeira do
entreguismo é a bandeira da
derrota. Nenhum dêlcs pode
coIociu-m- contra uni só item
da Plataforma de Prestes. Os
americanos estão levando a
pior. . .
AÇÕES E NÃO
PALAVRAS

QUER 0 POVO
É 

evidente a instabilidade
das candidaturas. «Re-

núncio se 1'ulario ou beltrano
renunciar», repetem os can-
didatos aos cronistas poíiti-
cos. Iodos estão sob pressão,
Es.su instabilidade é uma
conseqüência da falta de
apoio popular.

Realmente, como poderá
ser de íato e não de palavra,
contra o golpe quem não con.
segue movimentar o povo e
inspirav-lhe confiança V

Estar de acordo com as rei-
vinriicações populares e patrió-ticas implica em aproximar-
-se do povo. E o povo hoje
está mais organizado do quenunca esteve em nosso pais.
Ainda náo é ti suficiente e
por isso ã organização imita-
ria se desenvolve incansável-
meiHé. Portanto, aproximar-
-se do povo é apro.xinn.i.-se
das organizações patrióticas,
estimular e impulsionar o
cresemento das organizações
já existentes-e dc novas.

A favor da Petrobrás?
Muito bem, mas e o «Plano
de Cinco Anos» da Liga dá
Emancipação Nacional que a
própria Petrobrás exaltou
como um valioso subsídio?

Contra a carestia? Muito
bem. mas pcv que o silêncio
comprometedor sobre o áu-
mento de tarifas da Light, as
enormes despesas militares,
os altos impostos

Em defesa de nossas rique-
zas e da independência na-
cional? Muito bem. mas onde

«estavam quando do Congres-
so dé Defesa da Amazônia?
Qual o apoio que dão ao Con-
gresso de Defesa do Nordes-
te Que fazem contra o mo-nopójio americano do comer-

ttONGLUSAO OA 1» PAG.'
1\ avais o o sr. Silvlno Vieira
de Lima, presidente da A.A.
Afonso Pena. pró-Melhora-
mentos do bairro, em cuja
residência se realizou a Con-
venção.

Durante os trabalhos, os
moradores do Conjunto do
I.A.P.M. debateram diversas
reivindicações nacionais e
locais, ressaltando sempre
que um candidato ao Catete
só receberá os votos dos tra-
balhadores se assumir o
compromisso de lutar pelocumprimento do programa
do M.N.P.T. Foi eleita a di-
retoria do núcleo locai, inte-

.grada por 10 trabalhadores,
flue. serão também delegados
à Convenção. Carioca. .

A Convenção do Conjunto
do I.A.P.M. deliberou ainda
expressar seu apoio à luta

i GRANDE REUNIÃO AMANHA
Amiinlifi, iis lü horas, no 1" andar iia .isiociacüo Urasllclrnio Imiirr-iisii vão si- reunir dirigentes sindicais u u-.iimlii. ¦,..ilu Distrito 1-i'iitriii. para eleger i« Cdrniasuo I«f0vls0i-ía nu- i..'.cedera a preparação «ia Convencflo Carioca .io .uni-m. Iteveit -míste utn público il" maior Importância, ilu vcv. liué li rmiii, i", •.vitoriosa ria Convenção Cnrloni será um gránile phssò pi-eparn-liiiio na Convenção Nacional, <lu qual saii.-i o cãnalnuto a i n-sliliiiila ilu República que recebera 03'votos.rtos triiijuihaiiou-

do movimento, elegendo 3 cie-
legados à Convenção Carioca:
Silvio Núnès da Silva, Ha-
roldo Almeida c João Alves
de Lima.

O Núcleo de Barbeiros do
M.N.P.T. também já dlegeu
delegados k Convenção .Re-
gional: Plínio Menezes, Hü-
ton Guimarães, Alfredo Li-
ma e Gervásip Batista.

Também os trabalhadorespela autonomia do Distrito 1 do porto do JUo* dTjSS»organizaram uni núcleo do
RODOVIÁRIOS, METALÜR-

GICOS, BARBEIROS E
PORTUÁRIOS

No Distrito Federal, o ,2VI.N.P.T. deita raízes cada |vez mais profundas nas em- '
presas. Trabalhadores daViação Copanorte (rodovia-
rios e metalúrgicos) reuni-
ram-se e criaram um núcleo

M.iV.P.T., no último dia 16,
já integrado por quinze pòr-tuarios. penUrò de dias, ele-
gerão seus delegados à Con-
venção Regional.

Os trabalhadores na cons-
trução civil vêm realizando
diversas reuniões, íms várias
zonas da cidade, estrutura»,
dn núcleos e escolhendo dele-
gados. Ontem, cm concorrido
ato público, foi fundado em

APOIO DE MARÍTIMOS
E SERVIDORES MUNICIPAIS

À CAUSA AUTONOMISTA

INICIATIVA SOVIÉTICA NO
H^ÍTERSARIO DA O.N.U.

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)cerimônias comemorativas
As questões de organização
da conferência de Genebra eo estabelecimento de umavista dè assuntos, capazes deser estudados- pelos quatro

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto paravoto. compre na filial deAMAURY. - P,ua Vinte deAbril. 7. loja. Atendemos pf...Io Reembolso.

chefes de governo, não serão,
portanto, os únicos pontos daorciem-do-dia da reunião dehoje a íioiiu, à qual se virá
juntar a iniciativa do sr. Mo-lotov.

CONCORDA
NAÇÕES UNIDAS .(NovaIorque), 20 (AFp) ... AURSS estaria de acordo emse associar anima declara-

Ção geral, pela qual sesseh-ta paises membros das Na-
Ções Unidas se compromeie-
nnm a salvaguardar a pazno mundo e a'cooperar rio ¦
ilominio internacional;

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
presidentes e diretores de
associações, bem como por re-
presentantes de diversas ca-tegorias funcionais, o Movi-
mento dos Servidores Muni-
cjpais Pro-Autonoj-,iia lançou
ao funcionalismo a seguinte
proclamaçào:

«Servidores da Prefeitura
do Distrito Federal, represei-
tantes das diversas associa-
ções de classe e de todas ascategorias funcionais, lendo
em vista a Mensagem diri-
gida ao povo carioca pela pre-clara Comissão de Autonomia
da Câmara do Distrito Fe-»•«". "a qual proclama a ne-cessidade de todo 0 povo«batalhar pela conquista da
.autonomia» declaramos fun-dado o Movimento dos Ser-vidores Municipais Pró-Auto-
nomia e condíamos todos oscolegas a dar integral apoioa esie movimento.

Assinaram o • documento:
«Vereadores: José FontesHomero, Joaquim Couto deSouza, Álvaro Dias, lndalé-cio Ig.ésias, Mário PlragibeLygia Lessa Bastos, Guiiher-

me Monteiro, Sandra Mar-Uns Cavalcanti, Hélio YVal-cacer, Nilo Romero, Salomão•tubo, Amandino Carvalho,
Gentil Fernando de Castro.Mourão Filho.

| Presidentes e diretores deassôciaçõe:;:. Alziro José An-
gtoni, Gia detone ,de Moura.Esir Vieira Machado,- Ala-crino Tavares, Hònoí Frank
é Silva, Antônio Galdino Fer-.reira, Ângelo Nesci, Eduardo
dos Santos Reis, Manuel Ro-sas da Silva, João Perrocèt
dos Santos, Lugero José Cas-tro, Luiz Fernandes de Sou-za, Rubem Pereira da Silva,Francisco Viola, Pedro Au-
gusto Santiago, Luiz Perei-
ra Lima, Alcides Ferreira,
Augusto Cascon, Waidemar-.'Pitanga, Cartel Ribeiro, •

|: Representantes-, das diver»'.*?s «tegortea-.Y fiincfonals:-
Qullhèfme: Carlos- Rangel, ¦
Hélio Jorge Corrêa de Bri-

, to, Pedro Passo MacDowell
de Miranda i suplente devereador i, dr. Arthur Coe-lho Lopes, prof. Edson Sil

^Him..- [yfaj, .Rrfriiitgiips :a'n<--..¦Santufi, Iijaiipa tíçfemàt-è.

Paiva, Petronio Leão Bastos,
Olavo Maciel, Manoel Joa»
quim dos Santos Sanfins,,
Ldgard Tertuliano dos San-tos, Moacyr Nunes Mattos,
dr. Edson Jaborandy, Maril-
Jo Lourenço Fernandes, For-tunato Campos de Medeiros,
Nelson Ribeiro. Alzira deFreitas Brito, Edir França
Monteiro, Evelina Brities Pi-res, Mariano de Albuquer-
que Pires, Leovegildo deCarvalho, Elto Castilho Pei-xi;io. Dilson Salgado, Fran-
cisco Cintra Lima Filho,
Adaulba José Ferreira, Os-car Villa Reis. A.' Paula San-
tos, Antônio Saraiva de Oli-veira, Alcides Teixeira, Ma-na das Dores R. Viana,
Adrlao Magalhães, José Es-tevão Laurindo, Aiigelino
José Rocha, Francisco Màr-
tins de Andrade.. Oswaldo P.Santos, José Maria Maciel,
Mário do Souza Rocha, Au-
rea Cardoso Loureiro, Deo-
cloro da Cosia Lopes, Arios-
to Berna, Olívio de Matos
Leal, Dea Buriamaque, Luiz
Antônio de Oliveira, Idália
Moreira Lima; João Soares
Chagas, Waldir de Souza,
Onofre dá Silva Senna, As-
trogildo Torres, Moacyr Pe-
reira, Nicanor Celestino Cor-
tes, Antônio Severo da Sil»
va, Miguel Ribeiro. Sebas-
tifio Verdini, Benevenuto de
Aguiar, Deocleciano Pais de
Camargo, Newton Gonçal-
ves Rodrigues, Ruth Leal
Lopes. Odete M. Souza,
Afrânio de Paula, Gilberto
Guimarães; Luiz 'Piragibe;
Nancy Mariz e outros.» • •'

Botafogo o Núcleo >l;i /.nua
Sul dos operários ua tons-
trução civil.

APOlO I'E.MLNL\0
Um gi-upo de senhoras rc-

sidenics eiii Uopacaoana, a\-
rigiu-se a0 M.N.P.T,, Jiipo-
teçando irrestrita solidai ié-
dade a luta por um bantíidátii
que so comprometa a defen-
der seu painótico programa.
A carta dirigida au M.j,\.tJ.T.
é assinada pelas sras. OdeU;
Rocha, Fanny Amaüo, Dárhi
LoureK'0, Eüith Castex üli-vier, Adelaide Reis, Adahii
da Costa Reis, Eulina Car-valho de Baixos, Berenice
Calleri, Rachel Callen, Mana
Juha Barros, Iracema Cariio-so, Tereza Carlos ó Nair Ma-tos Pimentei.
COMITÊS ütí UOTEivEIKOS

, Oa empregados no comer-cio noteieiro e similares des-ta capital, vão realizar uinareunião no próximo dia z4as ,15 Jl°ras, na sede do M-lv
,,¦}.•.. -ILargo São Francisco,
Ldtlicio Patriarca, 2.' andaisaia 207). para «Mar o Comi-'te Lleitorai de Hoteleiros,
discutir o programa d0 M.lv.
Y-l. e eleger seus delegado*a Convenção Carioca. A co-missão preparatória da reu-n-ao, por nossas colunas, ape-Ja para o coinparecimento de
%$& 

°« emPre^dos ei»hotéis, caféa e testaurantes areunião do dia 24.
Em todas as camadas ds

população, particularmente
MMbrn08 trabalhadores, óMis.f.1. esta se transforman.do era polarizador das aspi-raçoea populares, do anseiocomum dos brasileiros p0r um
?SS qUe Se c0»P«taa, d^d*.uma política deliberdade, independência c
Progresso. .

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade,-wtalhes pelo telefone:

22-5683, com
M A fi 1 n fl o

^m_ OUWTOUi
PEDRO MOITA UMA
-•«••cao o aitmiiiistnijâo,

10 ~ ,ob' — Bio -•« Janeiro
XELGVOJVE»!

Oorsncla ..ReDortaRím
Portar!». ..

22-433S
22-SSIS
SÍ-SÍ-TO

«úmero de <jie _ .. . t(l6tWtmern atrasado"::. J$;
  ASSlNâTUBâS) "

BUENOS AIRE5-W9

f MIKKOi. Uua visconde- «te
UrUKiiai IBi ,nh «/ 102

HE'1'kOi-ui.lS; Km. -Vl-iicur
I J.lniu. 13. I» aiiiliu. h.ila í.
! 12 li uüríitlü.

H ilu
lli
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MAIS DE 70 DELEGADAS FLUMINENSES A CONFERÊNCIA DE MÃES
iZZAAAAA^^AAAAAAMMAA/WWtnA,)

INSTALA-SE, AMANHA, A ASSEMBLÉIA
MUNDIAL DAS FORÇAS PACIFICAS

instai A SE, amanhB, dia 23, em Helsinque, a Assembléia Mundial das Forcas Parlflrns.
* Acontecimento da maior Importância, tem lugar numa i-poca, em quo ok Inimigos da liu-
nittiililndn tentam por todos os meios levar o mundo a unia nova guerra mundial n atômica,

fritarão presentes delegaçOcs de quase IoiIoh os pnlHcx do mundo, Ineluslvo dn Brasil.
S:lo tioineiis dos iinils illversos credo* polIlleoK ,< religiosos, iiinfrregmln* nn mesmo Idenl
iln pi», <iun dcbaterKa os acontecimentos atuais, como o problema dn desarmamento, a In-
tcnliçi-n ilns iirnms alômlcas, e acertarão medidas, visando Intensificar a lula dos povos pe-
Ia |'M-

NUMEROSA E EXPRESSIVA A DELEGAÇÃO SOVIÉTICA
do Paz cstn men^ PRESIDENTE do Sovlet

O doa Nacionalidades da
U.R.S.S., sr. Vllls Lncls, es-
larâ presente a Assembléln
Mundial dus Forcas Pnclfl-
to», atendendo a um convl-
t,,, (|ip lhe foi feito, nesse
gcntklo, Em respostn, no con-
viic, enviou elo no Conselho

TAMBÉM O
FILÓSOFO LUKACS

A deii-gaçllo dn República
Popular :ln Hungria, c,ue já
se encontra em Helsinque,
conta, entre outros, com o
filósofo Gyorgy Lukncs, o
Mui R-verendo Padre Jnnos
Pctcr. bispo da Igreja Re-
formada '.• membro do Con-
solho Ecumênico das Igre-
jas, e o Canônlcò Bela Mag,
5,iccnlo;p católico.

Mundial
sagem:

<Agr<t(lcço calorosamente
seu amável convlto para pnr-
tlclpar dos trabalhos da As-
semblcla, convocada pelo
Conselho Mundial da Paz.
cm Helsinque.

Informo-vos, com agrado,
minha aceitação. Será pnra
mim utn prazer tomar par-
te nos trabalhos dn Assem-
bléia, p fim de dar, assim,
minhn modesta contribuição
à nobre lula dos povos pela
paz no mundo Inteiro .

A delegação soviética, com-
posta du quarenta membros,
estará abrilhantada por mui-
tos outras personalidades,
entre os qunls o professor
Nesmcynnov. presidente da
Academia de Ciências da
U.R.S... sr. Ncslcrov, pie-
sidente (lu Câmara de Co-
mérclo da U.R.S.S., o Metro-
póhta Nikolal, do Krutitsky,

sr. Aloxnndro Kornelichuk,
dramitf.rpo c deputado ao
Sovlet Supremo.

DELEGADOS
DA JORDÂNIA

Vlnt<* dolegndos represen-
tnrno n .lordftnln nn Assem-
bléln M.mdlnl das Forçai
Pnclficbs Ja estão a cnml-
nlio de Helsinque. Entro olcs
esta, o ox-presldento do Par-
lamenta Jordonlo, sr. Abdel
Kader A'-Tnll, sr. Abdel Ka-
der Aul-Salel. deputado in-
dependente, o o chefe do Pnr-
tido do Renascimento Ara-
bo, sr. Ibníhlm Hnbnchno.

REALIZADA A CONFERÊNCIA REGIONAL DE MÃES DE NOVA IGUAÇU,
S, JOÃO DO MERITI, QUEIMADOS, OAXIAS, XERÉM E HILÓPOLIS - O
PASTOR MANOEL ALCÂNTARA: "CONGRATULO-ME COM AS MÃES
FLUMINENSES PELA LUTA EM DEFESA DA PAZ" - ACLAMADA UMA
OAMPONESA DE 82 ANOS, DELEGADA AO CONGRESSO MUNDIAL DE

MÃES A REALIZAR-SE EM VIENA

QUAL SERÃO DELEGADO MARÍTIMO?
OS 

MARÍTIMOS enviarão
ui<. jovem, como dele-

gado .'» Assembléia Mundial
das FiViças Pacificas. Nesse
sentido, o Departamento Ju-
venll dn Sindicato dos One-
rárlos Navais, reunido dias
iitnis, escolheu o nomo de
Jiiure/. de Oliveira, quo con-
correrá com outros jovens
dos deninis sindicatos marl-
tlmos. Ontem, disse file a re-
porlngcm:

— Sinto-me honrado. Para
qualquer marítimo é um pra-
zer lutar pela paz, pois silo
Mes das primeiras vitimas
das guerras. A guerra alô-
mleu é umu monstruosidade,

que nSo deveremos permitir
sejs dcflnirrndn. Dal a ne*
oessldade de todos nos lutar*
mos pela Interdição das ar-
mas atômicas.

Jiian • disse-nos que que-
ris fazer esta eondamaçilo:
«Os mürlllmns devem assi-
nar o Apelo de Viena!»

DE ISRAEL
Entro os delegados de Is-

racl estão o sr. Rustum Bas-
tunl, deputado, o poeta
Abrah.m Shlonskl e o pro-
íessor Emanuel Eisenstadt,
catedrático de Direito.

£ "DESALENTO
Gíra"

r.l "TRIBUNA DA IM-
PRENSA", a coluna do
Corvo estava ocupaia

pelo sr. Alberto Deodato,
que procura imitar o estilo
histérico, os arroubos desvgl-
raiou do colunista efetivo.
Os íioincns estão desespera-
dos, coisa que uliús se com-
preende facilmente. Nâo ven-
do qualquer perspectiva pu-
ra si próprios dentro de uma
solução democrática do pro-
b/ema da sucessão preslden-
ciai, entram naquilo quo o
fogoso articulista denomina
"desalento cívico"', que ve-
nha, o golpo salvadorl

O sr. Deodato, inspirado
no móis autêntico es-iiriío do
Corvo, núo pode simplesmen-
te conceber a hipótese de
que um candidato seja ciei-
to. Tudo o quo seja demo-
cracia, tudo o quo cheire a
legalidade, lho causa arre-
pias de pavor. E preciso ir
rebuscar nas crônicas do na-
ú-fasclsmo para encontrar
uma apologia tão cínica e
aberta das soluções sem o
povo e contra o povo.

Mas o próprio desespero
com que se manifestam és-
ses inimigos do povo de-
monstra que a sua gritaria
não passa do chantagem.
Esse punhado de frenéticos
Instrumentos das forças mais
reacionárias jamais terá con-
dições para levar adiante os
,vc«s planos, se a esmagado-
ra maioria do povo brasi-
leiro, interessada numa solu-
ção democrática, se unir «
impuser a sua vontade.

: UM DEPARTAMENTO
AU.

EXPLICANDO 
seu tempo-

ramento ao repórter de
um vespertino, a sra. Thil-
ma Cortes, esposa do chefe
de policia, informa que ape-
sar de sua Intensa vida so-
ciai ainda tem tempo para
se dedicar ao lar. Essas c
outras informações servem
de fundo à, entrevista, que
versa sobro um tema assaz
palpitante para o atual go-
vêrno, como para todos us
governos que se baseiam na
submissão de uma maioria
explorada por uma minoria
exploradora: devo a mulher
ntuar como policia? Deve
haver ou não um batalhão
de tiras do saia?

Dona Thilma não é con-
tra a policia feminina. Mas,
declara, «cu não poderia ser
chefe de policia por causa
ile nicu témperamcnio.» Ora,
eis ai o que se pode chamar
um depoimento àuiòriiaUo.
A senhora do chefe de poli-
cia entende do que está ía-
lando. E\ de certo, a conll-
dente do esposo, deve ter ou-
vido muita coisa sobre os
métodos da Kua da Relação.
Sabe que espécie de «quall-
dades» se exigem para che-
fiar uma policia de tortura-
dores. E essas «qualidades»
D. Thilma não duvida que o
marido as tenha — mas
quanto a ela própria, pación-
cia: «Meu temperamento
não daria para isso».

«Pnra isso» é preciso mes-
mo ser lun coronel Cortes.

CHANTAGEM DE POLÍTICOS EM
DERROTA, A GRITARIA GOLPISTA

Câmara Federal
O sr. Ultimo de Carvalho

voltou ontem a denunciar os
políticos golpistas que ten-
tam envolver as forças ar-
madns nas suas aventuras, e,
paru tanto, procuram os motl-

vos mais' Irrisórios c desmoralizados. Acentuou que não exls-
to crise que justifique medidas de exceção, mas alguns poli-
ticos é que estão cm crise, pois as urnas nada querem com
eles e os ameaçam de derrota. Por isso, frisou, estes setores
somente encontram solução nos golpes e nas tais *- uniões»
i força.

Finalizando, o deputado
mineiro advertiu que nin-
guém faça planos baseados
na retirada da candidatura
kub.tschek, pois cia perma-
necerá até o fim. Nesse mes-
mo sentido apartoaram os
srs. Queiroz F^lho, do PDC,
e Aurélio Viana, do PSB, di-
zendo que a candidatura do
•general Juarc?. Távora não
será retirada por aqueles
dois partidos. Manifestam
do-se também cor/ra os- gol-
pistas, aparteou o orador
o sr. Bruzzi Mendonça.

ORDEM-DO-DIA

Na ordém-do-dia foram
aprovadas diversas propost-
ções, eníre as quais as se-
guintes: projeto de résolu-
ção que reconhece comei sor-
viço de cooperação inlerpar-
lamentar o Grupo BrasUet-
ro da União Interpariamen-
tar; que autoriza o crédito
de 200 mil cruzeiros para
auxílio ao VII Congresso
Médico do Triângulo Minei-
ro e do Brasil Central; que
abre crédito suplementar pa-
ra atender às despesas de
exercício de 1955 da Segun-

da Junta de Concil ação e
Julgamento de Santos.

FALÊNCIA DE BANCOS
O sr. Roxo Loureiro, um

aos principais diretores do
Banco Intcramer^cano que
requereu liquidação extra-
judicial, causando uma tre-
menda corrida nos bancos
de São Paulo, ocupou; ontem
a tribuna para falar sobre os
latos c negócios quo remi-
taram naquele desastroso
desfecho, ocasião em que
acusou fortemente o ex-mi-
nlstro Eugênio Gudin o a
política financeira do atual
governo.

Setenta o três delegadas
representarão Nova Iguaçu,
Sao Jofto do Menti. Duque
du Caxias, Queimados, JCe-
lémr, Nllópolls nn Conferem
cia Nacional de Macs, a ser
rcnllzada, dentro cm pouco,
nesta Cnpltnl, Foram eleitas
P"i ocasião dn Conferência
Regional de Mães, no dia 19
último, em Nova Iguaçu, à
qual compareceu numerosa
assistência do mais do '100
pessoas.

Entro os presentes, esta-
vam camponesas, donas do
casa, prolessôrns, etc, bem
como o pastor evangélico
Munoel de Alcântara, do
Sfto João do Merltl, c o ve-
rcador de Nova Iguaçu, sr.
Nllo Dias Teixeira. Falaram
diversos oradores, todos mos-
trondo o perigo da deflagra*
ção de uma guerra atômica,
a situação da Infância do
nosso pais, as dificuldades de
vida c encarecendo a neces-
sldnde da luta unida de tõ-
das as mães pelo anseio co-
mum: paz o defesa da In-
fãncla.

A CONFERÊNCIA
A conferência teve lugar

nn sede social do A. A. Fl*
lhos do Nova Iguaçu, para
isso gentilmente coditia pela
sua diretoria, e íol presidi-
da pela drn. Elvlra Cunha,
representante de Nova Igua-
çu, e secretariada pela sra.
Maria do Carmo Maciel, de
São João do Mcriti. A me-
sa diretora compunha-se da
sra. Lydla da Cunha, pastor
Manoel de Alcântara, sra.

Dloclnn Monteiro da Silva
(representando o Dopurta-
monto Feminino do A. A. Fl*
lhos de Nova Iguaçu), sra.
Francisco Vasconcelos, do
Duquo do Caxias, sra. Eurl-
dlco Dispo, do Queimados,
sra. Ruth Nunes, do São
João do Merltl, vereador NI-
lo Dlns Teixeira o sra. Jo-
sofá Paullno da Silvo, ro-
prcscntnndo ns camponesas
do ramal do Xerém.

Conferência
Sobre o Direito

da Mulher
Trabalhadora
Realiza-se hoju no Sindica*

to dos Trabalhadores em
Fiação c Tecelagem, ás lã
horas, importante coníerèn-
cia súbro o segulníc tuna:
"O Direito da Mulher Tra-
balhadora", previsto na Con-
solidaçáo das Leis Traba-
lhistas. Nesse ato, que con-
tara com a presença do
grande número do opera-
rias têxteis, serão focaliza-
dos os direitos ossegurados
à mulher pelas leis do tra-
balho, direitos quase sem-
pro burlados pelos emprega-
dores.

Durante os trabalhos, foi
lida a proclumaçflo das mu-
lheres camponesas em prol
da paz, o quo provocou vivos
debates dos presentes.

«PARA TERMOS UMA
PÁTRIA LIVItE K FELIZ»

O pastor Manoel do Alcân-
tara salientou, em seu dis-
curso: «Congratulo-mo com
as mães fluminenses pela lu-
ta em defesa da paz. Reuni-
das cm defesa do que ó mais
sagrado — os nossos lares —
representam Deus perante a
humanidade. Elas enfren-
tom todos os perigos para
defender seus filhos e espo-
sos, condição Indispensável
para termos uma pátria li-
vro e feliz. Nesta luta pe-
lo paz, espero quo sejamos
vitoriosos cm breves dias».
PROVA DE ABNEGAÇÃO
Encerrando n conferência,

o sra. Lydla Cunha referiu-
•se ao Congresso Mundial de
Mães, que, cm breve, se roo-
llzará, e explicou quais os
suas finalidades, sendo mui-
to aplaudida. Assinalou, a se-
guir uma prova do esforço
da mulher brasileiro na luta
pelo paz: o presença, no ato,
da sra. Maria Luiz Nunes,
anciã do 82 anos, que viera
de Xerém. Propôs, então,
quo fosso o sra. Josefo Pau*
lino da Silva, também cam-
ponesa de Xerém, indicada
delegada brasileira ao Con-
grosso Mundial de Mães, O
plenário aprovou a propôs-
ta com prolongada salva de
palmas.

EMPOLGA O ESTADO DO RIO O
Movimento Nacional Popular Trabalhista

Numerosos comitês de apoio surgem nos municípios e nos locais de
trabalho — Marcada para 7 de julho a Convenção Municipal de

Câmara do Distrito

Senado
verificadas naquele Ministério

pagamento da tetapa tríplice» aos: sargentos e

CONTRA 0 AUMENTO DAS
TARIFAS OS OPERÁRIOS

Ofício do presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores da Telefônica — Denunciado o gol-

pe da Light para aumentar a luz c o gás
. Em ofício ontem lido no pie-

t nárlo da'Càmara Municipal, o
sr. Jorge Coelho Monteiro,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores cm Empresas

Telefônicas, afirma que a vaia partida da galeria, na ocasião
em que íoi rejeitado pelos vereadores o aumento dos teleío-
nes, não teve origem entre os trabalhadores e sim entre ele-
mentos com propósito de tumultuar a votação.

ofício do presidenta do -j-£—~ 
QS m-KOS aumen.

tos tleite, carne, luz e gás),
criticando o governo de Café
Filho. O £c. Waldemar Viana
disse que aquele órgão já _ó
sinônimo de aumento e mi-
séria. A seguir, mostrou o
golpe da Light de pedir
aumento dos telefones, en.
quanto, por outro lado, rápl-
da e sorrateiramente, conse-
guia o aumento da luz e do
gás, o que trará maiores dl-
ficuldades para os trabalha-
dotes.

O sr. Trotta denunciou que
no Hospital Gctúlio Vargas
não há médico anestesista e
os que lá aparecem fazem o
serviço de graça ou são con-
tratados. O sr. índio do Bra-
s'l narrou algumas irregula*
ridades que se verificam na
Maternidade Fernando Maga-
Ihães.

RESOLUÇÃO 2
Prosseguiu a discussão da

resolução legislativa número
2, tendo ocupado a maior
parte da ordem-do-dia o sr.

j Álvaro Dias, que íêz a de-
fesa do sr. Arthur Massena.
Em aparte, o sr. Dias Lopes
assinalou que já íoram gas-tos 30 milhões de cruzek-òs
sobre êsse assunto de econo-
mia interna, tal o número de

O
Sindicato foi lido pelo 1.* se-
cretário, vereadora Ligia Les-
sa Bastos.

PROTESTOS CONTRA
A COFAP

Vários vereadores ocupa-
ram a tribuna para protes-
tar contra a «blitz» desenca-
deada pela COFAP em pre-
juízo do povo. Os vereadores
Waldemar Viana, Frederico
Trotta e Odilon F, Braga re-

Por Que a Aeronáutica Não
Paga a Etapa Tríplice ?

Requerimento de informações do sr. Lúcio
Bittencourt ao ministro Eduardo Gomes sô-

bre essa irregularidade
O sr. Lúcio Bitencourt apre-

sentou na sessão de ontem um
requerimento de informações,
dirigido ao ministro da Aero-
náutica, sobre irregularidades
O brigadeiro Eduardo Gomes,

nor um simples aviso ou portaria ministerial, suspendeu o
suboíicíais

que desempenham funções em unidades onde não existam
ranchõ~organÍzado, direito que lhes é assegurado pela lei n'
1.516, de 1951, no seu artigo 92, parágarío 2".

DIREITO INSOFISMÁVEL
Justificando o requerimento

0 senador petebista .acentuou
que a referida «etapa trípli-
ce» vem sendo paga na Ma-
rlnha e no Exército, onde o
direito dos subofidais e sai-
gênios foi reconhecido e não
sofre contestação, e que O
prório Poder Executivo, re-
conhecendo de modo claro e
insofismável o diceito em
apreço, enviou mensagem ao
Congresso • regulamentando a
matéria;

AS INFORMAÇÕES
Desse modo, salientou, não

pode uma autoridade qualquer

Enraiza-se nos municípios,
emprêsas e bairros do Esta-
do do Rio o MNPT. Cada dia
estruturam-se novas comis-
soes de trabalhadores e po-
pulares, estando em prepa-
rativos a realização de con-
venções em diversos municí-
pios fluminenses. Registram-
•se a todo momento novas
adesões ao programa do
MNPT, que vem sendo dis-
cutido com entusiasmo pelo
povo do Estado do Rio.

EM CABO 1'TIIO
Em Cabo Frio realizou-se

domingo último uma reunião
preparatória à Convenção
Municipal, estando presente,
além de grande número de
trabalhadores, dirigentes sin-
dicais, representantes da Co-
missão Executiva Estadual
e os vereadores Wilson Men-
des (PTB), Nilton Novelino
(PSP), Manoel José de Car-
valho, Francisco Ribeiro de
Almeida (PSB). A reunião
teve lugar no salão da Cã-
mara Municipal, e nela se
discutiu o programa do
MNPT e restruturação da
Comissão Municipal, que fl-
cou assim constituída: presi-
dente — Osvaldo Rodrigues
dos Santos; secretário —
Francisco Ribeiro de Almei*
da; tesoureiro — Francisco
J. da Silveira e vice-presi-
dentes — Jandir Cravo (ve*
reador), Manoel José de Car-
valho e mais presidente e o
tesoureiro do Sindicato dos
Trabalhadores na Estiva.

O vereador Nilton Noveli-
no, vice-presidente do legis-
lativo local, discursando, de-
clarou que as portas da Câ*
mara Municipal estavam
abertas aos trabalhadores e
à comissão do MNPT para
a realização da Convenção
cabo-íriense, marcada para o
dia 7 de julho próximo, às
19 horas.
COMITÊS DA CONSTRU*

ÇÃO CIVIL E DE
VIDREIROS

Sábado foi criado em NI*
terói o Comitê do MNPT dos
trabalhadores da Construção
Civil do bairro de Santa Ro-
sa, sendo estruturada a se-
guinte diretoria: presidente

Dtirvalino da Silva; pri-
meü'0-secretário — José Su-
vobida; segundo-secretário —
Hélio Cruz e vice-presidentes

Antônio Carlos e Edison

Cabo Frio
Soares. Também os vidrei-
ros de Niterói organizaram
a sua comissão de apoio ao
MNPT. Os vidreiros da Fã-
brica São Domingos, reuni-
dos para tratar do problema
de aumento de salários, cujo
pedido ainda não obteve res-
posta dos patrões, decidiram,
na mesma ocasião, criar
o seu Comitê de apoio ao
MNPT, por sentirem que o
programa desse movimento
levanta as reivindicações fun-
damentais de todos os traba-
lhadores brasileiros. Outro
Comitê, também de vidrei-
ros, íoi estruturado na Fá-
brica São Gonçalo (antiga
Mauá).

REPATRIADOS OS
PRISIONEIROS

VIENA, 20 (AFP) — Che-
gou hoje de manhã à Estação
de Wiener, sendo recebido
pelo chanceler Julius Raab
e pelo ministro do Interior,
sr. Oscar Helmer, um grupo
de 184 austríacos, internados
civis e antigos prisioneiros
de guerra repatriados da
União Soviética.

COMISSÃO
DE BANCÁRIOS

Foi também organizada em
Niterói uma Comissão de
Bancários de apoio ao M.N.
P.T. A referida comissão fi-
cou assim constituída: presi-
dente, Jerônmo G. O. França
(do Banco do Brasil); vice-
-presidente, Afonso Henrique
de Barros (do Banco do Esta-
do); secretário, Rubem Perei-
ra do Barros (do Banco Co-
mércio o Indústria do Minas
Gerais); tesoureiro, Mauro Pi-
mentel (idem) e mais Amé-
rico Caldas e Firmino Moura
(do Banco Predial).

A comissão de bancários,
Integrada nos1 objetivos do
M.N.P.T. bater-se-á pela ex-
tensão do acordo com os ban-
cários do Rio aos do Estado;
pela estabilidade aos dois
anos e pelo cumprimento de
todos as leis de amparo aos
trabalhadores. Nesse sentido
íoi endeveçada uma moção à
Comissão Executiva Estadual
do M.N.P.T., na qual, ao
mesmo tempo, era hipotecado
o mais decidido apoio ao pro-
grama do Movimento.

(Da Sucursal do Niterói)

SABOTAGEM EM
PAULO AFONSO

UMA 
INFORMAÇÃO dl*

trllmlilii pel» Agência
Nacional noa diz que, lonilo
capacldado para a pnulurllo
do 180.000 quilowatts, m usl*
na hidrelétrica do Sfu» _'rnn-
cisco «e 81 & encontrando
consumidores, apenas, para
cerca de 40.000 quilowatts*.
Entretanto, técnicos do Con-
sclho Nacional do Economia
afirmam que so traia de um
fato... normal!

Por que «normal», o quo
é, verdadeiramente um cs-
cAndalo, uma sabotagem cri*
mlnosa contra a hidrelétrica
do Paulo Afonso o contra as
populações das regiões que
cia deveria abasfecor?

Por acaso «sobra energia
elétrica» no Nordcsto por
falia de consumidores?

As regiões nordestinas
(om fome do energia elétrica,
como, do resto, (odo o Brasil
E entretanto, menos do um
quarto do potencial da usl-
na do S0o Francisco, cons-
truida às expensas dos co-
fres da Nação, lhes é dlsri-
luiidii. E Isto por mi. simples
fato: porque a distribuição
dcsla energia ú monopólio
da Boml and Sharc que,
além de obter altos lucros,
vcndeiulu-nos por preços ai*
tos a força que recebe a bnl-
xos preços, nos Impõe uma
política de racionamento. O
frusto norte-americano, no
qual o governo entregou o
monopólio do distribuição dn
energia do Paulo Afonso,
não cuidou, propositadamen-
te, do estender o melhorar
suas Unhas para receber a
carga da hidrelétrica. Pof.
que é mais lucrativo pnra o
truste vender pouco c caro.

Pode-se bem Imaglnur o
que significa esta sabota-
gem': prejuízos incalculáveis
pnra ns zonas nordestinas.
prejuízos rulnosos, para a
própria hidrelétrica, quo
funcionará, cm regime uu-
lleconômlco. Impedida de
vender mais de três quartas
partes da energia que já é
capaz de produzir. A conti-
ntiar esta situação, dentro
de pouco tempo os amcrlco*
nos terão transformado Pau-
lo Afonso, do fator pnra o
desenvolvimento econômico
do pais, em empreendlmcn-
to oneroso para os cofres
públicos e sem nenhum be-
neficio para as zonas que de*
veria servir. E então teria
chegado o momento de so
tornarem senhores absolu-
tos da usina.

Ai está um exemplo vivo
do que representa, para o
nosso pais, a tão decantada
«ajuda» n o r t c-nmcrlcana:
sempre um grillüto a mais
para o avassalamento nacio-
nal e para a manutenção do
Brasil numa situação do
atraso e dependência.

Urge que as emprêsas do
truste ianque, na Bahia e em
Pernambuco, sejam encam-
pados, a fim de que a hidre-
létrica do São Francisco ve-
nha a corresponder aos on-
seios das populações nordes-
tinas, i

INTERESSE NA REGIÃO DO CA
PELO CONGRESSO DO N0RDI

Líderes políticos e agricultores de Ilhéus aplaudem a iniciativa da
Liga da Emancipação Nacional — Delegação regional

SIE

Conferência na Prefeitura
Sobre Exercia Atômica
PARAÍBA DO SUL- (Do correspondente) — Uma comis-

tóo de personalidades locais promoverá, brevemente, nesta
«údad», uma conferência do cientista Jacques Danon, sobre
i momentosa questão «A Epergia Nuclear na Paz e na
Guerra».

autoridade:
D Se efetivamente

suspenso

mm

A Conferência do cientista
Jacques Danon realizar-se-á
no Salão Nobre da Prefei-
tura Municipal, cedida pelo
sr. Bento Gonçalves, prefei-
to do município.

Convidando o povo de Pa-
raíba do Sul a assistir a con-
ferôncla do jovem cientista,
pessoas das mais destacadas
na sociedade local, afirmam:
«Estamos de acordo com a
campanha qua no mundo In-
teiro os homens de bem de-
senvolvem, visando Impedir
a utilização da energia nu-
clear para fins bélicos e de
destruição em massa>.

Entre os signatários da
conclamação, encontram-se:
• distado estadual E«dro

Gomes; prefeito Bento Gon-
çalves; advogado Darcy de
Mello Garcia; Cleofas Quin-
tlliano do Nascimento; ve-
reador Antônio César de Oli-
veira; vereador Ademar Tei-
xeira ae Abreu; vereadora
Eunice Mattos; vereador An-
tonio Bastos; Antônio da
Cruz Barros, coletor esta-
dual; Manuel Onofre Rodri-
gue», industrial; comerclan-
tea Oicer Nicolau, Vicente
Constando Dias e Walter
Castilho de Souza; Wilson
Amaral Leal, economista;
Rubens Moreira, alfaiate;
Dias Júnior, mecânico e os
funcionários municipais Jo-
sé Laureano e Irene Castilho
de Souza.

sessões realizada só para êsse

que ela seja, com uma sim- m
pies portaria ou aviso minis-
terial suspender o pagamento ¦%
daquela vantagem, como vem ^ f ali Uti ao nio, que nao
fazendo o ministro da Aero- || JL* nos autoriza a divul-
náutica. Nessas condições, o Á gar o seu nome, mandou a
sr. Lúcio Bittencourt pede as g cnrretnan-
seguintes informações àquela I ef}a ?eSao uma, ™rrespon-

I dencia cheia de recortes.
f0i | São de dois jornalistas

o pagamento em Ú (?), esses recortes: üm
ap/êço aos suboficiais e sar- | tal Antônio Sobrinho, .
gentos da P.A.B. era serviço | 0_*ro //|aís do que 

-^ sr,
nas Diretorias, Estado-Maior, g ., «, .'
Gabinete Ministerial. Servi- 1 Al yffT , . ....
ços de Rotas Aéreas, Quar- 1 Sobre este ultimo, pou-
téis Generais, Administração f co há O dizer, que o publico nao saiba.
do Edifício do Ministério, | Trata-se, pura e simplesmente, de um
Intendência e Esquadrão de | 00neco cujo ventríloquo se encontra naT'—,p KsnfiClal: â 

Embaixada norte-americana. O verda-
deiro teatro de marionetes fêz grandes
progressos de técnica nos últimos tem-
pos, mas os norte-americanos, imitan-
do-o na sua propaganda política, pare-
ce> que pouco aprenderam. E por aí

1 anda o sr. Al Neto, na televisão, no rá-
P dio e no jornal, com a voz do dono à
A mostra, nos menores tiques, no jeito,

nos «slogans-», nos empalidecidos letrei-
ros luminosos do Departamento de Es-
tado. Até o cachimbo não lhe falta,
mas também nem o socorre, pois quan-
do termina à seu programa na televisão
o gue fica no ar é a convicção atrás da
última fumaça:

to necessários os congressos
em que se discutem e se estu-
dam os importantes pcoble-
mas políticos, econômicos o
sociais, para encontrar me-
didas e orientar soluções ade-
quadas. Acho que a Região
Cacaueira não devo perder
essa oportunidade de, não sò-
mente debater os problemas
vitais de todo o Nordeste
como o de levantar, dentro
desses peoblemas comuns, os
problemas de nossa região.
Dal a necessidade de nos ía-
zermos representar por uma
delegação idônea e ativa, no
grande conclave».

SOLUÇÕES
PARA OS PROBLEMAS

BÁSICOS

i O sr. Axiston Cardoso, po-ull vi.rv.vi,»,-. ^ Htico, produtor do cacau e
de centavos de é n,em_ro diri_ente da

IHÉUS 20 (do Correspon-
dente) — A notícia da con.

vocação do Congresso de Sal-
vação do Nordeste está des-
pertando o interesse da Re-
gião Cacaueira. Estamos
ouvindo a opinião de líderes
da política e da economia
regionais sobre a importân-
cia, da participação da nossa
região no grande conclave.

O dr. Jorge Fialho, presi-
dente da Câmara de Verea.
dores de Ilhéus, declarou:

— «Considero justa e opor-
tuníssima a realização do Con-
gresso de Salvação do Nor-
deste, como julgo, aliás, mui-

1aqui está o sr. Al Neto pdentro de ura envelope, a á

fuimuxt
selo. Diz êle, num dos re- 0 ção Comcmal de Ilhéus, afir-
cortes, que a paz é idéia é mou:
fixa dos comunistas ! § — «Sou inteiramente de

Transporte Especial;
2) Em que dispositivo le-

gal baseou o ministro tal de-
cisão?

3) Qual o teor do aviso ou
poetaria que suspendeu o pa-
gamento do processo que lhe
deu origem?

OBSERVADO NA CHINAf
, 0 ECLIPSE DO SOL

I PEQUIM, 20 (AFP) —
«Uma perfeita visibilidade
permitiu fotografar e filmar
a eclipse parcial do sol que
íol hoje observada em quase
todo o território chinês.

Dezenove por cento do diâ-
metro solar íol obscurecldo,
entre 3 horas e 15 mlnut09 e
4 horas e 48 minutos
(GMT). Inúmeros telescó-
pios foram instalados nos |
Parques das cidades, a fim p
de que os populares pudes- g Póaito de não falar nesse cidadão, mas
sem acompanhar o desenro- ^ r

Quais as idéias fixas do sr. 1 acordo com a participação da
Al Neto? Uma coisa sa- i Região Cacaueira no Congres-

a, v„_v __.„- i so de Salvação do Nordeste.
bemos que ele tem. preço | Apesar de nâ0 conheeer alnda
fixo... i o temário do Congresso, estou

O leitor O chama de «na- p certo de que êle realizará um,
cionalista americano», o que não nos f importante objetivo, no estu-

,~ .,„ _„._':_j„j_ n Mtnln I do e no encaminhamento de
parece de muita propriedade. O título 

dos Wemas basi.
de cidadania do sr. Al Neto e um titulo | coS do Nordeste*._âde banco. 1

IRRIGAÇÃO

—- Acabaram de ouvir a Embaixada
dos Estados Unidos no Rio de Janeiro.

NAO fosse em atenção ao leitor que
nos escreve, cumpriríamos o pro-

OUANTO 
ao sr. Antônio Sobrinho, I 0'professo. Hélio.Melo, 1.»

. . j '„___•.__ É secretario da Câmara de Ve-
que escreve uma serie de supostas 

g readores de ilhéus, depois de
reportagens sobre o próximo Festival | fajar 60D1.e aa questões mais
da Juventude, sua grande credencial, á sentidas do Nordeste, con-
que lhe serve perfeitamente de perfil e I cluiu: _,,,.„,
"cartão 

de, visita, é que organizou essas I 
^-^sSSt%Z 2S__

reportagens para os jornais do liaer aa 
| op0rtunidade, há dias do mês

bancada da Standard OU no Senado, sr. p _e mai0 último — de faze.
Assis Chateaubriand. ú

uma explanação na Escola
Técnica de Comércio de Ilhéus
lembrando a necessidada de
reviver, atualizar de fato —
executar o grande plano de
Maurício de Nassau que, já/
em 1642 pensava em ligar o
Rio Amazonas ao Rio São
Francisco, objetivando un: sis.
tema de irrigação suficiente
de todo o Nordeste brasilei.
ro. E' ligar as águas do To-
cantins ao Rio Sono, deste
aõ Soninho, deste ao Bonito,
deste ao Sapão, deste ao
Breto, deste ao Grande e, fi-
nalmente, ao São Francisco.
Assim se estabeleceria a rede
de irrigação de todo o Nor*
deste.

Acho, pois, muito oportuna
a recuperação do planejamen-
to de três séculos atrás. E
julgo, realmente, do maior
interesse para a Região Ca-
caueiva, participar ativamen-
te do Congresso de Salvação
do Nordeste».

O sr. José Lourenço, comer-
clante e vereador em Ilhéus,
ouvido pela nossa reporta-
gem — disse estar de acordo
com o Congresso de Salvação
do Nordeste e com a parti-
cipação de uma boa delegação
da Região Cacaueira.

GUATEMALA,
BASE IANQUE

WASHINGTON, 20 (AFP)
Os Departamentos de Es*

lar do fenômeno, m«_a_»_v_TO»^^\-_m^ _l-l\\\\\\\\\\\S\\\\\\\í

EMPRESTAMOS 
importância e aten- |

ção especiais a cartas de'leitores, |Lamentamos, apenas, que elas não nos |cheguem mais amiúde. Sempre que |
possível, mesmo que tratem de um Al 1 m _„„_ _
Neto, não deixamos de respondê-las. I tadõ"e"dã~'Defèsa anuncia-
Afinal de contas, esses tipos também | ram, hoje, que a 18 do cor*
formam o sal da vida. Excessivamente | rente foi assinado um acôr*

do bilateral de «assistência
militar> entre os governos
dos Estados Unidos e da
Guatemala,..

amargo? Bem, não é um sal que dura |f
toda a vida. '"'"

NEGOCIAÇÕES
EGÍPCIO-ISRAELENSES

PARIS, 20 (AFP) — Um
portavoz oficial egípcio
anunciou, segundo o rádio
do Cairo, que o Egito tinha
aceito a proposta do general
Burns, relativa a negocia-
ções diretas entre as autorl-
dades militares egípcias e is-
raelenses.

Uma reunião se realizará
na semana vindoura, entre
um oficial superior egípcio.
e um representante das fôr*
ças armadas israelenses —
acrescentou o porta-voz. O
rádio precisou que essa de*
cisão foi tomada no decor*
rer de negociações que vêm
de terminar, entre o general
Burns e o comandante Sa-
lah Gohar, diretor do Depar-
tamento egípcio dos Assun-
tos Palestinenses, que re-
gressou sáuado"áo Cairo, yi_*
do de Gaza,.

ti I
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A passeata inicial funciona, simultaneamente, esmo o
protesto dos realizadores conlrn a desagregação soclol n que

Segou 
a sociedade- capitalista, como para situar o drama

ntro dela. Humberto i jinenico Ferrari sentiu no corpo a
sniMírin social e foi puni a rua protestar contra as 18.000
liras da aposentadoria. .Começa então, para o espectador, n
aprccliição dolorida da «ua história. Trinta anos do sen ;o
prestados rio Estado-e- no fim aquela miséria. O problema é
o mesmo quer na Itália, quer no Brasil, onde a aposentadoria
correspondo a 70',;. sobro o wilorlo-mlnlmo, o que significa
CrS 1.080.00, Importância irrisória e ao mesmo tempo rldi-
cuia nos dias do hoje. O drama da Humberto D, portanto, não
tem nada do artificial; é a realidade mais simples quo certa
vez /..ivnttinl disso pretender filmar. Se éle, juntamente com
De Slca, não enxerta a história nenhum fato extraordinário,
é porquo não deseja falsIflca-la o do principio ao fim o es-
pectador tomará contacto direto com Humberto D, a vida de
um pequeno funcionário aposentado em qualquer pais ca-
pltnllsta.

A simpllcldado do enredo mantém vivo o personagem em
todos os momentos. Quando em conversa com a empregada
é.d diz quo a Ignorância ó um mal a que abusam dela para

l maltratar os humildes, sem querer éle traça o seu próprio
drama.

Logo adiante nos encontramos diante da morto o pró-
ximo do amor. Humberto está preso e sua moléstia e sua
amiga ouve apenas a cometa do quartel em frente. O diálogo
gira cm torno do um pedaço do bolo porém os pensamentos'. estão bem distantes. E o apelo do mundo exterior, que não
vemos, porém, está sempre presente, através do emprego
do som, da sombra das árvores ou pelos reflexos luminosos.
A um chamado désse mundo é que Humberto encontra a
idéia do gesto final que é a entrega ao desespero, o abandono
de todas as coisas, porém o filme está longe de terminar.
Um mundo novo cheio de crianças c com um horizonte In-
imito, ineslstcntc até então, surge em auxilio de Humberto
e seu caozinho Flaitk. No final o cnehoro volta para pertodas crlunças juntamente com Humberto, Zavottlni então
despreza todas as fraquezas do mundo burguês, entregando
sou licrúl ri Inocência das crianças e á irracionalidade do cão.
Está completo o filme. Zavattini, cenarlsta, Do Slca, reall-
zaclor, O. li. Aldo, fotógrafo, Alessandro Clgognlnl, músico,
Cm in Uutisti, Muria Pia 'Casulo o Lino Geunari, atores, po*dem retirar-se porque' d'filme chegou ao ílm. Partindo da
rcaüüuüc o mantendo-se o mais possivel dentro dela, «Hum-
berto D> ó uma obra séria aue precisa ser prestigiada, poisa coragem com que foi realilada é rara nos filmes exibidos
em nossas telas.

JORGE SANTOS

...t-f,..*Cl.VELAXDIA

CAPITÓLIO — <Ses-
suls 1'ussatcmpu».

JMi-fcKIU — «Antes
üu Dilúvio».

Mt-iRU - «O Vale
Uo:; lieis».

OLu-o.» — «Carnaval
i Atluntida».
| PALaUU — «A Viü-

va Negra».
PAVIIE — «A Cara-

vuim do l'ecudo>.
PLAZA — «Esta Noi-

te a Minha».
BEX — «Curnaval

Atluntida».
RIV ULI — «Duas

Noites cora Clco*
, paliu».
; yirOKIA ,- «Mulhc-', res du Paris».

CENTJKO

C I N E A C TRIA-
NÜN — «SossOcs
passatempo».

COLONIAL — «Esta
Noite 6 Mlnliu».

FLOHIANO — «Tor*
rentes do ódio».

IDEAL — «Palxlo
nmi Selvas».

DUS — «Lndrüo lm-
provlsndo»..

MEM DE SA — «Tor-
rente do ódio».

PU ESI DENTE
«Rostos Olvl-

dadoir».
PRIMOU — «Esta

Noite 6 Minha».
RIO BRANCO —

«GOnlus Ha 1'ülotus.
S. JOSÉ — «Duus

No.tes com Clco-
pnlrli»,

ZONA SVL
ALVORADA — «ROS-

tos Olvidados».
A R T-PALACIO

«Duas Noites
Com Cleopatra».

AS'1'ÓRIA — «Esta
Noite 6 Mlnhu».

ALASCA — «Antes
do Dilúvio».

AZTEOA — «Rostos
Olvidados».

BOTAFOGO — «An-
tes do Dilúvios.

CARUSO — «Prazè-
res do Paris».

COPACABANA«Carnaval
Atlftntiiiu».

FRORESTA 
1.8-6557 —

GUANABARA —'«O
Destino em Apu-
ros*.

IP AN FM A — «MU-
lheres do Paris».* LEBLON — «Antes
do Dilúvio». .

METRO — «o vale
(los Reis».

MIRAMAR — «MU-
lhoron do Paris».

NACIONAL — «De-
llelnnns Noites do
Amor». ' -

PAX — «Deserto
Kanirrento».

PIHA.7A — «Ladrno
Imnrnvlfiiidu».

P O LTTEAMA—•
«A Volta do Cri-

RIAN - «E o Mundo
se Diverte». . ,

roxv _ «a viúva
Np™rn».

ROVAI, — «Sessões
PA -rsnten-nn», V"."

RTTZ - -r?dn Nol-
tn (-. Minha-..

S. t,'«5- - «Antes
do Dilúvio».

TIJUCA

AMfilUCA — «Car-
naval Atluntida».

CARIOCA — «AnteB
do Dilúvio».

MADRID — «A Viú-
va Negra».
METRO — «O Vale

dos Reis».
OLINDA — «ESta

Noite 6 Minha».
TIJUCA — «Torren*

te de ódio».

BAIKHOS

AVENIDA — «car-
naval AtlAntlda».

BANDEIRA — «Os
Saqueadores».

CATUMB1 — «O Ti-
gre Sagrado».

CAXAMBf — «uma
Noite no Taborln».

ESTACIO DE SA —
«Na Roleta da VI-
da».

ÍLUMINENSE
«Rostos Olvida-

dos».
HADDOCK LOBO —

«Esta Noite é Ml-
nha».

MARACANÃ —
«Carnaval Atlantl-
dn».

MAR! AN A — «A
Mulher do Fogo».

NATAL — Camei-
ro de 5 Patas».

REAL — «O carras-
co de Vcnezu».

SAO JERÔNIMO —
«Areias do Inter-
nu».

SANTA ALICE —
«Torrente de ódio».

TRINDADE — «fl
Pru Casar».

VILA ISABEL — «A
Quadrilha dos Dal-
tons».

CENTRAL

ALPHA — «Oltlma
Fcliciduda».

ABOLIÇÃO — «Car-
naval Atluntida».

BARONESA — «A
Favorita das Dou-
ses».

BANDEIRANTE
«A Voz da

Carne.
.BELMAR — «Carnel-

ro do 5 Patas».
BENTO RIBEIRO —

«Ciclone de Carl-
lie».

CAMPO GRANDE —
«capricho do
Amor>.

COLISEU — «Ros-
tos Olvidados»,

GUARACI — «Car-
naval em lá
Mnlor».

IMPERATOR —
«Rostos Olvida-
dos»,

1RAJA — «Linha de
Fogo».

MADUREIltA —•
«Paixão nas Sei-
vas».

MARABÁ ui «Prefe*
rido das Mulheres».
MARAJÁ — «Os OI-

ti mos Dias de
Pnmpéln».

MASCOTE — «Esta
. Noite é Minha».
MljTER — «Furacão

d» Rmflcões».
MODERNO — Banira--" «Amantes Se-

eretliir».
MOCA BONITA —

«o- Vampiro Ne-
gro».

MONTE CASTELO —
«Aviso aos Nave-
gantes».

NOVO HORIZONTE«Desejo c VI*
«anca».

PADRE NóBREGA«Nem Sangue
Nem Areia».

PALÁCIO SANTA
CRUZ — «Arenas
Rubras».

PARA TOD09 — «A
Caravana do Peca-
do».

PILAR — «Relúgio
de Eva».

PROGRESSO — «O
Fantasma do Ei-
paço».

REALENGO —
«Rumba de Fogo».

RIDAN — «Mulhe-
res do Paris».

ROULIEN — «o La-
co do Carrasco».

BANTA CRUZ — «O
Bruto».

SAO GERALDO —
«Amei um Bichei-

i ro».
VAZ LOBO — «Suplt-

cio de um Conde-
nado».

LEOPOLDINA

BRAZ DE PINA —
«A Volta do Cri-
mlnoso».
BONSUCESSO

«Carnaval Atlan-
tldu».

LEOPOL, D I N A
«Torrente de

ódio».
MAUA — «A Cara-

vuna do Pecado».
ORIENTE — «Mar

Cruel».
PARAÍSO — «Trago-

dia do Meu Desll-
no».

PENHA — «Caml-
nhos da Aventura».

RAMOS — «Mulher
do Fogo».

ROSÁRIO — «Rostos
Olvidados».

SANTA CECÍLIA —
«Sonharei Com Vo-
cs».

SANTA HELENA —
«Desejo Atroz».

S. PEDRO — «De*
serto Sangrento»,

CAXIAS

CAXIAS — «Caminhe
Para Leste».

PAZ — «Areias Ar-
dentes».

POPULAR — «A
Quadrilha dos Dal-
tons».

GOVERNADOR

GUARABU — «En-
enroorados».

JARDIM — «Mulher
do Verdade».

NITERÓI
CENTRAL — Antes

do Diinvto».
ICARAt — «O Fim

do Mundo».
IMPERIAL — «OS

Saqueadores».
ODEON — «Torrente

de ódio».
PALACE — «Aviso

aos Navegantes».
PETROPOLIS

CAPITÓLIO — «Mu*
lheres de Paris».

D. PEDRO — «La-
drSo Imorovlsado».

PETRÓPOLIS - «Três
Vagabundos».

1
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Dr. J. Grabois
Afambro da "Soctety
for th» Psyohologi-
cal Study of Socuü
issuet» ~- U.8.A.

MARCENEIROS
Precisa-se. Apresentar-se com ferramentas, à EuaMiguel Ccrvantes, 75-B — Maria da Graça (Meyer)tratar com o Sr. Rubens, dás 8 as 18 horas.

0asa em Campo Grandi)
Vendeso ou aiu|r>ise casa em centro de terreno na esta-çao de Campo Grande, com doze metros de varanda am-pia, duas solas, um dormitório, 8 quartos, 1 saleta, corre*ao^ banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha comrogao a gás engarrafado, água em abundância, alpendrenos fundos, terreno medindo 25x60, todo murado éarbo-
Trat^nT f7°^S ÍTaatt**»> «f"*6 • bonito jardim.Tratar pelo tel.: Campo Grande, 62Ô. Bua Domingos doCouto. 2L depois do n' 23
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NOVO IMPULSO A CAMPANHA
Nacional Pela Reforma Agrária

Declarações do presidente da Associação Rural do Canapolls — Am-
plia-se o movimento aos pequenos fazendoiros, sitiantes e arrendata-

rios —Violências policiais a mando dos latifundiários
BELO HORIZONTE, 20

(I.P.) —- O sr. Munool Ftr-
mino, prcfldonto da Amo*
«oclacOo Rural de Canipo-
lis, entrevistado pelo "Joi-
nal do Povo" afirmou quo
aumenta dia a dia o inte-
rcBse dos camponeses do
Triângulo Mineiro Pela Cam-
panha da Reforma Agrária.

—- Coletamos mais 2.500
assinaturas, somente cm Ca-
napolis, para o memorial da
UTALB, pedindo a dlstrl-
bulçBo de torras —- adiantou.

E acrescentou quo trazia
de Sfio Paulo numerosas o
valiosas experiências trans-
mlrldas durante a discussão
com representantes dos cam-
poneses de outras partes do
pois.

CONTRIBUIÇÕES EM
ESPÉCIE

E' do nossos planos —
prosseguiu o sr. Manoel
Flrmtao —• constituir uma
comissão, destinada ao con-
trole da coleta do ásslnatu-
ras e das finanças, necessá-
rias ao andamento o êxito
da campanha. A maior dl-
fleuldade, que enfrentamos,
6 a falta de dinheiro, pois os
lavradores, como se sabe,
vivem em condições mii-e-
ráveis e, em sua maior par-
te, sSo pagos em vales e ou-
trás formas do exploração
sem'feudal. Dal termos ins-
íjtuído novo método: contri-
buiçiio em espécie, isto é,
doagão à campanha do gè-
neros alimentícios e até mes-
mo garrafas vazias, tudo en-
fim, que possa ser conver*
tido em dnheiro.

Também procuraremos
— disso ainda — ampliar

o movimento aos pequonos
fazendeiros, sitiante* e ar-
rondatorlus.

PERSEGUIÇÕES
finalizando, o sr. Manoel

Flrmlno denu ciou diversos
violências de que vem sen-
do vitima a Associação Ru-
ral de Canápol.s. Explica;

—¦ Nossa sede iá foi mva-
dlda pela policia várias vo-

zcs e impedida a realização
de multas reuniões.

Concluiu:
— Mas, com a ampliação

do nosso movimento, esta*
mos certos quo ganharemos
(Orca capaz de derrotar as
Investidos policiais, quo obe-
decem à orientação dos la-
rlfundlárlos, Interessados em
manter-nos desorganizados
para melhor nos explorar.

MARANHÃO:

l' na Escola Sem Bancos
e Vários Postes Sem Luz
Rosário é uma prova do abandono criminoso
em que vive a população maranhense — Um
hospital com seis leitos para SO mil pessoase um dentista invisível

SAO LUÍS, Maranhão, 20
(Especial) —¦ Prova do
abandono em que vive o po-
vo maranhense, é a exlstfln-
cia de um único hospital,
na cidade de Rosário, com'apenas seis leitos, quando a
população local é de mais
de 30.000 pessoas.. Não é
necessário explicar que o
povo nllo goza de quase ne*
nhuma assistência médica.
E isto, apesar da propagan*
da demagógica do governo
do sr. Eugênio Barros de
«assistência social ao povo»,
«soerguimento do homem» c
outras coisas semelhantes.

O hospital — convém no-
tar — tem um salão, cm
cuja porta, lê-se: «Dentista».
Conversa íiada somente,
pois, o destlsta nunca íoi vis*
to por lá...

A ESCOLA
Rosário c um exemplo da

situação das demais cidades
maranhenses. Tem uma es-
cola —- a municipal —
mas... não tom bancos. A
criança, que nSo quiser fl-
car o tempo todo de pé, traz
cadeiras de casa.

A maioria das ruas locais
nfio têm luz elétrica, embo-
ra, em quase todas elas, exis-
tam postes devidamente íln*
cados, mas já cobertos de
Iodo... A população mora
em casas miseráveis. Algu-
mas são de telha —¦ as mais
próximas da estação —¦ e a
maioria palhoças de sapé
algumas das quais situadas
em meio a aiagadlços.

Esta a situação de Rosa-
rio, uma das mais impor-
tantes cidades maranhenses,
como as demais, administra-
da por elementos do sr. Vi-
torino Freire e Eugênio
Barros.

(MMLMHEHSE
Tem Nova Diretoria
R Seção Fluminense da ÜBDE

Eleito presidente o poeta Geir Campos — Constituído, também, o
Conselho Fiscal — Reunião conjunta, sábado próximo

Na sede da Associação
Fluminense de Jornalistas
realizou-se, sábado último, a
assembléia geral extraordi-
imria da seção do Estado do
Rio da Associação Brasiléi-
ra de Escritores. A assem-
bléia, que teve por objetivo
a renovação dos órgãos di-
rigentes daquela entidade,
íoi bastante concorrida. No
pleito, íoi eleito presidente
da seção fluminense da

ABDE, o poeta e jornalista
Geir Campos.

A NOVA DIRETORIA
Ficou assim constituida a

nova diretoria:
Presidente — Geir Cam-

pos; vice-presidente •— Lyad
de Almeida; 1" secretário —-
Sâvio Soares de Souza; 2"
secretário —* Gilda Braga Li-
nliares; tesoureiro — tiousa
do Prado.

CONSELHO FISCAL
Fernando Gonçalves, Bue-

no Mendonça, Jacy Pache-
co, Lauro de Azevedo Ro-
lim e Renato Lacerda.

BECJNIAO SÁBADO
Foi convocada para sábã-

do, dia 25, ás 20 horas, uma
reunião conjunta da Direto-
ria e do Conselho Fiscal a
íim de ser organizado um
plano de atividades da se-
Cão fluminense da ABDE.

Protesto de Trabalhadores Contra a
Irregularidade Das Barcas Rio-Niterói
Cinqüenta trabalhadores,

reunidoe em comissão, com-
pareceram, sábado, à nossa
sucursal para protestar con-
tra a calamitosa situação em
que se encontram os trans-
portes marítimos.entre Rio
e Niterói.

Depois de esperarem, na
Praça 15, horas à íio por
uma barca, os trabalhado-
res revoltaram-se Justamen-
te, havendo intervenção po-
liòíaL

Chegados a Niterói, íor-

maram os trabalhadores a nu-
merosa comissão que per-
correu as redações dos jor-
nais para lavrar o seu pro-
testo, turido inicialmente com*
parecido à sucursal da IM-
PRENSA POPULAR.

QUEIvEM AS BARCAS
DURANTE TODO DIA E

NOS HORÁRIOS
«Queremos que as barcas

tenham seu horário norma-
lizado. Esse é o transporte
que nós os trabalhadores
usamos pois recebendo o sa-
lárlo-mlflimo, morando mui-

COM UM PRÊMIO RIDÍCULO
QUEREM, SUGAR A ÚLTIMA

GOTA DE SUOR DOS OPERÁRIOS
Os proprietários da Fábrica

de Vidros São Domingos, Io
caiizada na Travessa Carlos
Gomes, em Niterói, procuran-
do desviar a atenção dos vi-
dreiros da luta por aumento
de salários, estão fazendo
«ofertas de prêmios como esti-

mulo & produção».
Esses prêmios não Satigfa-

zem à maioria esmagadora
dos trabalhadores, pois de*
termina excesso de trabalho,
com maior desgaste de«nec-
gias físicas.

QUATRO (4) CRUZEIROS
DE PRÊMIO

Para fazer jus ao prêmio
de estimulo à produção, os
operários têm que fabricar de.
terminado número de peças.
Entretanto, a proporção que
passam os dias a cota mínima
é sempre aumentada.

Para obtos pequenas (vi-
dros, etc.) a cota mãnima é
de 1.500 (mil e quinhentas)
peças diárias por operário. Isto
dá direito a uma pequena
percentagem de a 10% sôbre
os salários, eqüivalendo a um
prêmio de quatro a cinco cru-
zeiros diécios, 0 que não che-
ga siouer para a passagem
de ônibus.

Poucos operáriog aceitaram
essa forma de estimulo, queé uma verdadeira exploração.
DESRESPEITO A LEI DO

SALARIO-MíNIMO
Os operários da Fábrica de

Vidfos São Domingos já re.
clamaram na Justiça do Tra-
balho contra o não-gagamen-.

to do salário-minimo vigente
em Niterói — Cr? 2.100,00
mensais. Em represália, re-
solveram os patrões aumentar
a jornada de trabalho de 7
para 8 horas diárias. A mé-
dlda é absurda, pois há mais
de quinze anos a jornada de
trabalho, na Fábrica era de
7 horas, visto que o trabalho
executado pelos operários é
insalubre. Os operários tra-
balham sob alta temperatura,
sujeitos às poeiras de potas-
sa, areia, salitre, manganês,
silênio, sódio de zinco e da
própria sucata de vidro.

ABANDONADOS
PELO LA.P.I.

Ganhando salários baixos,
executando trabalhos insalu.
bres e pesados, há mals de
três meses, em cerca de dez
operários apareceram som*
bvas no pulmão. Encostados
no I.A.P.L, não receberam ostrabalhadores, até hoje, o
auxílio a que têm. direito. O
Sindicato dos Vidreiros, en-
tretanto, está lhes prestandouma pequena ajuda mensal.CONQUISTAR O AUMENTO

DE SALÁRIO
Os operários da Fábrica deVidros São Domingos com-

preendem, cada vez mais, quea única saída paca sua si-tuação é se unirem è orga-«lzarem em torno do Sindi-
cato para conquistar o au-
mento de salários cuja tabela
já foi enviada aos patrões ecujo prazo, para resposta,
termina em 30 do corrente.

. .íDa Sucursal sle NiUrói)

tos de nós em São Gonçalo,
não pjdemos pagar diária-
mente Cr$ 9,00 de lancha»
— disseram os trabalha-
dores.

Acrescentaram ainda que
não concordam, com a su-
pressão das barcas, mano-
bra que visa obrigar os pas-
sageiros a se utilizarem das
lanchas a preço mais alto.
Sobretudo reivindicou a co-
missão que aos sábados as
barcas permaneçam em trá-
lego todo o dia,

(Da Sucursal de Niterói)

Assembléia
Dos Padeiros

Amannã, ás 17 horas, em
primeira convocação ou às
17 horas e 30 minutos, em
segunda e última convoca-
Cão, será realizada, à Rua
Coronel Gomes Machado,
192, sobrado, sala 301, as-
sembléia gfral do Sindicato
dos Trabalhadores nas In*
dústiias de Panlíicacâo e
Confeitaria de Niterói paradiscussão e aprovação da
previsão orçamentária para
o exercício de 1956.

(Da Sucursal de Niterói)

Espírito Santo:
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Programa
Dos

Ferroviários
VITORIA, 30 (IP) — Se*

rflo realizadas eleições om 25
do junho para renovação da
diretoria do Sindicato dos
Ferroviários da Estrada do
Ferro Vitôria-Minas.

Para Osso pleito eleitoral,
um grupo de 20 ferroviários
apresentou um programa
mínimo candldatando-ao à
posso da diretoria. Esso pro*
grama do reivindicações no
que diz respeito & assistência
social ressalta a criação do
serviço de ambulância íer*
rovlárla para atender aos
acidentes na Unha com o má-
ximo de rapidez, e a obten-
Cão de terrenos para a cons*
truçflo de escolas. Propõem*
•so a lutar pelo cumprlmcn*
to das leis que beneficiam
a corporação e a defender
25% do aumento, por trans*
ferôncla de cada operário.

Esse grupo de ferroviários
da Vltória-MinaB apoiam
uma chapa que deverá ser
encabeçada pelo operário
Etcvany Ferraz.

Maranhão.

INDIGNAÇÃO POPULAR
CONTRA A VIOLÊNCIA

POLICIAL
SAO LUÍS, 20 (IP) — Por

terem construído seus bar*
racos cm uma área devoluta,
no Bairro de Matadouro, nes-
ta capital, os operários VI*
cente Oliveira, Malaquias
Francisco e Newton Noguei*
ra foram presos e detidos,
na policia, durante 30 horas.
Em conseqüência, ergueram*
•se protestos indignados do
povo c dos deputados, na
Assembléia Legislativa, que
acusaram o governador Eu-
gênio Barros de «inimigo de
quem trabalha».

Os deputados Araújo Ne-
to, Eurlco Ribeiro e Evan-
dro Sarney Costa e diversos
populares programaram a
realização de um comício de
protesto e desagravo aos
operários vitimas da violên-
cia policial.

PREÇOS ATÔMICOS
Só DO (1EIIA, qua ten)

fábrica própria,
Pijamas, blusões, lençóis,

moius, cumlsus brancas, cu-
mlsas puru muturlsius, cumi-
sas espertes de todo o tlpu,
inclusive o mudèlu 1TAUA-
NA, ciiicitii de brlm corlngu
u [jrcçu Uo mCsi Cr$ 70,0u;
lenços, etc. Tudo Isto it pre-co de fábrica, só nu «fuiía».

11 dn Alfândega, 284, 1» an.
dar, ou pelo UccmbOlso Postal,

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 200
cruzeiros por mes. Preços
desde Io mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, já povoado, distai)-
te 26 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo empré-
go de capital. Tratar dia-
rlamente com o sr. J. SI-
queira, a Av. Marechal
Fioriuno, 13, t* andar (an-
liga Rua Lüiga) — lei.:
23-3810.

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guarda--chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem Intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

««»

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cabana. Assolo e respeito.

Rua Konald de
Carvalho, 180

2a. Apuração do Concurso
da Rainha

Dos Trabalhadores
Pedem-nos- publicar.
«Foi realizada sábado ú!>timo, a primeira apuração

do «Concurso Rainha dos
Trabalnadores de Niterói eSão Gonçalo». A apuração
que contou com a presençade candidatas e cabos-eleito-
rais, teve lugar na sede do
Sindicato dos Têxteis e apre-
sentou o seguinte resultado:
Aríete I comerciaria) — 300
votos, Sirlene (tecelã) —
300 votos, Zilá (tecelã) —
200 votos. Durvalina (tece-
lã) — 200 votos, Neysa (te-
cela) —- 300 votos, Teresinha
(vidrelra) — 100 votos, Ro.
sinete '.metalúrgica) — 100
votos e íris (escrituraria)— 52 votos.

Ficoc marcada para o pró-ximo domingo nova apura-
ção, quando se espera um

jiovq üuduíso no còmputo

geral dos votos, uma vez
que as candidatas é seus ca-bos-eleirorais não quiseramlançar toda a sua força naapuração inicial*. •

FESTA NO SINDICATO
DOS VIDREIROS

O Sindicato dos Vidreiros
de Niterói e São Gonçalo rea-lizou domingo último, umafesta em homenagem as
suas candidatas no «Concur-
so Rainha dos Trabalha-
dores».

A festa constou da apre-
sentação do um Teatrlnho deFantoches e uma palestra sô-bre a Assembléia de Mães.
A seguir íoi realizado Umanimadíssimo baile.

Na ocasião foram escolhi-das as delegadas dos vidrei-
ros à Assembléia das Mães
Fluminenses.

(Da Sucursal de NitordU

tj 
'"/^ü

«L e o n 9 r a» (I)
"LEONORA", de Pedro"Bloch, que it achn no Tm».-ÍJiiIcImo, «I peça jd etcrlta hd algun» ano». Porém, foi modi

ficada ultimamente, pelo autor, para nela incluir um nutri
para Conchlta de Moraes, Pedro Bloch dlt: — Prertro lcr"Leonora" um únko dia no cartas, com dona Conchita
võ-la »ub»tituUla durante vdrios ano»". O teutrólono «Im
satisfeito, portanto. J m

A obra, diuldlrfa cm 3 atos, nflo oferece míerôjje, Falta•lhe dentidado, falta-lho o problema do homem anta os «cr,„
toclmentos, que 6 a vela da aora teatral. Poder-so-la objetara afirmativa que acima lemos, porém, não à difkil verificar
so so quiser, quo o» "conflitos'' om ''Leonora" ndo tudo»,/,'.
unia fragilidade sem nome. Ana Maria d uma fltlflHíílai/u
e sonhadora: a angústia nascendo do contaoio com a realldado o (ornando corno devido aos insucessos o üs emoçõesBua formação ptlqulca, porôm, parece tor idêntica a dluiai
jovtn» onucnenadíi» pela» mvlatas do "amor" que proliuram e que aqui foram introduzidas jwlo jornalismo de certaMiiirtmsu norle-uiiior/coiia. Ricardo nada mais <J do «k,. «„!
médico som vida, durante toda a peça. Sua função 6 deido.brar teorias quo caem no vatio. ''Marina" 6 o elemento deue te valeu Pedro Bloch para arrancar as risada» ,io vi'lico e para omcniíar a atmosfera carregada devido a ÁmMaria. A integração dCsso papel cm "Leonora" nada tc/0acrescentar do bom, mesmo porquo Marina estd deslocadaSuas longas falas aborrecem pelo que hã de culaar-, »ou H«
guajar 6 cheio do expressões quo deveriam ser roleltadaide inicio. Paulo ô outro sonhador. Ê»tc, porém, não oxtnúmonta os temores de Ana Maria. Juliana ó a ameaça doird
pico, 6 o mistério, è a dúvida. Qonçalo ú a submissão

Lidando com todos esses personagens Pedro Bloch «deconstruiu uma poça aceitável. Lembra muito a "Adoeça"
de Daphno do Maurier, quo andou ai pelas telas u que aiiiifà»ü encontra pelas livrarias, mas "Reboca" com fortes dote»do dramalhão mexicano.

MILTON DE MORAES EMERY

oi

Caleidoscópio
PEDRO IlI.OCir ó um homemIntcilKciitc. Isso nfio se pude no*

gar. Por quo cnt&o permite quese monte coisas como «Lcuiio-

sKi '§n H l^fl

PEDRO BLOCH
rat que nadii acrescenta il sua
obra? Queremos crer que nfio
seja por lntcrõsbo comercial, pois
ele tem ganho multo dinheiro

com suus pocuu, nüo só nu bu-sil, como no exterior. Nau «,.mus dur cun-uinus, mas sen»melhor que Pedro Biocn aoil"cusse mi., forca cnu. ,,u tmobrus que nfto üesm. .ccneinseu nume e que nau ucsupontiu.
sem suus udmirudiirct, entre .
quais c«tamus nús.

O 1'r.llLt.NU iüATUO UU IO..mkdia estará us icgunüai.fei •
ras, u punir de julhu, nu Tc.ii.tro rumes. Lcvurá a bens iuíiuinem e <is ui-mas», do UeorgeUoiiiurd Shaw. lJiucurumlu pfts.tiglai- o uuioi nacional montará
pecas de Arthur Azevcdu. Uim-
vu Arunlii, e outrui. Dentre «.-
estrangeiros selqclonaram Ju..,Anuulln, Nlculdeml, Eugene
0'Nolll, Plründelo e Suitrc

1)1 l.tl.N.i, que ueaüou do mn-dar u A.U.T., que o umn ln.tilui-
cao quo visu o bom leatru, soutodos us seus aspectos: -Heunir.-
do, coiiKi asando, colaborando,
estimulando. ..3 nfio está dur».
o bom exemplo. Eis por que: No
programa ue «Leonora» nâo leacham íotus de üswaldo Louzu-
du nem du Geny Borges. Nu th*
tanto, o de Sonla Moraes Reli,
que nem integra o elencu, lu
está. Isso nfio ó direito, vamos
convir. ísbo nfio d modo de us-
timular ninguém.

NO TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.: 42*4090

HOJE

«0 Profundo Mar Azul»
De Terence Rattgan. Trad. de Tatti
de Moraes. No elenco: Aracy Car-
iloso, Mirian Roth, Tônla Carmo,
Benedito Corsl, Eugênio Kusnet,
Liüs Calderaro, Maurício Barroso,

Paulo Autran
Direção dè ADOLFO CELI

Vesp. às quintas, sábados e domingos

1 i f
l:f:Vil*MK{*l

APÊL0
CONTRA A PREPARAÇÃO
0 A GUERRA ATÔMICA

<Algu«s governos preparam hoje o desencadeamento
de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povosa admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerrade extermínio.
Afirmamos que o governo que desencadeasse a guerra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e

seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opomo-nos aos que organizam a guerra atômica.Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitosde armas atômicas e exigimos a cessação imediata de suafabricação

Assine este apelo juntamente om amigos e pessoasde sua família e o remeta à sede do Movtnw-nto Cariocados Partidários da Paz — Av. iít de Maio, 13 — 12» andar— laia 1.215 — Edificio Municipal.

ASSINATURAS

Os comunistas participarão das pró-ximas eleições?
Quais são atualmente as principaistarefas políticas do Partido?
Quais são as tarefas sindicais dos

comunistas?

Conheça as respostas a essas perguntas, leado
PROBLEMAS N" §5

WRZrrrw,, ,,,,
<> Entrevista de Luiz

Ife-.^ Carlos Prestes, sô-
wÈÊÊi bre as eleições pre-

sidenciais.

'¦¦:o:;X;:>'::x;'-'. ¦*»**«Ía'-'ffl'Ür'&M

y -.- 
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:(;'i(*x^'.::;í.',^::yV.:.:;vYví-:^:'::::':./;:::;

|| VV A situação atual <
íí as tarefas dos co-
<j munistas — Dióge-

nes Arruda.
\
1 ^ Unir e organizar a

|| classe operária —
Carlos Manghella

e outros importantes trabalhos teóricos

mm PEQUENO VOLUME TUDO 0 QUEVOGÊ DESEJA SABER SÔBRE POLÍTICA

EM TODAS AS BANCAS
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A» Nações Untdaa oomple-
,11111, .uniu, iUi MIOS, ti, ilih-
ila i.n.riii, união leumuus u*
i. lu.silllllllt.-*. do toilll» os
,..iim". inniiliiii, paru as ws
ihJ>m coiuciiiontllvas.

i mu rupiua uiiiiitMu dn tia-
iiim..i «i.t*» RiivlUadtiM dossu
oi ii.iiii/iir.ui interiUMUoiwi, no
miu pruuutro üoooiuo, mos*
ira i|im num sempre cum-
unti <•»» o objetivo para o
i|iim lui urtfUIlilttllll. .\unvitu
M uSv ua .non.i u.i% lurçil»
i....mu', contra o nazismo com

n protiósi.u Uo impedir uu-
VriH iif,.i'-,si,|.> o a dt'uuj-,111-
t-ou uu novo conluio, os ulr*
in.ns aitrussivoM conuuiiM-
I.... iic.oit uiipurmllsuti» uniu-
1'lCUIlOh, IlUStiU II. l>i.,.n ...i-,
iiuiiiucs uu in lu, ja procura-
wi.ii i,u„,i( a cuiiu ua itnv,
u iiii.iNn/.inur A urcaiiuuyuu
i .ii i-.riiii-iuu nua uu iiiuiuii-
IU .1..-. 10COH UO UUSUI1ICI1UI-
luon.v, mas jas.iuuuiito u
coiururiu. Os agressora*
UuiuriCOiios, Um» agura, u-)i.
tuiu lazer dn ONU um or*
¦n.i\> Uu ugrussuo, e, suillpru
i|U0 piulciuiii, upruvtiiUirsiil
üu votiiçocM ii.uiiicnittiiWh,
uutldas a custa de uiiuiiliu.-
yues u pressuo sobre os ru-
prchuiiiumcs uu países cujo»
i,ovi iniis nus tossem sub-
iiiissus, puru os huus Uiislg-
IIIOS Í.OÍll•,!>.U.1.

mim nuu so transformou a
ONu imeiruiiiunui om urga-
11,1,1110 do provocação, 'JUS
inltOS dos Imiicriiius.as amo-
ru uiius, porque mantém a

Unllo Soviética, a UeraiiU.
a Melo iludiu, ii Polônia, a
TcliecoslovAiiiita, « indla u
mitrtm países, nas Nhçô<-h
tJnliltti,, dulexavãus qua Im-
podam soja rasgada a Car*
ta da ONU « desvirtuados os
objetivos como desejam oa
bellolstas, B se quiséssemos
ler um exemplo dessa atua*
ÇAo não pri-vUarlaiiiON de
liraiidu» t»íoreo*, mas ape*
nas lembrar que no próximo,
mes ds agosto será reallta-
da, em Oenebra, a | Confe*
rêncla Interiiaulunal sobro a
utilização pacifica da' «mer*
gia atômica. Essas delida-
v«.es, em todas as oportunl-
dades, tini su mostrado íii-
mea defensoras dos princl
pios básico» da ONU e de-
seiiípcntiado papel decisivo
im lu.a pela paz o polo ali*
viu da tensão Internacional.

Agora, quando s ONU oo.
memora o seu 10' anlversft*
rio, os tato* punitivos du quu
podo so orgulhar são todos
Uuvidos à atuaçjto das dele*
tfUi-ocs soviéticas, dos paises
do democracia popular e ou-
tros, como • índia, quo fa*
zem da Assembléia Ourai,
ua Comissão do Segurança,
da Comissão de Desarma-
mento o outros departamen-
tos das Nik-õcs Unidos, ter-
(ladeira* tribunas, denuii-
ciando aa manobras dos
agressores o liefenüeiidu o
desejo du paz dc todos u»
povos.

BERTACAOEXIGE 0 GOVERNO SOVIÉTICO A LI
DO PETROLEIRO 1MPSE" E DA TRIPULAÇÃO
NOTA DE PROTESTO DA U.R.S.S. AO GOVERNO NORTE-AMERICANO -
AS AÇÕES CONTRA OS MEMBROS DA EQUIPAGEM 00 NAVIO C0NSTI-
TUEM VIOLAÇÃO GROSSEIRA DO DIREITO INTERNACIONAL

PAUIS. 20 (AFP) — Ê o relativas á detenção ilegal
seguinte o toxto da notn do do petrololro soviético -Tua*
governo soviético ao govôr- | pso» e do sua equlpugem,
no amorleano acerca do pe-
trolelro soviético <Tuopse>:

cA 1Q do junho, a Embul-
xada da União Soviética om
Washington dirigiu ao Dc-
parlamento do Estado ame-
rlcano a nota seguinte:

<A Embaixada da União
Soviética, rcfcrlndo-BO as dl-
llgéncloB do governo sovló-
tico em data dc 24 dc Junho,
2 o 19 do Julho do 1051. c dc
25 e 31 do marco do 1955,

pso .
apreendido a 23 de Junho do
1954, no mar livre, ao sul do
Formosa, declara, por ordem
do seu governo, o quo bo
segue:

tO governo soviético cha-
mará a atenção do governo
dos Estados Unidos para a
•necessldado que tinha do to-
mor medidas visando o re-
torno imediato do petroleiro
«Tuapso, do sua carga o
de sua equlpugem. O govôr-

NAO.N.U.:

Semana do 10» Aniversário
NAÇÕES UNIDAS, 20 (A.

F.P-) — As 11 horas o 16
minutos, o sonhor Dug Ham*
marksjoeld, secrotário-gernl

I da O.N.U.. Inaugurou ontem,
i-M«wá^ oficialmente a semana con*

Inicia a Alemanha Ocidental o
Programa Armamento

ftãnos dos revanchistas de acordo com a NATO e os Tratados de Paris
POUCAS NAVAISBONN, 20 (AFP) — Qui-

nhentos quartéis, 1.300
aviões, 3.I1OO tanques c ....
100.000 veículos militares,
tais são as cifras aproxima-
das, citadas a respeito da ins-
talação e do equipamento
rias futuras doze uivisões ale-
mães (ocidentais) da NATO,
pelo deputado social-demo-
trata de Hamburgo, sr. Hei-
mut SchmiUt, em entrevista
publicada pela agência DPA.

Avaliou o deputado as ne-
cessldades em material, das
doze divisões alemães, ba-
seando-se nos planos elabo-
rados pelos serviços do no-
vo ministro federal da Defe-
sa, Theudor Blank. Segundo
o sr. Schmidt, o contingonte
alemão dependerá da ajuda
americana e britânica, para
o sou equipamento, e princl-
palmente quanto a aviões e
tanques, com exceção das ar-
mas para blindagem e das
metralhadoras. Em compen-
sação, a Alemanha Ocidental
construiria ela própria seus
navios de guerra e os seus
veículos militares.

' A retomada da fabricação
dessas armas acarretaria
importantes investimentos.
Quanto ao abastecimento de
munições, poderá ser asse-
gurado, inicialmente, sòmen-
tü pelo estrangeiro, mas os
preparativos para a retoma-
(!a (ia fabricação em base prl-
vadá já estão cm curso, pre-
cIjou o deputado soclal-de-
rnowata.

Os navios das novas fôr-
cas navais alemãs, limitados
em tonclagem, declarou ain-
da o deputado du PSD, Hei-
mut Schmidt, em sua entre-
vista à DPA, serão provável-
mente construídos em esta-
leiros navais alemães.

Prevê-se igualmente que
os Estados Unidos empresta-
rão alguns navios.

Dos 500 quartéis previstos
para as doze divisões, con-
clulu o técnico do S.P.D.,
apenas 140 estão dlsponí-
vels. Os outros deverão ser
construídos ou recuperados.

Os 3.000 tanques do con-
tlngente alemão seriam, su-
gundo o deputado do S.P.D.,
de modelo americano, «Pat*
ton». O montante total da
«ajuda» americana ao rear-
mamento alemão é avaliado
em 34 bilhões de marcos ale-
mSes (4,5 bilhões de dôla-
res). Posteriormente, a Ale*
manha Ocidental poderia fa*
bricar o mesmo tipo de tan*
quês, sob licença.

FORCAS AÉREAS
Para as novas forças

aéreas alemãs, o técnico do
S.P.D. prevê 1.100 caças a
reação e caça-bombardeiros,

CASAMENTOS

Papéis de casamentos, cer*
tllliaüo. refclstru de nasci-
mer.lo, com qualquer ídude,
ucôidu de tel, requisições de
certidões Ue qualquer parte
du pais, certidões de lmpus-
lus de transmissões e lucrus
imobiliários para escrituras,
cuueird» ue identidades e ou-
trus ducumenloB, truta
U. BKITO na AV. Marechal
Ftosiunu, 35, sala O. teielune
43-7112.

ESSA HÃO!
Blusões «Bember», CrS

80,00. Vira Llnho, CrS 100,00,
Camisa de trlcollne, Cr$ ..
150,00. Praça da República,
52 — 1» andar, sala 2.

-DISCOS
USADOS
COMPRAMOS
AUNDIMOS A DOMICIUO

MERCADO .«DISCOS
5. JOS/. 80 • 42-4747
¦i )¦

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-
solialidades etc. dos paises que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom início para uma

Adquira os envelopes populares a Cr$ 50,00 cada um:
Tipo «A», contendo 50 selos diferentes do Brasil, co-

muns e comemorativos.
Tipo «B», contendo 20 selos so comemorativos do

Rí'T *íi 1
Tino «C». contendo 25 selos dos países do campo so-

cialista (URSS, CHINA, KUMÂNIA. POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo «D», contendo 15 selos comemorativos dos pai-
ses do campo socialista.

Todos os selos são limpos e perfeitos.
Envie seu norne e endeiêço completo, junto com um

vale postal correspondente ao valor dos envelopes esco-
ihidos para:

PEDRO R. FERNANDES
RUA VTSCONTE DE SANTA ISABEL, 87, apto. 201

 BIO DE JANEIRO 

Mencione o envelope ou envelopes preferidos. ...
O* nuátro envelopes comprado». Junto» levar»» selos todo»

diferentes.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS, LUVAS,

BOLSAS, DE SENHORAS E PELES
Dl RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO
Sede: PEAÇA ONZE DE JUNHO, 193, 2.»

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pçlo presente Edital de Convocação, convoco

todos associados quites de acordo com os Estatu-
tos em vigor, para comparecer à assembléia-geral
extraordinária a realizar-se dia 21, têrça-feirâ, em
primeira convocação, às 18,30 horas, e em segunda
e última convocação, -às 19 horas, para tratar da
seguinte

ORDEM DO DIA

a) Leitura, discussão e aproVâfifio da at» da
assembléia anterior;

b) Aumento de salários;
c) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 18 de junho de 19»

OEBVASIO XET.ES
Secretário

200 avlSesescolas e uma cen-
tena de aviões de transporte.
Os cacas e caças-bombardei-
ros senum do tipo america-
no «F-84> ou «F-86» e do ti-
po britânico «Hunter». As
fabricas de uvlaçao alemãs
seriam encarregadas da ma-
nutencuo dos aparelhos e da
entrega das peças sobressa-
lentes. Posteriormente, pode-
riam as mesmas construir
alguns tipos. No quo con-
cerne às armas leves, os téc*
nlcos escolheriam um modo-
lo melhorado do antigo íuzll-
•metralhadora de assalto, da
Wehrmacht, e da metralha-
dora tipo 42.

N. R, — Como o telegra-
ma demonstra, os revanchls-
tas alemães se apressam em
executar os Acordos de Pa-
ris, pelos quais a Alemanha
Ocidental se incorporou à
NATO e a Wehrmacht íoi
reestruturada, devendo se
transformar em principal
elememo militar das forças
agressivas mantidas pelos
americdiios na Europa Oci-
dental.

RESPONDEI! AO
CONVITE

ATENAS, 20 (AFP) —
Respondendo ao convite do
Patriaiva Alexis, de Moscou,
monsenhor Spyridion, orce-
bispo Ah Atenas, adiou por
razões de saúde, a visita que
o chefe da Igreja Ortodoxa

¦lhe propôs efetuar na
U.R.S.S

Monsenhor Spyridion toda-
via expressou o desejo de
poder :r a Moscou num pró-
xlmo futuro.

sograda às comemorações do
dóclmo aniversário da assina-
tura da Carta das Nações
Unidas, abrindo, na mesma
ocasião, uma exposição pre-
parada pela O-N.U.. durante
a qual foi apresentado ao pú-
blico, pela primeira ves em
dei anos, o texto original da
Carta.

O tr. Hammarksjoeld quo
estava acompanhado do sr.
Eelco van Kleefeng, presiden-
te da Assembléia Geral das
Nações Unidas c do sr. Ahmed
Bokhari, diretor do Deporto-
mento do Informações da
O.N.U.. exprimiu o reconne.
cimento da organização inter-
nacional à cidade do San
Francisco, por sua cavalhoi-
resca hospitalidude.

JANTAB AOS EMBAI*
XADORES

SAO FKANC1SCO, 20 (A.
F.p.) — Keallzou*so em aa-
biente extremamente cordial
o jantar oferecido ontem à
noite p«lo sr. Eduardo Zuleta
Angei, embaixador da Colôm-
bia em Washington, em nome-
nugem aos diplomatas e altos
funcionários quo se encontra,
vam em Sáo Francisco no ano
do 1945 para a criação da
O.N-U.

Os siü. Aloiotov, Mac Mil-
lan o Puul-Henri Spaak com-
pareceram a êsso jantar. Con-
trt.viair.ente, o sr. John Fos*
ter Dulles não compareceu.

CONFERÊNCIAS
PARIS, 20 tA-F.P.) — O

sr. Molotov recebeu ontem,
em um almoço na residência
da delegação soviética em
São Francisco, o sr. Koca
Popovic, secretario do Exie-
rior da Iugoslávia — anuncia
a agencio Tonyug, ou*ida
nesta capital, em telegrama
datado dc São Francisco. O
embaixador da Iugoslávia nos
Estados Unidos, sr. Leo Ma-
tes, e o representante per-
manente do mesmo pais jun-
to à O.N.U., sr. Jozé Brilejl
estavam igualmente presentes
o esse almoço.

PREÇOS DE ARREPIAR
Blusões de frezela em xa-

drez, Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00. —
CONFECÇÕES AMAURY —
Rua da Alfândega, 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja.

no soviético lHiHeava-.se, para
liso, no fato do que ns águas
nas quais so deu o ataauo
contra o petroleiro sovlétl-
co encontram-so lntolramen-
te sob o controlo das forças
marítimas e aéreas dos Es-
tados Unidos, cm vlrtudo do
quo o governo nortc-amerl-
cano assumo toda a respon-
sabllldado na apreensão do
petroleiro «Tuapse».

cNo entanto, ató agora, o
governo americano nao to*
mou medidas para a liberta-
ção do «Tuapse* o dos mem*
bros do sua equlpagcm.
Mais ainda, como ressalta
das informações da lmprcn-
sa americana, as autorlda-
des dos Estados Unidos fa*
zem tentativas do opor obs-
táculos ao regresso dos
membros na equlpagcm do
petroleiro à sua pátria. Es-
sas ações Ilegais sáo acober*
tadas lnvocando-sc o fato dc

Sue 
foi oferecido asilo poli*

co aos membros da equl-
pagem do petroleiro.

As referidaB Informações
de imprensa não foram, até
agora, desmentidas pelo go-
vêrno americano.

Segundo Informações rece-
bldas da equlpagcm do na-
vlo polonês «Presidente Got*
twald», os membros da equl*
pagem do petroleiro «Tuap-
se» estão sendo submetidos
a vexações e insultos: tudo
isso se faz no intuito de Im-
pedir seu regresso à sua pá*
tria. Tais ações contra os
membros da equipagem do
petroleiro soviético «Tuap-
se», apreendido nas águas
controladas pelas forças ml*
litares, navais e aéreas dos
Estados Unidos, constituem
uma violação grosseira das
estipulações do direito inter*
nacional, reconhecidas por
todo o mundo.

O governo soviético dirige
um protesto ao governo nor-
te-americano acerca das re-
feridas ações contra o petro-
lelro «Tuapse» e sua equl-
pagem, e espera que o go*
vêrno americano tomará me*
dldas imediatas para a liber-
tação do petroleiro o do sua
equipagem».

SATISFEITOS CS EX - SOLDADOS
EM VIVEREM NA NOVA CHINA

12 dos antigos combatentes dos países ocidentais são estudantes dr
Universidade de Pequim e 7 trabalham como técnicos em Shantung

PEQUIM. 20 — Ao têrml-
no da entrevista à lmprcn*
Ba, quo durou três horas, e
em cujo decurso o sr. Lin
Shlh Hsla .secrctárlo-goral-
adjunto da Cruz Vermelha
Chinesa, anunciou que cinco
dos ocidentais feitos prlslo-
nelros na Coréia, e que ti-
nham preferido viver na
China, Iam ser repatriados
para quo fosse atendido êsse
novo desejo, vários cx-solda*
dos quo permanecerão na
China disseram do sou pesar
pela decisão tomada por Os-
ses seus ex-camaradas.

êssch representantes dos
19 soldados, que continuam
a residir na China (17 ame*
rlcanos, 1 Inglês e 1 belga),
comentaram com severidade
o fato de que os cinco re*
patrlávets se tenham recusa*
do a comparecer a uma en-
trevlsta com a Imprensa, à
qual estavam presentes
mais de 50 jornalistas Chino*
ses e estrangeiros. Em segui*
da, mostraram sua satlsfa*
ção pelas facilidades que
lhes foram concedidas pela
Cruz Vermelha Chinesa e pe-
Ias condições em que vivem.
Afirmaram todos, de manei*
ra reiterada, o seu desejo de
permanecer na China, tendo
declarado que consideram
como desprezíveis as razões
que deram motivo à parti*
da dos seus cinco camaradas.

Interrogados quanto às ra-
zões da decisão desses últl-
mos, alguns forneceram ex*
plicaçOs. Parece, entretan*
to, que dessas explicações
ressalta que a decisão de-
corre de dois motivos: quês*
toes familiares ou feminl-
nas, por um lado, e por ou*
tro lado a Impossibilidade de
se adaptarem às formas sô*
brlas do vida e de trabalho
na Nova China.

Nflo ó posBlvel sober-sc
quando os cinco transporão
n fronteira. A decisão pare*,
co depender agora mais dou
autoridades americanas e
belgas, do quo dos serviços
chineses.

ESTUDANTES DA
UNIVERSIDADE

Dos 19 ex-prlsloneiros que
permanecem na China, 12
são estudantes na Unlvcrsl*
dado Popular e fazem, gran*
des progressos. Os outros
seto trabalham como con*
tramestres ou como técnicos
na Industria do algodão, em
Shantung.

Manifestaram todos gran*

do satisfação por sim pe*
iminência na China, lanicn-
tando a decisão do governo
dos Estudos Unidos, Be prol'
blr a mãe do Rlchard R. Ten-
nlson c o pai do Aron P.
Wipson, de virem a Pequim,
embora o governo chinês to.'
nha opurccldo o pagamento
das do&pêsaa da viagem. ,

Os que solicitaram repa*
trlamcnto sflo:

Três americanos —• Lewtt
W. Brtgos, do Jacksonvillé
(Texas) i G. Bell, do W«*
shlntgon, o Wllllam A.
Cowart, de Dalton (Geórgia),

Dois belgas — Roger De»
vriendt, òo West Vlnnndren,
e Louls Vcrdyck, de Au-
tuérpla.

SITUAÇÃO NA ARGENTINA:

INICIADO^"PROCESSO
Contra os Participantes*
do Movimento Armado •

O número de presos se eleva a 800 — Aponta-
dos os principais responsáveis — A Câmara
e o Senado aprovaram o projeto que prevê a

reorganizarão militar

INAUGURADO EM L1DIOE:
" JARDIM DA PAZ E

DA AMIZADE"
13.'

PRAGA, 20 (AFP) — O
aniversário do aniqui-

lamente, pelas tropas nazis-
tas, da Aldeia de Lidice, per*
to de Praga, íoi assinalada
pela inauguração de um «Jar*
dim da Paz e da Amizade».

I Quase todos os países do
mundo trouxeram sua con*
tribuiçüo à criação desse jar-
dim: dí» América, da Ingla-
terra, d<t França, Alemanha,
Japão, União- Soviética, fo-
ram enviadas flores e árvo-
res para serem plantadas

simbolicamente no jardim da
cidade-mártlr.

Várias delegações estran-
geiras, entre as quais íigu-
raram representantes da Ale-
manha Ocidental e da Ale*
manha Democrática, assisti-
ram à cerimônia, presidida
pelo sr. Fierllnger, presiden-
te da Assembléia Nacional
Tchecoslovaca,

Contra a Reunificação da
Alemanha os Acordos de Paris

Declarações dos dirigentes do Partido Social
Democrata da Alemanha Ocidental

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RLA IHSMTO *Hüír:iB0.
83 — L» and. — saía 1

riSL.: 43-0092

Nossos Indicados

Os Preços
Desceram a

Jato no FERA
Camisas mescla

paru motoristas CrS 85,00
Camisas de mela . Cr$ 20,00
Meias das1 boas ,. CrS 30,00
Lenços CrS 7,00
Cuecas Cr? 20,00
Estes preços, só no «FERA>.
Tem làbricu própria, por ls-
to é que tem o melhor preço
do Rio. Kua da Alfândega,
284, lt andar, ou pelo JBecm.

bolso foiial.

BONN, 20 (A.F.P.) —
«Quem começa formulando os
«se» e os «mas> deve espe-
rar ser considerado como sus-
pehVde não querer verdadel-
ramente um acordo entre Os
Quatro Grandes*, declarou
nesta cidade o sr. Erich Olle-
nhauer, presidente do- Parti-
do Sociai-Democrata, a res-
peito das declarações feitas
em Washington pelo chance-
ler Adenauer.

Acrescentou Ollenhouer: —-.
«Se na verdade a política do

chanceler consiste na «ecusa
em abandonar a participação
da .República Federal na Orga-
nização do Tratado do Atlan-
tico Norte em 'roca da reu*

nificação, essa política, vo-
luntàriamente ou não, é diri-
gida contra a reunificação.
Além disso o chanceler, se
procura a hatmonia mundial
pelo desarmamento, de acôr-
do nesse ponto core, a opogi-
ção, deveria começar dando o.
exemplo no seu próprio pais.
Não e bastante aceitar o con-
vite soviético. O doutor Ade-
nauer deveria empreender as
conversações com os soviéii-
cos tão prontamente e a fun-
do quanto com as potências
ocidentais».

De seu lado a sx. W'lhelm

Mcllies-, vice-presidente do
Partido Social - Democrata,
afirmou em discurso proferi,
do em Hamm que os -ratados
de Paris e a definição do
futuro estatuto da Alemanha
deveriam ser postos em
discussão no transcurso das
negociações dos Quatvo, acres-
centando; «Quem se opõe a
isso é contrário & reunifica-
São».

BUENOS AIRES, 20 (AFP)
—- Depois dos acontecimen*
tos que se desenrolaram rià
capital da Argentina, Bue-
nos Alves pouco a pouco re-
toma sua fisionomia habi-
tual. As tropas, que na noite
passad'*. ainda ocupavam as
imediações do Palácio do Go*
vêrno, com carros blindados
e peças anti-aéreas, volta*
ram para seus quartéis. Des-
tacamentos da policia mon*
tada as substituirão.

CHEFES DA
1NSUBBEIÇAO

Por seu lado, o Conselho
Superior das Forcas Arma*
das, sob a presidência do ge-
neral de Divisão Juan Mo*
linuevo, prosseguiu na ins-
tração do processo dos re*
beldes. O Conselho, que é
composto de representantes
das três armas segue um sis*
tema rápido de conformlda*
de com as disposições do co-
digo militar. Os principais
chefes .ta sedlção — contra-
•almirante Aníbal Olivleri e
contra-olmirante Samuel
Caldcion — são passl*
veis dd pena dé morte, O
vlce-almirante Benjamin Gar-
gúlio, a eles ligado, sulcl-
dou-se.

O numero de rebeldes pré*
sos nesta Capital se eleva a
800, segundo os jornais.

CONFECÇÕES
ARISTIDES

CALVAS UE IMUM OOB1N.
GA, UAMUKA1A. TKOPIOAX,
BlUUiANTE E SAL E PI.
MENTA. BLUSÕES OE TU-
DOS OS TlI'OS, CAMISAS
Bit AM CAS E EsrOlíTES, TI*
PU ITALIANA, MEIAS, LEN.
COS, CAMISAS PARA MO.
TURISTAS, VENUA CUM.
PBAR NA FABRICA PUB
PREÇUS SEU K.IIAL. TRA*
ZENOU ESTE ANONCIO TE*
BA' 10% UE UESCUNTU.
PRAÇA DA REPOBUCA N»
03, 1» ANDAR, SALA 2, PEB-
TLNUU DA CENTRAL.

NEHRU EM MOSCOU
Pronunciará, hoje, importante discurso no

Estádio do Dínamo
MOSCOU, 20 (A.F.P.) —

O regresso de Shri Nehru a
Moscuu, após dez dias de
estudo que realizou através
da U.R.S.S.. será assinalado
por uma grande manifestação:
o chefe do governo da índia
pronunciará um grande dis-
curso amanhã à noite, no
estádio do Dinamo — onde
podem assisti»; 80.000 pessoas
— n» presença dos uirigetu.
tes sovétícos e do corpo dl-
pioraaiico.

Dirigindo-se aos moscovitas,
Shri iNehru exporá as teses
essenciais da política exte-
rior da índia, iiouca-se n°s
círculos ligados à embaixada
Indiana em Moscou.

Shri Nehru terá provável-
mente amanhã, importantes
entrevistas com os d.vigentes
soviéticos, o principalmente

com o marechal Bulganin e
o sr. Saburov. Às 17 horas,
dará uma entrevista aos jor-
nalistas soviéticos e estran-
geiros.

Shri Nehru chegará na ca-
pitai soviética amanhã às
10,40 horas, proçedenle de L«-
ningrado, por trem ultramo-
demo. o Flecha Vtcmelha.

A estada na U.R.S.S. do
chefe do Governo indiano

encerrar-se-á com grande re-
cepção oferecida nos salões
do fiotel tíovietskaya quarta-
.feira, às 18 horas, à qual
serão convidados os dirigen*
tes soviéticos, os dilomatas c
os jornalistas. Em 23 do cor-
tente, Shri Nehru partirá pa--
ra Varsóvia, onae permané:
cera três dias, antes de ir a
Viena.

«O CAMARADA»
Madeiras serradas e apara-

llmdus e material» para »no-
triK-iio im «oral Preços . inça
vistos, que sô U CAMARADA
pode lazer. Venda & vista —
Kua Marl» Teixelta,, *8, U»val-
do Crua' — TUHJBUl
UA SILVu

JOSÉ

CAFÉ' HARMONIA
Bebida» nnclonal» • stlran-

Klro» 
Ue tudo para todo»,

nblente de primeira ordem.
Rua Pedro Erne»U» 60 —• Saéde

LEILOEIRO
EUCL1DES

Leiloeiro Público — Prédio*
Móvel». Terreno», etò. — B*en*
tòrio e Secâo de. Venda»; Rua
de. Qultnn-ln. 19 — TeLt 22-UDÍ,

ESTOFADOR
Manoel T. Barbosa

Moveis estofado» em ceral. Be*
forma» — Capa» - Cortina» —
Decoraooe*. Rua Montevidéu
1.305 — Ponha. Recado» pelo
tel.l MM.62. — Atende-ie a

domicilie.

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra •

vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral —- Ven-
dem-ee maquinas.no»
vas à prestação • TeL:

4*8310

|UWiiitJÉs|l

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(MOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS! OS WM»
Tratas.enf peta hormonloterapta • alta freqüência eepeelflea
da velhice precoce d» fuao&o sexual no homem • na molhar,

brltabUidado, radica a Uuonla noa caaea Indlcadea.
Enfermagem a carge do técnico • nrafUaleBal dljlimad»

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
UV» BSO JUSaV SO . t> U1H — Oenjanta SN - TEL, SS4M0

Berà-ícu — diariamente, da» 11 *a 18 hora»

IIÊiiii
Milhots
ÉiHiÉÜ

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DU*

RIOS PARA O BRASIL DAS 20
AS 21 HORAS.

Em castelhano:
idas 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 meti os.

Classificados

AMEAÇAS DO GENERAL
Era virtude do estado de'sitio doiavante é o Exército

o responsável pelo policia*
mento. O general Lucero,
que além de suas' íuncOes
de ministro da Guerra dlri-
ge. efetivamente as «íôr*
cas de repressão», declarou
que quebrará qualquer ten*
tativa, venha de onde vlet
e seja oual íôr o objetivo*
tendente* a perturbar a õr*
dem.

BUENOS AIRES, 20 (AFP)
«La Prensa» anuncia quê

as autoridades militares dé* -
cidiram que os elementos
presos sejam transferidos pá*
ra a Penitenciária Nacional.
Os rebeldes presos no Mlnls*
térlo da Murlnha, em numa-
ro superior a 800, foram .
conduzidos, sob custodia po»
licial, à Prisão Nacional, «V .
de ficarão alojados até que
o Conselho Superior das Fôr*
cas Armadas pronuncie i
sentença: , .'

SUPRIMIDOS -f
OS COMANDOS «s

BUENOS A1KES, 20 (A.SV
pr) — o comando da iafü»W
taria da Marinha e O das
FCcças Aero-Navuis, que pro- .
pararam o levante da última
quinta-feira, foram suprimi-
dos, segundo os termos de um
decreto hoje publicado.

REORGANIZAÇÃO
MILITAR

BUENOS A1KES, 20 (A.F*
P.) — Foi aprovado pelo Se- '•
nado, reunido em sessão espe-
ciai, o projeto de lei visando
reorganizar a estrutura dos ¦
quadrog superiores.

TAMBÉM NA CÂMARA
BUENOS AlllES, 20 lA.F.

P.) — A Câmara aprovou o
projeto de lei autorizando o -
governo a reorgunlzar os qua-
dros do pessoal superior e su-
balterno de todas as forças
armadas em atividade e de
resu-va. Autorizou igualmen-¦•••
te a passagem para a júris-
dição de Buenos Aires da ilha
de Martin Garcia, situada ao
largo do porto de Buenos
Aires e que dependia direta,
mente dâ autoridade iuvaL
Votaram contra o projeto to-^
dos og deputados da oposi.
cão radicai.

UNIDADES AINDA
• NAO DOMINADAS
BUENOS A1KUS, 20 (A.F. i

p.) —- «Com exceção de a*gtt- \
mas frações da iniantada «gl
marinha e da aviação de
mar-nha, as unidades da Má*
rinha de Guerra argentina ;
permaneceram fiéis ao gp-.':
vêrno em todos os momentos ¦
e Gestão presentemente con-
centradas nas respectivas ba-•ses» — assinala um comu-; j
nicado comum das forças de \
terra da Marinha e da Aero-
náuüca.

ADVOGADOS

PARTICIPAM OS ESTUDANTES
DO MOVIMENTO PELA
LIBERTAÇÃO DE GÒA

NOVA DELHI, 20 (AFP)
— A Federação Pan-indlana
dos Estudantes, a mais po*
derosa organização estudan-
tll da Intua, enviou instru-
ções a tocas as sedes de pro*
vinda para a organização, a
9 de agosto, de uma jorna-
da intitulada «Evacuai Goa»
t para o alistamento de vo*
luntários, tendo em vista a
realização de marcha sôbre
a colônia portuguesa. A Fe-
deração pediu aos estudan-
tes de toda a índia que se
manlivvbserri prantos i>:ii;i
participai, <-11. gritinle iiú
meio,. í;i .iioerjuiváu út- Uüai
ao lado dos voluntários dos
paltido* pollticoa indianos.

UB. LBTBVLUA UOUltlüLÜB US
BRITO — Urdem dus Advoga-
dos. laacr. 783 - Una Álvaro
Alvlm. 24, 4» andar, Urupo 4U3.

Tel.: 52-429C . :

UO. S1.NVM. rALMUIKA —A».
Rio Branco, lua. 15.» und, sala;

L602 — TeL: 42-1188 WS

OB. 8. ÜAÍ.HEHIOK UUUKIM
— Ousas rruBaltilsUis — Ha»
8I> Jott, SU, Urup» U03 '-;.

tone. 23.7278. "'¦'»* ;

DB. K1LTON UB Í1OKAI0
eUBUY — Av. lUrusmu Braga,
asa," sala 303 — uiariumenta,
das HV80 aa 17,30 rtoraa ,.*--,

¦i,
OB. OSUUM1M) BBS8A — Kl
Gonçalves Uius, 84, utia "
Ou 16 as 18 livras, lei- "

PRESO EM GOA

BOMBAIM, 20 (AFP)' —
V. G. Deshpande, membro,
do Parlamento indiano e se*
cretaric-geral do Mahasabha
Indo, que chefiava um dos
dois grupos de «satyagrahis*
Indianos que ontem penetra*
ram no território de Goa,
íoi preso pela policia portu*
guêsa, — ao que asseguram
informações de fonte india-
na proceaente da fronteira
íiaanesü Acrescentam as in-
lorliiugOi-s que outros manl-
iL-slamo^ iiiülanos, uni nume-
ro de setenta, foram ex-
Di

SEVEBINO BEZEBBA ¦
Advogado

Escritório: Av. Erasmo Braja, -
255 — 4' andar — telefones;

52-1217 e 22-038* ' 
; :

MÉDICOS d
OU, ALVBOU UOUTL.4UU OmÍ
Terças, quinias • sautulua. aii
14,30 ai Ia auras — Una Álvaro
Alvlm. 31, 3.v andar, saiu SU3 -

teu sa-aaia „;
OU. AMX0M1U JUü'1'LNU (•UBD'
riüs iüii.Nt;zisa — uuurra. ei -
geral. — Av. Mio fecunaa. li -,
10' andar, salas: 1.003-4, Têrc -.
uuinui • sauudus, das Hl ..",

14 auras

»i. tiiA.sulil.O tUN^Kt.i
Mtiolcu — Segundas, quarl.
at-xla.-.- tetras, das 14 ti lt
Rua Aive.ro Alvun, 31-3.» oiu.

sala 803 — leu sa-âaia

¥
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VIOLÊNCIAS INOMINÁVEIS DOS LATIFUNDIÁRIOS EM GOlAS

« O Culpado Deste Crime
E o Regime Que Nos Infelicita»

j JAGUNÇOS E POLICIAIS ESPANCAM MULHERES GRÁVIDAS, VELHOS E CRIANÇAS — O GOVERNO E OS LATIFUNDIÁRIOS,
OS MAIORES RESPONSÁVEIS — «Só CRIANCINHAS POR NASCER ELES JA ASSASSINARAM NADA MENOS DE TRÊS»

VidmTjíMtMk
ASSEMBLÉIAS

TRABAinADORi» EM FELETBBIA K MJVAniA

Reallza*«e hoje niwombMIn pcrnl cxtrnordlnnrln no Slnrti-
cato dos TrnbnlhndoroH nua Indúitrloi do Calçnrtrm, Luva*,
HôIhah do SenliornB o PoIph da Resguardo do Rio do Janeiro.
A assembléia, quo m destina n tratar do queitOea rplntlvn*
a aumento do salArlo, rcnll»ir-KC*A Ah 18,30 Iiouih, i>m primeira
convocação e torA lupor nn h«Io do sindicato A Praça Onzo,
102, V andar.

MM
DR. MILTON DE MORAES KMKRV

e. c. D. nersunta: 1 — «Todo menor tem que receber, obrl-
calòrlimiciuo, apenas Cr? 1,300,00 ou deve receber o snlnrlo de
Cri ú.-ioo.oov» Ü — «Posso consulta-lo, sem nenhum Anui, para
obter esclarecimentos .pessoais*» ; *¦ • _^ .__

ltK.si'OSTAt 1 — A Constituição Federal do 10-10. art. 107,
Inciso 11. estabelece a prolblcnc do diferença de salário, paru
um mesmo irobalho, por motivo do Idade, sexo, nacionalidade
0 C 

O simples fato de o empregado seV menor nfip autoriza o
emprrtiiiüor a pngiir-llio SOftdo sulnrlo-mlnlmo. Nao na sal A-
rlo-inliiiiiio pura adulto o salário-minimo para menor (estes con-
siderados os Uo 14 a 18 unos). ¦•

Só o menor uprendlz podo ter o salario-mlnlmo, de Crs...
2.-100,00, reduzido até n motado (CrS 1.200,00). E considerado
«aprendiz o trabalhador menor de 111 anos o maior do 14 anos,
«ujcltu ii formação proflsslonul metódica dd oficio cm quo exerça
seu truliulho». ........... .

A formação profissional metódica, do menor, podo ser ml-
nlslradn no emprego mesmo, no SENA! ou no SKNAC. (Decreto
31.5-IU, do 0*10*52). _, v^_"

A Portaria n» 43, do 27*4*33, dlscrlmlnu taxativamente os
ofícios e ocupucc.es enslnudos cm cursos do SENA1 ou do SENAC,
os que silo aprendidos no próprio, emprego o as quo nfto exigem
aprendizagem metódica.

Inúmeras sao us empresas que. criminosamente, lesam me-
nores pucanuo-lhes CrS 1.200,00 mensais, quando cstfto obrlgadus
U. pagur-ines Cr» 2.400,00.

As «lir.-ri-iici.H aalurlnl* podem e derem ser reclamadas. £
preciso que se examine, no calunio, com u devida atenc&O, cudu
caso. Certo e, porem, quo uus menores que montem um contrato
comum de truuulho, sem cluusulu ue aprcndlzugcm, o sularlo-
-mínimo, integral, do Cr» 2.400,00 b que devo ser pago.

2 — Estou a sua disposição, caro consulcntc E. C. O. Ne-
nhum coinprumlsso nascera da sua visita, a nuo ser o meu de
llic, Uar o ucviuo esclarecimento. Procurc-mc no endereço abaixo.

Uli-ljtt suas consultus &.J.MPRENSA POPULAR, soçao
«Conheça seus direitos», Rua.CuMVo Lacerda, 10 — lllo
dc Janeiro, Ulsllllu R'Uci\iJ. »

ü redutor desta tevito atendera pessoalmente os leitores
a Av. Ulo Urunco, 120 — sourcloja — sala 13 — Tel. 22-7161
— Gulcrla dos Empregados do. Comercio — dus 17 as 10 lis.

AMARO LEITE (OoUa), 17 (Correspondência especial)
— Procuraremoa nesta reportagem historiar oa fatoa aeon*
teeldoa neste município, na aona de Formoso, quando oa
camponeses, agindo em leglUma defesa, feriram alguns aol*
dados e Jagunços, tendo o eargento Nelson perdido a vida.
Falaremos também sobre aa arbitrariedades que a policia
praticou aqui, depois daqueles acontecimentos.

Os fatoa que vamos narrar, ato um testemunho fiel de
como age a policia desto governo.

BOANEROES ROUBA OS CAMPONESES

O grileiro Boanerges Vel*
ga, arranjou uma nova mo*
da de explorar os campone*
«cs desta zona. Foi ao Ban.
co e financiou todos as Ia*
vouros dos lavradores da*
qui, como se eles fossem em-
preltciros seus.

Agora, na colheita, para
garantir o seu negocio no
Banco, veio roubar mantl*
mentos dos camponeses. Ar*
mou alguns jagunços chefia*
dos por Peroca e, subordl*
riando alguns soldados, mar-
chou com esta quadrilha pa*
ra a zona de Formoso onde
os camponeses moravam.
ESTES DEVEM MORRER!

Sabendo quo nada acon*
teceria com cies, julgando
talvez que os posseiros íôs*
sem bichos do mato, diziam
para todo mundo, que Cies
iriam matar os que reslstis*
sem. Tinham mesmo uma
lista dos pessoas que deviam
morrer. Dela faziam porte:
Nego Carreiro, Antônio
Flor, Joaquim Flor, Alvino
Baiano e outros.

Foram primeiro na casa

Merece a Chapa de Unidade
Os Votos dos Marceneiros

A atuação de José Jaime Gomes à frente do Sindicato credencia-o à
reeleição — Roberto Morena, Antenor Marques e outros líderes in-

tegram a Comissão de Apoio à Chapa Unidade ; ,..
O lançamento da Chapa dc

UnidauY, encabeçada pelo lt*
der operário José Jaime Go*
mes, para concorrer ao piei*
to dos dias 8 e 9 de julho, no
Sindicato dos Marceneiros,
está provocando grande en*
tusiasmo entre os trabalha*
dores. A simples presença
de José Jaime Gomes à íren*
te da chapa 6 por si mesma
um íalor de sua provável vi*
toria nas urnas. Foi sob a
gestão ae José Jaime Gomes
que o Sindicato dos Marce*
neiros, livre da influência
ministortalista, passou a ocu-
par uma posição de vanguar*
da no movimento sindical
carioca a participar com in*
íluéncia decisiva em todas
as lutas unitárias dos tra*
balhadores, quer em defesa
das liberdades sindicais,
quer na conquista dos atuais
níveis oe salário-minimo.

COMISSÃO DE APOIO

A Comissão de Apoio à
Chapa Cs Unidade é integra*
da pelos mais combativos e
conhecidos lideres marcenei-
ros, entre eles Roberto Mo*
rena, ex-cteputado; Antenor
Marquts, ex*vereador; Os*
waldo Cerbino, da Fábrica
Laubisen-Hirth; Augusto
Alonso, da Fábrica Caci-
que; Sebastião Magalhães;
Adelino, da Fábrica Henri-
que Liberal; Ivo Moure, dos
Móveis Jucá; Carlos Faria,
Manoel Galdino, Manoel Ro*
drigues, Fábrica Henrique
Liberal; Milton Neves, Mó*
veis Miranda; Luis Grego*
rio da Paixão, atual secreta*
rio do Sindicato; Anibal Be*
ioni, Móveis Palermo; Ma*
noel dos Santos, Maneei Ag*
neio, líjbrica Lamas; Amé*
rico Pereira da Silva, Fábri*
ca Leandro Martins.
CONS1ITUIÇAO DA CHAPA

A Chapa de Unidade é in*

ssssssk '^CA Ám\

"LUTAMOS, HOJE, COU U|•ENTUSIASMO 
SEM PRECEDENTES"

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente
da Seção Municipal da UNSP, em Juiz de
Fora — Empolgado o funcionalismo com a
luta pela reclassificação de cargos — Cré-

dito especial
«Lutamos, hoje, com um entusiasmo sem precedente.

Nossas campanhas contam com o apoio c a participação de
todos os nossos colegas, íato que assegura suas vitórias» —
disse-nos o sr. Hélio Pezenatto, presidente da Seção Munici*
pai da UNSP, em Juiz de Fora, que tomou parte na grande
concentração do funcionalismo na Câmara Federal.

Continuando, explicou que,_;
sua delegação, bastante ex.*,"'
pressiva, havia trazido di*-
versas teses, entre as quais
uma, fixando o «teto> dos
vencimentos dos mestres de
oficinas em «13> e outra,
dando preferência, em casos
de nomeação, para cargos
de nível universitário supe*
rior, aos próprios servidores
e não a estranhos.

REPERCUSSÃO
Explicou-nos, ainda, o sr.

Hélio Pezanatto que sua de*
legação foi eleita em uma
assembléia, a que compare-

¦ ceu elevado númerp de. as*"
sociados, e que teve a mais
ampla repercussão, princi*

; palmente porque tratava de
vum assunto — luta pela re-

;; classificação de cargos —
que tem empolgado todo o

; funcionalismo de Juiz de.
ÍFora.

Acrescentou:~ — Nossa seção tem ape*
nas dois anos de existência,
mas conta já com mais de
700 sócios. São funcionários
de todos os Ministérios, ex-
ceto do da Aeronáutica, que
não têm lá nenhuma sede
ou organização.

MEMORIAL
Concluiu suas declarações

o sr. Hélio Pezanatto, infor*
mando-nos que sua delega*
ção fêz entrega de um me*
morial ao deputado federal
Dilermando Cruz, solicitan*
do*lhe interesse pelo anda*
mento do projeto de lei, que
autoriza o Poder Executivo
a abrir, através do Mlnisté*
rio da Guerra, crédito espe*
ciai de Cr$ 3.277.882,80, pa-
ra pagamento, aos servido-
res, das horas excedentes de
seis diárias, que são obriga*
dos a trabalhar.

José Jaime Gomes deverá ser
reeleito à presidência do Sin-

dicato dos Marceneiros
tegrada pelos seguintes tra*
bainaácies:

DIRETORIA: José Jaime
Gomes, José de Assunção,
Antônio Leiroz Filho, José
Amaral de Menezes, Etiene
Mareei Aurore e Olímpio
Pascoai do Espirito Santo;
SUPLENTES DA DIRETO*
RÍÂ: Virgiüo Cucoga, Se*
bastião de Assis Filho, Pau*
lo Alcântara Araújo, Manoel
Joaquim da Silva, Áureo Ro-
drigued da Silva e Jorge
Marques Lopes; CONSE*
LHO FISCAL: Antônio Ca*
vaiheiro Costa, José Montes
e Ivo Barbosa Moure; SU*
PLENTES: Augusto Alonso,
Américo Moreira Alves e
Anibai Beioni; DELEGADOS
A FEDERAÇÃO DO MOBI*
LIARIO; José Marques de
Souza e Sebastião Alves Ma*
galhães Sobrinho; SUPLEN-
TES: Nelson Pinto de An*
drade e José Moreira da
Silva.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

RiHTdo luvidor, T69 • S. 917 — Tel.: 43-6473

\)

Saà ameia «stv&ôou XP

m
r_-<

vwvlw..
/

/

__H *Sf_

*/8Jtí^»/> SmT I

sua. VL 1

wmêÈÊ

CAMPEONATO
CHILENO

SANTIAGO, 20 (A.F.P.) —
Resultados da rodada de
ontem do campeonato de fu-
tebol: — Palestino x Audax,
4x0; Colocolo x Itangers, 5x1;
Universidad Católica x Ever*
ton, 1x0; Universidad Chile
x 0'Higglns, 1x0; Wandeters
x Green, 4x3; Union x San-
tiago, 2x0; Magallánes x
Ferro, 4x3.

CLASSIFICAÇÃO
l.'j Universidad Chile, 9

pontos; 2.') Green, Audax,
Wanderers, Union, Palestino,
8 pontos; 7.') Colocolo e Ever.
ton, 6 pontos; 9.») Universi-
dad Católica, 6 pontos; 10.')
Eangers, 0'Higgins, Magalla-
nes, 4 pontos; 13.«) Ferro,
Santiago, 2 pontos.

de Antônio Flor. Mandaram
os soldados intimar as pes*
soas cujos nomes constavam
na lista dos que deviam
morrer.

Esto fato se deu no dia
14 de abril pela mnnhn.

LEGITIMA DEFESA
Intimados, 17 posseiros

compareceram ao local onde
cies estavam. O sargento
Nelson começou a ameaçar
de morte os posseiros, le*
vando a mão ao revólver a
todo momento. Uma hora,
levou a mfio ao revólver e
caminhou para o lado de
Nego Carreiro, ameaçando-o
de morte. Vendo sua vida
em perigo o camponês agiu
em legitima defesa matando
o sargento Nelson, que era
um frio espancador e cruel
inimigo dos camponeses.

Os camponeses, como esta*
vam quase todos desarma-
dos, foram obrigados a se
esconderem no mato, jà que
o grileiro Boanerges Veiga,
o jagunço Peroca e outros e
a policia começaram a ati*
rar nos mesmos.

Como n&o conseguissem
prender ou matar os campo*
neses, a quadrilha se reti*
rou, prometendo voltar à
tarde, com reforços para
acabar com os posseiros.

FORAM BUSCAR LA
E SAÍRAM TOSQUIADOS

Os posseiros de Formoso já
conheciam na própria carne
como esta policia e os jagun-
ços fazem com os lavrado-
ces. Ali ja foram queimadas
várias casas. Já efetuaram
mudanças, à íôrça, como acon-
teceu com José Lopes e com
o vaqueiro de Claro Correia,
que tiveram de entregar
arrendo à força. O próprio
sargento Nelson vivia falan*
do que cijte ano acabaria de
se enriquecer à custa de mas-
sacrar camponeses a mando
dos grileiros, tomando-lhes
arrendo e obrigando-og a
assinarem contratos desvan-
tajosos.

03 camponeses sabiam que a
policia voltaria e o que acon-
teceria com eles. Mesmo assim
não se acovardaram. Ficacatn
cm suas casas.

A tarde a quadrilha voltou
Para massacrar os campone-
ses. Mas aconteceu que vie-
ram. buscar lã e saíram tos-
quiados. No choque quo
houve entre os posseiros e a
polícia, saiu fendo o jagunço
Peroca e um cabo da polícia.

O.UAUK1LHAS DE
BAKBAKOS

, No dia 17, apareceu, na
zona de Formoso, uma qua*
cvilha da qual faziam partedoze soldados armados de
fuzis e revólveres. Desenca-*
dearani o terror policial. A
seniiora de Nego Carreiro, d,
Esther, foi barbaramente
espancada, invadindo sua ca-
sa, os policiais agarravam-na
pelos cabelos, atiraram-na ao
chão, espancando* a de borra-
cha, ficando o seu corpo co-
berto de equimoses, preto de
tanta pancada.

Não parou aí a brutalidade
dos monstros. Cruzando os
fuzis em seu corpo, na íren*
te e atrás, empurravam-na
com as bocas de fuzis, insul*
tando a pobre mulher, xln*
gando C(Ue ela dissesse onde
estava c Nego Carreiro. De*
ram-lhe vários pontapés em
seu corpo, principalmente na
barriga, deram socos em sua
boca. Comn resultados deste
bárbaro espancamento ela
veio á abortar depois,
ATÉ AS CRIANÇAS SAO

ESPANCADAS
A policia do sr. Jüca Lu-- dovico náo respeita ninguém.

Até as criancinhas são espan-
cadas desumanamente. Foi o
que aconteceu em casa do sr.
Nego Carreiro. Pegando uma
criança de 7 anos começaram
a bater. Fugindo, a criança
íoi se esconder no paiol. Um
dos policiais foi buscá-la, tra*
zendo-a arrastada pelos ca*
belos, yuando a criança, pro*
curando fugir dos bárbaros-,
escalava uma cerca, um sol-
dado atirou a mesma ho
chão, ficando a pobrezinha
desacordada. Assim age a po*,
licia deste regime.

Depois de jogarem a mo*
bilia da casa pelo chão, de
espalharem os mantlmentos,
de arrancarem as porteiras,
de ameaçarem buscar os
bois dc carro para pagar as

despesas da polida, oi poli*
ciais foiam procurar novas
vitimas.

NOVOS
SSPAN0AMENT08

Foram em casa do velho
Ângelo. Espancaram multo
nflo s6 éste senhor como
também a sua senhora, Do*
na Alzira. Espatifaram tudo
o que (les tinham na casa.

A nova vitima foi o lavra,
dor Josó Tomnz. Este estava
de cama, passando multo
mal com pneumonia. A po*
lida nAo se compadeceu. O
velho foi brutalmente es*
pancado. Pegaram para .ha*
ter uma criança de 12 anos,
Adlnor Carlotn. Seu corpo
ficou coberto de pancadas.
DEU A LUZ NO MEIO DA

ESTRADA
Em casa do sr. Joaquim

Baiano espancaram desuniu*
namente sua senhora, D.
Lulza. Ela estava esperando
criança. Desorientada, cm
completo pânico, fugiu com
os filhos. Distante de sua
casa, duas léguas ela deu à
luz duas crianças, que nas*
ceram mortas devido no bár*
baro espancamento por ela
sofrido. D. Lulza deu à luz
no meio da estrada, sem ne*
nhuma assistência.
OS CULPADOS PAGARÃO

ESTES CRDIES
Só criancinhas, ainda por

nascer, eles pode-se dizer,
jà assassinaram três.

Quais os culpados destes
crimes?, Seriam os soldados
espancadores? Em parte
estes são culpados e terão
de prestar contas dc seus
atos aos camponeses. Seus
crimes não ficarão impunes.
Mas também culpados são
os grileiros que ordenaram
os crimes, é o delegado Re*
gional que deu apoio aos
grileiros. Culpado é o Secrc-
tário de Segurança que man*
dou para lá a policia. Culpa*
do é o sr. José Ludovico de
Almeida, governador do Es*
tado, que ordena estas me*
didas, que aplica a politica
dos latifundiários. O culpa*
do deste crime é este regi*
me que nos infelicita.

Mas, os que ordenaram e
os que executam estes cri*
mes, são culpados e terão
de prestar contas ao povo e
pagarão por seus crimes.
LEVARAM CAMPONESES

COMO REFÉNS
Depois destes crimes, os

policiais ficaram com medo
da vingança dos camponeses.
Pegaram, como reféns e le*
varam Ilárlo e Gregório à
frente, empurrados pelos
soldados e jagunços. Quan-
do chegaram ao caminhão
sofreram bárbaro espanca-
mento. Só então soltaram os
lavradores.

OS GítILEIROS CONTI*
NUAM A AMEAÇAR

Depois deste espancamen*
to, apareceu em Formoso um
subtenente, dizendo que ago*
ra, a policia não ia fazer
mais nada. Mas os campo*
neses não acreditam neste
canto de sereia. Eles já sa*
bem o que valem as promes*
sas da policia desse governo.
Já sentiram na própria car*
ne o seu banditismo.

Os grileiros continuam
ameaçando, dizendo que vão
trazer a captura, caminhões
de policia e de jagunços, pa*
ra espancar e matar posseiros
e expulsá-los de suas terras.

ESTÃO NO CAMINHO
CERTO

A maioria dos camponeses
de Formoso mostrou que não
tem medo do pisado de on*
ca, que os grileiros estão fa-
zendo. Diante da ameaça e
da agressão do governo, eles
foram noniens e reagiram à
altura. Este é o caminho cer*
to para os camponeses de
Formoso. Diante da agres*
são da polícia, vendo os seus
lares invadidos e suas mu*
lheres e filhos espancados,
diante da ameaça de ficarem
sem as terras que desbrava-
ram "e cultivam, diante da
ameaça de ficarem sem os
mantimentos que colheram
à custa de grandes sacriíí*
cios, ' eles devem reagir e
responder à altura. Diante
do que houve, eles não po*
dem acreditar nas promessas
do governo e devem ficar vi*

0 AMAURY LÁ DO
SOBRADO ESTÁ

MALUCO
Aproveite as crises de lou*

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril,
7 - loja.

gllantes.
Ab lado dos camponeses

de Formoso, flcarfto os cam*
ponese-i de todo nosso Esta*
do quo sofrem a opressão
deste governo. Agora mes*
mo, estamos vendo o que es*
ta acontecendo com os seua
Irmãos de Novo-Brnf.il. Ao
Indo dos camponeses de For*
moso, ficarão todos os ho*
mens honestos de nosso Es*
tado.

Os acontecimentos de For-
moso devem servir do exem*
pio a todos os camponeses
de Golas.

CLASSE OPERARIA
Os camponeses de Goiás

esperam receber solldarlcda*
de dos trabalhadores o povo
dc todo o Brasil, principal*
mente da classe operária,
pois estão empenhados nu*
ma luta justa e humana.
Querem apenas a posse da
terra para poder trabalhar.

TIIAB»MIAI)0llKH NO TltlliO

Estlo convocados todos ns só*
cios e nsu niiaclados do Sindi*
cato das Trnlmlhiitlorfs nus In>
.nutria» do Trlao, Milho, Mim*
rtlocn c da «Mnssit Allmenllclns
ii Illsrnltos do lllo de Jnnelio n
se reunirem em nssemblMn «o*

ho.rnl permanente • partir de

ELEIÇÕES

je, ns i'i linras, m.* que ,.,-i,(,„liii-li.!i.,ilu li f|llf»tan -.ul.irliii.

Tf.S.TK.8
l.iu ini-.il u ser iiini,„,i„. vnt,

tiiiiin ns têxteis a *o reunir, ns-vntnenl» nulo. Trittn*«t* dn rou*nino de enlldiides slndlrnls dnHlo e EstAdu do Itlo sobre /,
i-nnipnnhu por numento salarial.

MRATIIKII B CONTRAMmnES
KM rKQUKNA CAHOTAGKM
Serio realizadas eleleflei, a 17

de ngAsto, nesse sindicato, 'pnrn
renovnçAo do diretoria, conselho
fiscal e representantes junto h
FederacKS a que estn, filiado.

ALFAIATES
Berilo realizadas elelcOes no

sindicato dos alfulntcs e costu-
relras pura renovnçAo da dlrc-
lorin. conselho fiscal o repre-
sentuntes Junto * Federação,
nos Ulus 4 o 8 de Julho. Parti-
clpnrn das eleições • Chapa Uni-

t At im encabeçada pelo sr. t>o-castro du Coutn Teixeira, atual
presidente rio sindicato, cuja vi-i.iiiu jA 6 prevista por uma am.
pia marsem da votos.

MAIl(.KNi:ilU)S
Si-r.1i) realizadas eleições noSindicato dus Marceneiros, dias

8 o 0 tie lulho,
iria,

,. pnrn renuvnçAo
Conselho Fiscal edo Dlrrton

Sunlontcs.
Kspern-sn seja vitoriosa achupa n» 1, encabeçada pelo sr.

JosA Jaime Gomes, utuai presi-riento do sindicato, que possuigrande ucAo cumbaUva pela »
tegoria.

DISSÍDIOS
CSTOFADOBES

Uma audiência de conclllaçAo
está marcada para hojo. As
13 horas, no Tribunal llcglonul

do Trabalho, entre os emprega*
dos em Indústria do móveis de
junco, cstoloi, plnctls e vassou-
ras e os empregadores.

APOIO AO MJV.P.T.

a Presidência da República
que, se eleito, irá defender os
vivos interesses do povo o a
sobevania do Brasil, clara-
mento ameaçados pelos maio-
res inimigos nacionais liga-
dos ao imperialismo norte-
•americanoi.

«Nós abaixo-assinados, trabalhadores do Bairro de Copa*
cabana, através desse jornal combativo, IMPRENSA POPU*
LAR, hipotecamos nossa solidariedade ao Movimento Nacio*
nal Popular Trabalhista pelo êxito que ora alcança em todo
o pais. ,

Aqui expressamos os com-
promissos assumidos com o
M.N.P.T., de acordo com as
nossas consciências de traba.
lhadores e cidadãos brasüei-
ros, no sentido de fortalecer
a luta deste patriótico Movi.
mento em apoio a um can-
didato que satisfaça os an-
seios das massas populares e
mereça a confiança do povo,
quando na Presidência da Re-
pública.

Nós, como todos os brasi-
leiros honestos c desejosos de
um. Brasil livre e indepen-
dente das garras do imperla-
lismo norte-americano, conti-
nuamos certos de que atra-
vés de uma-coalizão dag fôr-
ças populares poderemos su-
tragar nas urnas de agosto
o nomo de um patriota para

Assinarc esta carta: José
Bandeira Rodrigues, porteiro;
Manoel Alves de Souza, car.
plnteiro; Antônio Ferreira
Dias, pedreiro; José Cândido
Martins, garção; Dionisio Lo-
pes Saldanha, eletricista; Pe-
dro Rodrigues Matos, moto-
i-ista; João de Souza Matos,
servente; Sebastião Rodrigues
Martins, caixeiro; Antônio
Simões do Farias, sapateiro.

AS VERBAS VÃO E OS BURACOS FICAM
<Marechal Hermes é um

bairro populoso, hà mais de
vinte anos. Uma de suas
ruas principais é a Rua Pa*
raopeba. Seu término 6 na
Fundação da Casa Popular.
Os trabalhos de pavimenta*
ção, iniciados há tanto tem*
po, não foram terminados
e os buracos lã continuam.
Os moradores, segundo npu*
ramos, fizeram abaixo-assi*
nados,' visitas a jornais e

Vão Lutar os Sapateiros
Por 50% de

Aumento Nos Salários
Grande assembléia hoje no Sindicato — Ne-

gociações diretas com os patrõesOs sapateiros realizarão, | meios de que os trabalhado-
hoje, em seu sindicato, im
portante assembléia para de
bater a questão do aumento
de salários. Desde a última
assembléia preparelória, em
que foi eleita uma comissão
de salários para elaborar
uma tabela de aumento, vêm*
•se desenvolvendo os prepa-
rativos para essa campanha.
Diversas reuniões de emprê-
sa foram realizadas, e à base
das sugestões apresentadas
pelos representantes das fã-
bricas, a Comissão de Sala-
rios elaborou uma tabela de
50% de aumento para toda
a categoria.

ENTENDIMENTOS
DIRETOS

I
A Diretoria e a Comissão

de Salários, apreciando os

í CARLOS
ALFAIATE

PREÇOS MÓDICOS

Confecções para homens

e senhoras.

Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

PINTURAS E
REFORMAS
EM GERAL

Aceitamos qualquer ser*
viço de pinturas è refor*
mas, compreendendo ca-
sas, edifícios e aparta-
mentos, ou mesmo de re-
partições públicas. Orça*
mento grátis. Trabalho
executado • pelo técnico
RUY PINTURAS RUCLO
LTDA. — Av. Presidente
Wilson, 310,13' andar, sa*
Ia 1.308, telefone 32-3487.

res dispõem para a conquista
desta reivindicação, julgou
inconveniente a instauração
do dissidio coletivo, e irão
propor à assembléia negocia*
ções diretas com os empre*
gadores, sem interferência
mesmo do Ministério do Tra*
balho. Nesse sentido, os tra*
balhadores, além da tabela de
aumento, deverão aprovar o
envio de um oficio aos pa*'
trões propondo um encontro
onde se discuta o assunto.

outras tantas reclamações,
mas nada disso adiantou: a
rua continuou esburacada.
O Tesouro Municipal é uma
fonte que faz nascer milio-
narios e novos ricos à custa
da miséria do povo.

A população local
deciara quu os prefeitos que
se têm sucedido parecem es*
tar interessados em que ha
obras continuem indefinida-
mente, pois nunca deram i
menor atenção aos reclamo.-.
do povo.

Moradores locais, assim
atingidos pela desidia da Pre-

feitura, reienram-se emu-
siasmados à autonomia do
Distrito Federal e ressalta-
ram a importância de o po-
vo eleger o seu próprio pre-
feito. Cremos, disseram, que
um prefeito eleito bem eui*
daria da cidade, pois o povo
não elegeria um homem quo
não fosse capaz de fazê-k».
a) Bernardo Barbalatt.

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran*
de novidade, desde CrS lòU.UO

CONF_CÇOKS amaury;
Rua da Alfândega, 318,1"

andar. Rua Vinte de Abril, 7.
loja. Atendemos pelo Reem*
bolso.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Rua Benjamin Constant, 385 — Niterói

CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Presidente, CONVOCO aos senhores

associados, para uma ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
DINÁRIA, a realizar-se nesta sede social, no próximo dia
21 de Junho corrente (TERÇA-FEIRA), às 17,09 horas,
em primeira convocação e às 17,30 horas, em segunda con-
vocação, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA
1» —- Leitura e aprovação da ata anterior;
2» — Discussões e medidas a tomar com referência

a venda do LLOYD BRASILEIRO — P. N. e
CIA. NAC. de NAV. COSTEIRA — P.N.

3» — Discussões em torno da situação do S.A.M.P.S.
Niterói, 15 de Junho de 1955.

JÚLIO MOTTA
Secretário

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
Desde julho de 1954, o IAPI, o IAPC e outros InsÜ*

tutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões estão obriga*
dos, por dispositivos legais, a pagar a aposentadoria mi*
nima de 2,184 cruzeiros e pensões à base de 1.240 cru*
zeiros.

Os aposentados e pensionistas têm o'direito de receber
as diferenças desde julho de 1954 até o presente, com a
prestação mensal reajustada para o futuro, inclusive.

Os Interessados em tal reajustamento devem procurar
o advogado Milton de Moraes Emery, à Av. Rio Branco,
120, sobreloja, sala 13 — Galeria dos Empregados do Co-
mércio — Tel. 22-7176, das 17 às 19 horas, diariamente.

Wmá PEQUENOS ANÚNCIOS
OFERECE-SE

TERKENÜ — Passa-se um,
medindo 12xis, a cinco mlnu-
tos da esiacau de Nllópolls, à
Av. Augusto Paris, em local ser.
vido pelos únious Cascadura-Nl-
lôpoUs Condução fácil para a
cidade, a 95 minutos de D. Fe-
dro U. Preso. Cr» 38.000,00. Ira-
tar com a. Luiz, das 13 as 18
noras, uionumviue, pelo teleto-
ne v2-)'Jlíb, e aos sauuuus e do-
mingus cum o si. wailt-i, a Kua
Otávio Braga.' 1*313. Nllopulis.

, ti»)
TKKKSNO — Clv 20.000,00 —

Venuc-ki- um dc IOàúU a Kua us-
car Santa Moxiu, 74. Súest, Bt-
tado du Klo. Tem luz elélrlca,
próximo a estação. Tratar no n»
72, com o sr. Romarlz. Negócio
urgente.

(25)
CASA — vende-se uma vum *

quartos, i. sala e cuzmna, pre-
cisando pequenos reparos em
terreno ds 13 x 40 — Santa

ENCERADEIRAS ELE-
TROLUX, novas e usadas. Ven-
de-se & vista e a prazo, sem
ílador. Informações e recados,
para Samuel, na portaria deste
Jornt.'. (20)

VHNKSXANAS e perstanas —
Consertam-se e reformam-se. —
D&-M referencias de firmas
construtoras. Kevados para Ma-
noel Casuiino. lei.. 42-dbGà.

^_(7^
AVRUVÜITt ESI A OCASIÃO

para llueriar-c" du aluguel. Ven*do 2 cómuuoi lt lijuius e muisum alicerce u ped.a pura umcOmodu grandt, puix e galinhui-ru. pui CrS 10.000,00. nacilita*-st uma parte du pugumento,Terrenu: Crs 500,00 mensais, sem
juros. CUma dr praia. Tratarcom José Cunha, cscritorlu VilaSagres. Paciência. Recados pelotelefone 23-0525.
_^ (18)

VILA RfcAL. (Nurte Portugal)— Quinta do Entroncamento —
Tlrupeira — Vende-se. TratarssiiJ^^^fm *#*. ou. aa^ass. ^^

AMIGO¦' utiliza e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
Crf W,oo por ue». Seja tambóm. um corretor d*
seu jornal. Disque «8*3070 6 solicite informações
sobre como anunciar, com êxito • econômica*
mente.

DORMITÓRIO completo de 11
pecas, venue-se por Cr$ 
12.000,00. Ver a tratar a Kua
Cauucu, lbU, upl. 102.

(2W
H.Li.ll1,H.lalrt KAI.l>JlW..*.it.L.

— fcixecut» sv «ervicus a dumi*
«Uu. KecaUus para o tfllstunt
Si-MWJ. CASiMiKO.

 (5)
M O i O « l s l A — Oferece*

-se, cum li) uiiuí de carteira e
cum lo uilus de p i a 11 c a nu
trunspurte ivueiui. Us interessa-
dus, pur favui, queiram telelu-
nar para 3ü-l<J41, das 15 às 17

. horat, chamar Osvaldo.--» tf*

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Sixeiula st serviços » duiulclllo.
KeeuUu». Av rdanusi Dunile,
62U. NUS Ulus. (fl

(15)
l'i-.KK£NU t-M CAMPO UKAN-

l)K — venuese um a 20 mir.u*
tus dt Campu Grande. Tratai a
Kua Uuaie, 111 em Cuelhu Ne-
tu uu cum u si. Juse Manuel, na
.1» secãu Ue Dunües. Méier.

123)

CARPINTEIRO pura qualquerirabalnu lelerentc a pruflssuu.Recadu, por favur, a portariadesta jornal, com Viana.

PINTURAS decorações e re*formas em apartamentos e edi*flclos, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras • correlates. Orca-
mentos sem compromissos. He-
cados para tel.; 25-3039.

¦ (6)

OURO E CAUTELA UE JÓIAS— Paga-se nem. soiucao rapi-
da — Rua tvaristo ua Veiga,
35 — sala 20-i, prucurat Mur-
cnesini. l«i.. *2-ü^av, uas u as
lu nuius.

(13)
CARPINTEIRO pura instula-

Cõ.a da esquuuiiuj, mujci.uuien-tus, etc. Aiei.de*>,*. a dumicuio.Kecuuux pui» Aauu Uumu. rei.:
43-001)2.
_. (22)

ALUGA-SE umu chsu pur aca-Dar, com duls quurtus, sala, co-zinlia e varunaa. Tratar cum Ju-se cunha nu cscrlturiu du VilaSagres. Estuçuu ül Paciência.Ver aos sâuaiius u domlngus. —
Preço: Cr$ SUO.üO. Recados pelutelefone 23-0525. au.

Terrenos de praia a partir ds
Cri 70,00 mensais. Cidade Beira
Mar. Tratar com o Sr. Leão ou
CarloB. Aceitamos corretores.
Rua Araúju Porto Alegre n» S4
S/lo)a G/i. Tel. 32-9933.

(14)

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estufadur.

1'rului u kuu Munleviüeu. IJUS— P-*.nu. dl

ESTuJ-AUuK — Pruciau • se
ufinui cuuipelLiile. liului u i(ua
Muiquts ue Suu Vicente, H24,
Uuvea. cun. u si. Aluuiu. (2)

CORRETORES — Preclsu-s»
pura luteumentu de grande lu-
tuiu, conipannlu idôneu e oe
ürunde cuiiceito, pagu-se bua co-
missão. 1'rutar lüiii u sr. Ju-
se Cunna uus sabaiius e ilunii»-
«us m, escritório Ua Vila Sa-
«res — EsiHgão de Paciência.
O. keaerai. Recados para tel.:
23-0525,

)
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Flamengo e América Aprontam Hoje Para o Jogo de Amanhã
—- ¦' WWmm-mÊmm. IIUIIIl *• l ¦,

i

ESTREIA VITORIOSA DO FLAMENGO
/tilfoi </o começar o jogo Ftimtngo a Bsnfica, o lo-

ruir»- dn iwblwi ]Hi*aoii o microfone para o locutor da pis-
tu, para passar o tempo,

Fat qualquer coisa aí, fulano. Entrevista o Ru-
bem o o Arsênio.

O locutor volante não perdeu tempo. Depoi» de ai-
gnnn salamaleques, pôs o Ruben» defronte ao Ari.nio,
indlntlo quo um fiteae uma pergunta ao outro, O meia
do Flamengo queria saber te o meia do Benflca jogava
atrás on na frente. Arsênio respondeu aue jogava atrd»,
mas da lies em quando ia na frente, lá isto ia.

Ar/ora d a sua va, Arsênio. O que voai quer vor-
guntur ao Rubens.

O português não tltubeoui
O Rubon», vooô joga na frente ou atrdi r

A RAZÃO
Boiigolô puxou uma cadeira e sentou-se perto de «Mm.

Tristo, _-nffo?ó7 86 porque o Flamengo ganhou
dn umt

Não, sou Deixa, não é isso. O Flamengo sô venceu
dr um porque quis. Se põe o "R6W a funcionar, o Ben-
fica.não agüentava. Mas, o negócio é a renda, seu Deixo.
A C.fí.D. está faminta. Não distribuiu entradas nem
para u imprensa. O Flamengo portanto não poderia es-
tragar o cartaz do Benfica. Por isto foi aquilo...

-r-Ahl...,

QUEM ENTENDE?
Anles do jogo, a imprensa «oficiou que 0(0 Glória

esperava vencer o Flamengo, Depois do jogo, atribuiu-so
Ü uo técnico do Benfica a seguinte frase:
| — Estou satisfeito. Perder de um para o Flamengo
1 é uma honra.
p ... Os portugueses dizem que se não fôsie aquele gol

de surpresa, quando ainda estavam frios, o Flamengo
§ não venceria.
Ú Os rubronegros dizem que aquele gol do inicio, atra-
£ palhou o Flamengo a dar uma goleada,

O «PREFUME*

II Hcnois da contenda, perguntaram ao médio Alfredo
$ o que mais o impressionara no Maracanã. 4Jo respondeu:

O "prefume" de Rubens...

ERAVASOAINO
Seu Manuel torcia etoandaloiamente peto Benfica,

I perto da "charanga" do Flamengo. Nesta altura, o cám-
4 vedo luso dominava o jogo. A torcida rubronegra estava'-'¦¦ 

zureta e seu Manuel continuava a te empolgar. Um tor-
P cedor — chapéu Copanorte — quis levantar-se. Outro
4 deteveo. %
<6 — Deixa. Hoje i dia de cordialidade: brasileiros e
4 portugueses.>; Mas quando o Benfica atacava peta direita, seu Ma-
Ú Mel esqueceu e gritou: —Entra, Vasco!

O. pau, então, comeu na casa de Noca*. p

FRASE |
Ê viais fácil aceitar a homenagem da crônica espor- |

tiva de São Paulo ao "gran capita»»" Obdulio Varela, que §
_ era'c/i_niado quando jogador pelos mesmos tenhores da p
í crônica especiaUzada de animal, bruto, carniceiro, do que á
$ con_0_Hir ler uma crônica da "Gazeta Esportiva". |I

Pela contagem mínima, o triunfo rubro-negro — Brilhou o Benfica
— Evarlsto marcou o único tento da partida — Renda e árbitro

Inaugurando auspiciosa-
monto o Torneio «Charles
Mlller», os campeões Fia-
mengo .i Benfica disputaram,
na tardo de domingo, um en-
con tio du elevadas propor-
çôcs. A vitória do 1 x O

r»v 

•.-.; >v:«>.-:<*>ty;>í______iil
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EVARIBTO, o autor do ten-
to que deu a vitória ao

Flamengo

em í a v o r ' do Flamengo
não disco bem o que foi o
andamento do jógò. 0 Ben-
fica, pno excelente trabalho
desenvolvido em campo, em.
algumas oportunidades até',
superloi no do seu.contcndor,
merecia pelo menos o em-
pate.

O imenso público (mais
de dois mllhócs e meio de
renda) que compareceu ao

Maracanã, saiu satisfeito com
o espetáculo que lho íol pro*
porclonado. 0 jogo foi 80
minutos do luta constante,
sem trotfuas e onde n técnl-
ca o o ardor estiveram sem-
pro presentes, norteando e
emprestnndp colorido às Jo-
gadas.

A equipo do Benfica con-
firmou Inteiramente u fuma
de grani íe esquadrão com
que velo precedida, tendo
cm seu «onzc> se destacado
o nrquelro Costa Pereira, o
-zagueiro Arthur e o mela
Coluna, principalmente esto
último que deu «show> de
bola. O Flamengo, que cs*
teve multo longo do extraor-
níirio quadro do blcampeo*
nato, teve em Aníbal, Pa-
vão, Rubens e Evarlsto. a»
suas figuras mais salientes
na cancha.

, DETALHES TÉCNICOS
Na direção da pugna fun-

clonou o arbitro uruguaio,-
sr. Wushlngton Rodrigues,
tendo f. renda somado a lm-
portãni-la de Cr$ 2.583.509,80.

O único tento da partida,
dè autoria do Evarlsto, íol
assinalado aos dois minutos
da etápil inicial.

O goleiro Ari, aos 15 ml*
nütos do primeiro tempo,
contundiu-se num lance com
o ponteiro português Zézl*
nho e dnlxou a cancha, sen-
do substituído por Aníbal.

*As equipes formaram as-
sim constituídas:

FLAMENGO — Ari (Anl-
bal); Tomlres e Pavão; Ser*
villo, Dequlnha c Jordan;
Joel (Paulinho), Rubens,
índio (Henrique), Evarlsto
e Esquerdlnha.

BENFICA — Costa Porei*
ra; Jacinto o Arthur; Cala-
do, Alfredo e Ângelo; Zézl-
nho, Aisonlo, Águas, Coluna
e Palmelro.

fWWWW-V AAAiNWV^A^WNAAAA^

0 TRICOLOR
NO DU I*
DE JUNHO

O regresso da delega*
cao do Fluminense, quo m
encontra excurslonando
pólos campos curopcun,
será no próximo dia v,
ao Invés do dia SO, con*
formo estava provlsto, Os
tricolores satrlo do Lis*
boa por viu aérea.

Escalado o Coríntians
SÃO PAULO, 20 (Pelo te-

lefono) — Os craques do Co-
rintians, tendo cm vista °
jogo de quarta-feira com o
Palmeiras, qunndo estrenrfio
no «Torneio Charles Mlller»,
ja encerraram seus prepara*
tlvob do campo, c agora
aguardanii na conccntcuçSo de

Não Agradou o Jogo
Spúrtirig x Vasco

Flamengo e América, cujas
equipes serão adversárias
amanhã à tarde, na segun-
Ua rodada do Torneio Char-
les Mlller, .treinarão coletiva-
mente hoje, à guisa' de
apronto para êsse compro-
misso.

- A prática do Flamengo se-

APRONTAM HOJE
LAMENQO E AMÉRICA
Aníbal certo, Índio incerto — O América

sem problemas
rá levada a efeito na pirte
da tarde, no gramado da
Gávea, enquanto' que o ti-
me "rubro" treinará pela
manhã, em Campos Sales.

DÚVIDA NO FLAMENGO

A grande dúvida do time
rubro-negro é o centro-van-
te índio, que sentiu a con-
tusâo no jogo com o Bcnfi-
ca. O departamento médico
da Gávea está submetendo o
craque a severo tratamei. o
e mesmo que este não pos-
sa participar do apronto, fi-
cará em cogitações para en-
írentar os "rubros!'.

O goleiro Ari, por seu tur-
no, está totalmente fora de
jflgo, uma vez que íoi cons-
tatada luxação no dedo mini-
mo. Dessa íorma, o jovem
Aníbal continuará guarne-
ceudo a meta rubro-nogra.

SEM NOVIDADES O ,
AMÉRICA

. O íime americano apronta-
rá hoje com todos os seus ii-
tulares. Não há problemas
de qualquer ordem, ectrean-

: do completo no "Charles

Miller".

DERROTADA
A SUÍÇA

GENEBRA, 19 (AFP) —
Núma partida Internacional
de futebol, a Espanha ven-
ceu a Suiça pór 3 a 0, (Pri-
meiro tempo, 1 a 0).

ICANTINKOdo

LPF1-NI
CLrihwr A Cam&o

* 
— O Flamengo voltou
a apresentar-se na Es*

grima Carioca. A entidade
desta nobre arte de «tocar,
sem'ser tocado» fêz reall-
zar, nas noites de 17 e 19,
no São Cristóvão de Fute-
boi e Regatas, o Torneio
de Florete, Feminino e Mas-
culino, no qual o Flamengo
conquistou difíceis vitórias.
Na parte íemlnlna temos »
destacar a atuação da Jovem
Maria Eugênia Pereira da
Cunha, neta do saudoso fun*
dndor do Flamengo José
Agostinho Pereira da Cunha.
Maria Eugênia exibiu-se
com classe, chegando em
primeiro lugar sem sofrer
nenhuma derrota. Os tercei*
ro, -quarto e quinto lugares,
foram alcançados, respecti*
vãmente, pelas Jovens ru*
bromegras: Jeney Hime, Ma-
ria Helena de Paula :Oulmo*
rãés 6 inocência Pacheco SI*
móne. Na parte masculina,
destacou-se Jorge, Soares
Searplta (primeiro lugar),
fiste atirador, üina ve_ mais,
revelou ás suas qualidades
paira a prática de esgrlma.
Alberlo Gonçalves (quarto)
e CaTÍos Lul- Rodrigues
Couto (qubito lugar) foram
n_ outras colocações do Fia-
mengo. ,

* 
— Reallzando-se hoje,
diàvülj na quadra do

Grcipe, na Penha, o «tnatch»
de futebol de salão, entre
Grcipe x Flamengo, o capl-
tão Lourival Lorenai por
nosso melo está solicitando,
0 çompareclmen:p dos .iojça-
doi*s:,as 20 hpras, na port»
do Clneae Trlanon. Neste lo-
,^1,'lKrveríl cohdjiçâo especial
para o local do jôgò.

— Na noite de 22 ou se-
na noite de amanhã,

haverá um «matchu treino
entre os juvenis de vollbol
do Flamengo e da Associa-
ção dos Empregados do Co-
mércio. O sr. Oswaldu _earn
está convocando os Juvenis
para ãs 20 horas, na A.E.C.
O, — O Flamengo defende
** ra a sua'posição do U*

iderinvlcto do çampeohato
carioca de tênis de mesa (4'
divisão); nn noite á> qnln!a
•feira, dln 23. fts 20.30 horaíi,
cm sua sotlé nu Praia, quan.
!n térèmoS o prélio da equl-
'-" iAj* do Flnmentto X V«l-

,...> da' Giitinv.

LISBOA, 19 (AFP) —
Com regular assistôpcia; o
Vasco da. Gama do Rio de
Janàro c p Sporting. desta
capital realizaram ho Está-,
dio- Nacional,. uma pai-tida
que não tevê tecnicamente,
brilho e qué a arbitragem^de.
Raul MiírLins,.. incerta, tor-
non por vezes cnervante.

O Vasco começou bem,
abrindo a marcação a seu ía-
vor aos. 4 minutos, por -meio
de Parodi. Nos dez minutos
seguintes, ainda se impôs,
mas logo que o Sporting
reagiu, o ataque vascalno
não mais comandou, çonsen-
tindo na pressão do Spor-
tlng. Mas a tática do Vasco,'i-cúáftdo'rapidamente para
fechar o caminho das redes,
a imprecisão dos tiros dos
dianteiros do Sporting e, so-
bretudo, a segurança dò ar-
queiro Gonzalez privaram
os sportingulstas de altera-
rem o marcador. Só aos 44
minutos, re por penalty dis-
cutlvel que o árbjtro' mar-
cou cóntrâ o'Vasco,'acusán-
do'falta de Bèlllnl ao centro-

•avante Vasqués, é que o
ponta Àlbaho, conseguiu o
ematè.

O RIESMÒ PANORAMA
No tempo complementar,

ó Vasco, jogou somente com
dez. hóinolis., O árbitro ex-
pulsara, ho fim do primei.-
ro tempo, e por causa dò
penalty, o extrema Pàrodi,

por lhe ter faltado ao res-
peito, decisão qüe foi, aliás,
vaiada pele público.

Eli substituiu Adésio e
mais tarde entraram Alvl-
nho, para substituir Mane-
ca e Iêdo, para substituir
Vavá. Estas substituições
melhoraram o rendimento
do Vasco que, porém, ainda
continuou a consentir na
supremacia do Sporting;
que não se refletiu, contu-
do, no'marcador, graças ás
estupendas defesas de Gon-
zalez, indiscutivelmente o
melhor dos vascainos em Jô-
go. Nem mesmo um penal*
ty, cobrado por Travassos,
conseguiu surpreender o ex-
celehte goleiro do Vasco.

; Aos 38 minutos desta fa-
se complementar, iêdo rece-
beu, a bola de Atylnho e
atingiu às redes de Gomes,
elevando à 2 x 1 a conta-
gem de uma partida sem
grandes lances. •

Gonzáles, Bellinl e Plngá
íoram os melhores entre os
yascalnos. Gomes^ (arquei-
ro), Travassos (centro-avan*
te) e Albano (extrema) fo-
ram os mais destacados jo-
gadores do Sporting.

EM .COIMBRA
O Vasco terá como tercei-

ro adversário na excursão
que faz em Portugal e Aca-
dêmlcáde Coimbra, na Es-
tádio da Cidade dos Estu-
dantes.

FANGIO
CONTINUA
A VENCER

ZANDVOORT, 19 (A.F.P.)
— Numa maquina cMercedes»
Fanglo levantou o Grando
Prêmio Automobilístico da
Holandü.

Foi a seguinte a clawlfl-
cação oficial:

1.') Juan' Manuel Fanglo,
da Argentina, numa <Merce-
des--, perfazendo og 419,800
quilômetros do percurso em
2h. 64* 23" 8/10, com a rcé-
dia horário de 144,268 quilo*
metros; '

2.') Stirllng Moss (Ingla-
terra), numn «Mercedes»,
2h.vB4' 24".

3.') Luigi Musso (Itália),
<Masseratl>, 2h. 65' 20" 9/10.

4.') Roberto Mieres (At-gen-
tina), «Masserati»;

6.') Eugênio Cnstellott!
(ltâHa), <Ferrarl>;

6.') Jean Behra (França),
«MüsscratUi

7.v) Mikc Uawthork (In-
glaterra), «Ferrari».

8.*) Ramon da Silva (Por.
tugal), «Gordini»;

9.') Louls Kosia- (França),
«Masserati»;

lü.') Jacques Pollet (Fran-
çu), «Gordini»;

11.') John Glaés (Bélgica),
«Ferrar»».

Abandonaram u competição
em meio: Kling, Trintignanti
Vvàiker, Gould u Manzon.

Fangio bateu o recorde da
prova que pertencia a Ascari,
desde 1903, com u velocidade
mciliii da lui,.i75 quilômenos
horários.

Tremembé, o momento dn con»
tenda. •

O apronto do tlmo corhi-
Dano vcrlflcou-.«c na manhã
do último sábado, no Parque
São Jorge, através de um
coletivo do 00 minutos. Na-
quela oportunidade, o treina-
dor Osvaldo Brandão escalou
o quadvo quo vai enfrentar
os alvl-vcrdes. Será cata a
sua constituição: — Gilmar;
Homero c Olavo; Idârlo, Ju*
Hão e Roberto; Cláudio, Lil-
zinho, Baltazar, Moreno e
Slmão.

VITÓRIA FÁCIL
MÉXICO, 19 (AFP) - A

equipe do São Paulo, do
Brasil, venceu hoje o time do
Necaxa pela contagem de 4
a 1, que já constava do mar-
cador ao terminar o primeiro
tempo..

¦!'i um
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O veterano Rodrigues impressionou contra o Pcnarol

Partida Fraca no Pacaembu
..*''''¦* *;t**^*á*iíS

2x%, Palmeiras x Pcnarol — Renda decepcionante
SAO PAULO, 20 (Espe*

dai) — A partida ontem no
Pacaembu entre Palmeiras e
Peflarol, pelo torneio «Char-
les Mlller», agradou aos as-
slstentcs. Falhando multo,
as-duas equipes nunca se en-
contraram e jogaram emba-
rolhadas. Sc houve alguns
momentos de lucidez, partiu

do jogadas Individuais, pois , -_undo- tento, depois de uma
do conjunto não saiu nada; | -combm_çao, com Miguez. Aos
Os uruguaios foram mais ar^ , _X7 müiij.qs, porém, o Palmei

EMPATOU
AHjhíuüu_$A

TQULOUSE, 20, (AtfP) **-
Numa partida internacional
de futebol, a Atlética Portu-
guésa do Rio de Janeiro e
o F-, C. de Toulouse empa-
taram de lxl. Os'do's gols
foram lavrados no primeiro
tciapo.

dorosos, mas a fraca atua-
ção do goleiro Borghinl não
lhes permitiu um melhor re-
sultado. No Peflarol, Salva-
dor esteve bem e no Palmei-
ras, Rodrigues foi o melhor.

OS GOLS
Somente aos 44 minutos do

primeiro tempo, íol-aberta a
contagem, por Intermédio dé
Hobberg, desviando o couro-
pára o canto oposto do golel-
ro Laerclo. Mas. aos 45 ml-
nutos, Rodrigues emendou
um centro de Llminha, em-
patando a partida, na.primei*
ra íase. Aos 7 minutos da ía-
se final, Borges marcou o se-

ras voltou a empatar por in*;
termédio de Nel, que cabe*;
ceou om centro de Rodri*1.

TBuRC As equipes.
_- Carneiras — Laerclo, Ma-;
- noolito-e Valdir; Belmiro, To-j
-cafundó e Gérslo; Renato.

(Moacir), Llminha, Nei, Ivanj
e Rodrigues. fJn'" Peflarol — Borghinl, Da*
•voine e-Martlnez; -Rodrigues;
Andrade, Salvador e Vagnoli
(Barribs);" Borges, Hobberg,-
Mlgue/.,, T o j a (Abadie)-, o
Galvan. '.- éS

Juiz: José Santos Marques,
confusão. Renda: Cr$ .i..i
644.565,00.

HUNGRIA, CAMPEÃ—DE BASQUETE DA EUROPA^^^^^___S¦^

GARRINCHA E PAULINHO
ABAFARAM

* ja

BOA VIÓRIA •

DO SANTOS
LIMA, 20 (AFPl — Despe-

dindo-se da torcida Ihnenha,
a equipe de futebol do, San-
tos, do Brasil, derrotou: es-
ta tarde o Deportivo Munlci-
pai por 2 a 0, sendo os dois
gols conquistados ' no pri-
meiro tempo.

Oé tentos foram marcados
nor Álvaro, aos 2' e 30', res-
pectivamente. O Santos réa-,
lizou umâ belapêríofrnaBCé,
sendo o s«v triunfò*d6S mais
jUStOS. ¦' ' ';¦'
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AMSTERDAM, 19 (AFP)

— A equipe de futebol do
Botafogo, dó Rio de Janeiro,
venceu esta tarde, por 6 a 1,
uma seleção holandesa.

Durante a partida, que se
realizou no Estádio Olímpico

ROUPAS™1

| CRÉDITO
CAMISAR1A - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECÇÕES PRÓPRIAS

¦SILVIO PARÔDI,-autor âo primeiro tento-vaicaino contra
o Sporting ...O..excelente ponteiro, emérito "criãclor de casos",

também foi expulso da cancha ..

i quebrou sua dentadura?

consertei em 15 minutos. 
'Todo 

tratamento especializado

wn prótese; por preços populares.

Or.••W«n(liiiH^^BW'1frin^b**,;'J7-'—''1*. anda»

praça da Bandeira — Tel. 48-878C

JEWEL
Av. Treze de Maio, 28
Sala 933 — Edifício
DARR - lei. 32-6583

Pintura e
Reformas
em Geral

Aeelta->e íervico de admi-
nlstraçfio ou empreitada do>
mesmo ramo. Fazemos orca-
mento grátis, >"<• compro-
mlsso. Tratar peto telefone
22-S2-S1. o/ sr. Alclno, ou à
Rua do Xavrádlo, 109, fun-
dos. Escritório — Av. Eras-
mo Brasa 1° 255, 11» andar,
sala 1.101. A.

HAI-TERES
;.: -ENTRE'¦'"';¦'.'¦.

URSSxÈKUU..
MOSCOU, 19 (A.F.P.)i -

A competição de pesos e hal-.
tèrès entre Os Estados Uni-
dos e a ÜhiSò Soviética, qüè,
0ra.se realiza ern .Leningra-
d*, foi assinalada pela queda
dè Inúiíièroii.. r.é.cprdês mun-
dlaií. ".''.

• Na categoria dos meios, o
americano Tõtnmy Konho^ele-
vou seu próprio' recorde de
levantamento de peso em t.es
movimentos, com dois. braços
a 132,500 quilos (antigo ré-
corde, 181 quilos).

Por sua vez, b soviético
meio-médio Yoni'I Dougounov
conseguiu 182,500 quilos con-
dois braçoí, doU müvlinaa-
toa. El* . üstinba o -recorde
tiiüntiial' com.;.131' quilos. v,,:;'

I Entre; bs ;mèiõ-_eáàdos;\o
soviético Theodorè' Obypa bà-
teu o recorde do muíidò, Me
Novak. nos dois movimentos
com dòig bráçOs..' ievàn-ando
1,44. quilos (antigo 

'recorde,

148,600 auilosi. . ?."'"'.::V

desta cidade, ante mais de
42.000 espectadores, os brasi-
leiros deram uma verdadeira
demonstração de futebol, queobteve enorme sucesso. Pau-
linho,. meia direita e Garrin-
cha, ponta direita, verdadei-
ros prestigitadores, foram,
inegavelmente, os melhores
homens que o Botafogo teve
em campo.

OS GOLS
Foi o meia direita Paull-

nho. quem abriu a contagem,
aos 11 minutos, com um ti-
ro dé longa distância., Aos
42 minutos, íoi ainda Paull-
nho quem varou as redes ho-
landesas, marcando o segun*
do gol e elevando a contagem
para 2 a 0, escore pelo qual
terminou o primeiro tempo.

Na segunda etapa, Garrin-
cha marcou aos 12 minutos,
mas a Holanda conseguiu 11-
vrar-se da contagem nula,
marcando um gol por inter-
médio- de Vau Mèlis, sobre
íaltà de,Nilton Santos.

Sucederam-se, dal em dian-
te, os gojs brasileiros: Vini-
cius marcou aos 20', Pauli-
nho,aos 32' e novamente vi-
nicius, aos 38 minutos. Fi-
nalmente, o Botafogo.obteve
a vitória, por 6 a 1. Em con-
junto, os jogadores brasilel*
rosmostrarám-semais à von-
táde, com o tempo chuvoso,
do que os holandeses, a.cujo
ataque faltava dinamismo,

BUDAPESTE, 19 (A. F. P.) — A Hungria conquistou,;
finalmente o titulo de campeã da Europa de basquetebol,;,
triunfando em sua última partida contra a Rumânia. 0A.
sucesso dos húngaros estava virtualmente conquistado
desde ontem, com sua vitória sobre-a União Soviética..,

São os seguintes os resultados do último dia:
Tchecoslováquia x Bulgária, 73 x 57; Itália x Iugos-

lávia, 69 x 66; União Soviética XiPolÔflia, 101 x 76; Htm-;,
grla x Rumânia, 71 x 60. Classificação final: 1') Hungria--;
— 13 pontos. 2») Tchecoslováquia (melhor gol average);
3') União Soviética — 12 pontos. -»)-*--. Bulgária --*•' I*
pontos. 5») Polônia — 10 pontos.
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Ires MotocMistas
MMtraram a Morte

MILÃO CAMPEÃO
ROMAi. 20 (AFP> —O

Milão, F. B. C. levantou o
campeonato, da'.. Itália de
Futebol de 1955. -\

FERIDAS
CRÔNICAS

Úlceras varleosas
e eezemas dos membros

Sao eliminadas, cômoda e
facilmente, em 80% dos ca-
sos, com aplloao&o em média
de 4 Ataduras UNAPASTE.

A venda nas boas farmá-' clSs do pais e na V.D.P.. Cal-
va Postal. S.18S. Rio de Ja-
hélio. D. f. •

GANHOU
A DINAMARCA

, OGsi-NHAGUÉ,- 20 (AFP)
--! .Nümá-.partida 

'intérájiclja-

nal-de futebol nesta capital,
á^Dlnamatça derrotod a-Tin*
íândla por 2x1. ''

ANCONA, 19 (AFP — O
motociclista italiano Giusep-
pe Lattanzi, de 31 anos de
idade, morreu, esta manhã,
na Corrida de Motocicletas
Milão-Taranto, disputada ho-
je.- Ao fazer uma curva, dl-
rigindo a- 134 quilômetros
horário, derrapòu.e íoi pro"-
jetatjo fora da.t.máquina. que
continuou a. rodar sozinha
durante mais dê trinta mé-
tros,- enquanto o volante ira-
turava o crâneo,. aó, bater
coritra â calçada. .
-' Lattanzi acabava de atra-
vessar justamente suá ai-

. deia nstnl, em meio às aclá-
mações de seus parentes e
amigos.

No ano passado, o maio-"'
grado volante batera o re-„
corde de velocidade entre Mi- I
lão e Bolonha. (

O SEGUNDO
GILFORD (New HampS-

hire), 19 (AFP)- — Um cor- .
redor íoi. morto e um outra,";
gravemente 

! ferido numa '

prova de motocicletas orga-
nizada hèsta localidade. •

OUlRO ITALIANO _.
NAFOLES, 19. (AFP) —

liangj Ermanno Camllletül,
que,- pilotando uma «Mun-
dial*; -precipitou - a máquina
contra uma árvore, perto de
Nola. I'1 *

Um .dos assistentes, uma;
moça, que íoi derrubada, pc-
Ia motocicleta desgovernada,
licòtrfeírda.-.:, i":" .-/•">

â

Núii-èra2841
Vende a"preco que nlngiiénT;
vfindé. faru lazer uma boáí
oumprai só nu «FEItA» —'"Kf
da AlfAndeca, 284, lv andar..
-Blusões de Unho . CrS 200,OCf
Blusões de seda . CrS (iO.OO
Frezela Cr? 100,00
Pijamas .'.....'... Cr5 100,00
Lenços ...CrS 7.00

""TudÔlsto s* b «ÍERA» po*'de vetiaer por. estes preços
baratos, "porque é fábrica.

:Pi

CALÇAS DE GRAÇA;
T-oplcal a CtS 180,00: Ganir.

titâÁ" rcr$ 280,00. Nyiõra
-a__r$._5Q,00. Nylord de algo-
dão a Cr$ 220,00. ConfeceCês

1
¦Uni terceiro-corredor-encon*—Amaury-=^- Rua- da Alfândej
motocicletas Milão-Taranto. 'ga, 318, 1' andar. Rua Vint|,
Trata-se do motociclista Iteyi de Abril, 7, loja. JK:

RADIOTELEGMFIA '
AERONÁUTICAdVtl - MARINÜA HHüRCANTE:~ SERVJ.CS-TERRES-
TRÊS •»- __VlA_»ORE§—* üurso completo sob íisuaÜ_acdO do Governo Fe*
deral «>* (0e«?réto v ÜMl, de 224-1946) — -l__$i_4a_fei» B$p çômprooüsso,
_asÜ Wt6v-_as 18 às 20 horas—- Inscrições _ber^VÍÍ**<a*-íe «*e adnüssão

para _ nova turma: dia .26 de julho (3» 
"feirâijf 

_;

I

liiiíTp .

ESGOlA EDISON FtuMMUA £M 1829
Kur da Carioca, SS — 3' andar"'"¦^iBó*— Fone: 42-8B8S «J
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HOiMENAGEM A
D. ALICE TIBIIUÇA
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i/smcMif/Mimlo a nwmdrlo tfet dona AHco Ttbirfçú
lnauj7urou-8o >ia tardo do ontem, na A.B.I., uma exposição'.retrospectiva da atuação daquela combatente pela causa
da libertação nacional. A essa solenidade compareceram
destacadas personalidades e diretores da Liga da Eman-
cipacão Nacional. Na próxima quarta-feira, ás »0 horas,
na À.B.I., haverá outro ato público do homenagem a dona
Alice Tibiriçd, promovido por jornalistas, intelectuais, o
ao. qual aderiram diversas associações, como a Liga da
Emancipação o a Federação do Mulheres, que convidam o
povo para a solenidade.

MAIS DE DEZ MIL
ESTÃO AMEAÇADOS DE DESPEJO
TENTA O CORONEL RONDON ATIRAR AO DESAMPARO MU»
LHERES, VELHOS E (^J^A^A^^^jm^m^ji^
^_FAVBLADOS NA BAIXADA J^UMÍNENSE «PARA^NAO
ENFEARÀ CIDADE» — CONCENTRAÇÃO NA CÂMARA DOS

DEPUTADOS
AS MORADORES dos Morro* Babilônia, Chaorlnha, Sio João, Leme e Chape,,v de MMiguelf», num total de i.mls de 10 mil pessoa», estão ameaçados de des-
!££' UO? * •' for*nl »vUado» P»"" un> tenente, de nome Henrique, de que deve-r^mudar-se, nor_ ordem do coronel Frederico Bondou, chefe da Administraçãode Móveis e Imóveis do Exército, dentro de quatro semanas. Dias depois, um dos
«ÍÜY^ c<m»*Su,u M*r peMoalmento com o ministro d» Guerra, general Tel-
da mudan ° 

ta,orn,a<10 * 9«m «nada é possível fazer, o Jeito mesmo é tratar

M...A ° ,de8PeJ° *»* »¦*» tentado sob o pretexto de que os morros, que fioamsituados junto ao Túnel do Leme, pertencem ao Exército.
ABSURDO

As favelas em questão «Ao
daa mala antigas desta». Ca»
pitai. Muitos doa seus mora»
dores lá construíram barra-

RUAS IBWMOOS Eli 10
Nunca estiveram tão esburacadas as ruas da cidade — Hâ verba no
orçamento, mas o prefeito não manda fazer as obras — O Departa-
mento de Limpeza Urbana não recolhe lixo nas residências, nem

limpa as vias públicas

O 
ESTADO das ruas, uo
cunuo ua Ciat-ae, nos

fiiiouruios u nu p.upria *o-
aa sui, e o pior possível,
nunca estiveram tuo sujas,
alem dc esourucauas. avo-
Jumum-se as reeiamaçócs na
Preieitura, que o j-ovèrno
mun.c.pai não atende.""

A -Kua Henrique Mesqul-
ta, em São Cristóvão, e um
exemplo. Apesar de situar-
•se numa zona bastante po-
yoada, é uma rua quase
intransitável. Os canos, tan»
to de esgoto como de água,

.estão à superfície, podenao
«stourar a qualquer momen-

, to, bastando para isso que
Jíâsse por ali um veiculo
mais pesado. As Ruas Viga-

- lio Morato, Dias da Silva e
Jupan, situadas em nível in-

ilerior à Rua Henrique Mes-
gu.ta, são invadidas pelo

-barro que desce dessa rua,
por ocasião das chuvas.....

CALÇAMENTO
ABANDONADO

'''(¦ Às obras de calçamenf.o
Ia Rua Licinio Cardoso, ape
nas iniciadas, íoram inter-
•rompidas, ou melhor, aban-¦JtJonadas. Um milhão de cru-
íxeiros foi incluído no orca-
mento para a pavimentação,
mas até agora a Prefeitura

Ínada 

íêz. Em lugar de me-
íhorâmentos, o que se viu
foi-um amontoado de pedras
• um esburacámento ainda

JmmU^mm.mmÁaim,^^ WygJQfe

maior. Os moradores, mais
do 300, assinaram um me»
mortal, reclamando a conti-
nuação das obras, mas até
agora o governo municipal
não deu resposta.

Inúmeras são as ruas que
se encontram com obras pu»
ralisadas, com o lamaçal nos
dias de chuva c dlílcultan»
do o tráfego. A Rua Pereira
Figueiredo já há bastante
tempo está com o calçamen-
to interrompido.

Sobre outras, com verba
consignada em orçamento,
o prefeito diz claramente
que ser duvidoso que as
obras sejam realizadas ainda
éste ano. Foi a resposta que
receberam os moradores da
Rua Marina, rua pequena,
com apenas 50 metros de ex-
tensão, mas que tem pas-
seio de largura irregular,
sendo que em alguns trechos
nem passeio existe e, em ou-
tros, as cercas atingem o
meio-fio.

SUJEIRA
Por ocasião das últimas

chuva3, enxurradas carrega»
ram para a Rua Souza Fran-
co, terra, areia e detritos.
Uma turma da Limpeza Ur»
bana ali esteve, e, em deter»
minado trecho da rua, remo-
veu a terra para as calçadas.
Em outros pontos, a terra
permaneceu no meio da rua.
Com as chuvas dos últimos
dias, a situação se agravou,
a rua fica um verdadeiro la-
maçai. Em situação idêntica

se encontram diversas ou»
trás ruas da cidade.

Além da sujeira nas ruas
existe também a sujeira nas
próprias casas, pelo não re»
colhimento do lixo.

cos há mais do 20 anos, de»
pois do terem sido, em sua
maioria, expulsos do outros
lugares. Sao todos pais do
famílias numerosas, traba»
lhadores em fábricas e cons»
truçfies civis, outros peque»
nos funelonários municipais,
etc, que. atirados à rua, ÍI-
cariam em absoluta miséria.

O ooi-mel Rondou, segun»
do fomos Informados, ofere»
ceu-lhes uma «solução»: man»
dá-los todos para a Baixada
Fluminense, ondo so torna-
rlsm ajrrlvtil tores... Ora.
trata-se. de uma velha o des»
moralizada tentaüva do go»
vôrno, ao mesmo tempo em
quo atende a grileiros, do
afastar os favelados dos Io-
cais mnls próximos do cen-
tro da cidade cpara nao dar
má Impressão aos turistas»,
como Já declarou, certa vez,
o sr. .IviJo Carlos Vital, quan»
do prefeito carioca. Ir morar
na Baixada Fluminense sig»
nlflca nao poder mais traba»

Ihar na cidade, tornar as es»
colas quase Impossíveis, en»
fim, viver na mesma situa-
çao dn revoltante miséria
dos lavradores fluminenses
o cariotas, vitimas do desça-
so do governo. . .,

RESISTIRÃO .
Os favelados ameaçados,

porém, «tão dispostos a de»
fender cs seus lares. Domln»
go liltlmo, realizaram nume»¦rosa concentração, cm um
pequeno largo, Junto à Fm»
ca Cardeal Arcoverde, a quo
esteve presente o vereador
Waldemar Viana. Depois de
prolongada discussão, resol»
veram constituir uma comls-
sao, encarregada de dirigir
a luta de todos eles e pro»
mover entendimentos com
as autoridades, o programa»
ram, para esta semana ain-
da, uma passeata até à Cá»
mara dos Deputados e à dos
Vereadores, ondo solicitarão
providencias contra a ames»
ça de despejo.
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Aspecto da concentração dos favelados dos Morrof Babilônia, Chacrinha, Chapou de Maiu
gueira, São João e Leme, domingo último, quando resolveram rcalisar, ainda esta «eman»

uma grande concentração nas Câmaras dos Deputados o dos Vereadores

SUSPENSAS AS VENDAS
de Açúcar Aos Armazéns

As refinarias estão fazendo estoques para vendê-lo apôs o aumento
— A COFAP não discutirá o processo

L.  
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Vai Parar a Cidade Universitária
Por Atraso da Verba Orçamentária

Aspecto da Rua Henrique Mesquita, esburacada e com os
. panos de água e esgotos expostos, na superfície,'a quaisquer
i- .- acidentes

» S OBRAS da Cidade Uni»
** versitária estilo ameaça-
das de completa paralisação.
Somente agora o governo
pôs à disposição do enge-
nhèiro Hildebrando Horta
Barbosa, chefe dos Escrito-
rios Técnicos da Universida-
de do Brasil, a segunda par-
cela de 45 milhões de cru»
zeiros da verba votada no
Orçamento. Essa parcela, nn-
tregue agora, corresponde
ainda ao segundo trimestre,
ou seja, é entregue com três
meses de atraso.

PARALISARA
Diante da falta de verbas,

do corte das verbas no orça-
mento, do congelamento e
ainda do atraso no pagamen-
to do restante, diversas
obras serão paralisadas.
O engenheiro Horta Barbosa
já se viu obrigado a
adiar definitivamente para
outra oportunidade,.todas as
obras relativas a enroca-
mento, cais, urbanização da
Ilha Universitária, instala-
ções de água, luz, gás, etc.

Em julho mesmo deverá
paralisar a construção do
Hospital de Clínicas, que se-
ria a maior das obras da Cl-
dade Universitária, mas des-
tinada a se arrastar indefini-
damente.

As únicas construções que
continuarão em andamento
serão as escolas de Enge-
nharia e ArquitPtura. Entre-
tanto, a Engenharia também ;
paralisará em outubro ou no-
vembro, e talvez nem a ver-
ba destinada à escola de Ar
qultetura seja suficiente pa-
ra prosseguir o trabalho até
o íim do ano.

CORTE
E CONGELAMENTO

Era de 280 milhões de cru-
zeiros, inicialmente, a verba
destinada à Construção da
Cidade Universitária, para

esse ano. Entretanto, na vo»
tação da Lei Orçamentária,
os mesmos senhores que le-
dicaram mais de um terço
dos recursos da nação para
despesas militares, corta-
rám 100 milhões de cruzei-
ros da dotação.

Mais tarde, o sr. Café Fi»

lho adiando pequeno o corte
leito sob pretexto de com»
pressão de despesas, cortou
ainda mais nas verbas da Cl-
dade Universitária. Os 280
milhões iniciais desceram a
180; depois a 126 e, ainda as-
sim, estão sendo pagos em
prestações atrasadas.

» COFAP já concluiu os
** estudos, que disao ter
procedido, no processo de
uümonto dos preços do açú-
car, enviado àquêie órgão
pelo Instituto do Açúcar e
do Álcool. Embora a COFAP
nada tenha anunciado, sa-
be-sc que seguirá no caso do
açúcar o mesmo critério que
vem adotando quando se
vrWa de pedidos de aurrien-
í.o, solicitados por órgãos oíi-
ciais, aprovando-os sem dis-
cussão, à exemplo do que
íêz com a gasolina, a ener-

CONSELHO DA FEDERAÇÃO DE HOTELEIROS

Coluna da Difusão
i. ROSA» QUASE 20 MIL VOTOS .

A candidata dos marítimos disparou na quinta apuração— Kesüí-
tados completos —- As alterações verificadas
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gia elétrica, etc., A opinião
pública tem quo impedir
mais éste aumento, Ho conr
trárlo, já.a partir da próxl-
ma semana o açúcar esta-
rá sendo vendido a preços
majorados, - dc' vez que' o
plenário da COFAP, até
quinta-feira, rcunlr-seá pa-
ra apreciar "o respectivo pro-
cesso.

FAZENDO ESTOQUES

Ante as perspeotivaí, de
um brutal aumento- dos pre-
ços do açúcai, as indústrias
de reíino do Distrito Fede-
ral estão estocando grandes
partidas daquele produto.
Segundo as informações - ob-
tidas pela IMPRENSA PO-
PULAR, a Cia. Usinas" Na-
cionais jà desde ontem, hão
está aviando pedidos de
fornecimentos de - açúcar
cristal e refinado, seguida
nessa iniciativa por outras
refinarias.-Assim, os-arma-
zens do comércio varejisfa
estão sendo obrigados a im-
por ura drástico raiiotia-
mento h população.

Com a estocagem que vem
realizando, as indústrias de

refino tem em vista o bre-
ve pronunc-umenlo, prome*
tido pela COFAH, ao pedido
de aumento do3 preços, quan-
do . poderão vender seus
atuais estoques a preços sen-
sivelmente majorados.

MANIFESTAÇÕES CONTRA
O AUMENTO

Enquanto a COFAP não
se pronuncia sobre o ptdi-
do de- aumento dos preços
do açúcar, encaminhado pe-
Itf I.A.A., os usineiros de,

. São Paulo continuam sa mu-'
vimentando para impedi-lo. \
O Sindicado da Indústria do
Açúcar-de São Paulo e a
Associação Paulista de Usi-1
nelros deverão fazer vir a1
esta capital duas. represen«J
tações de associados, que te?»
rá a tarefa de transmitir ae,
governo suas reivindicaçõeSe
A atitude das entidades pai•tronais de São Paulo explli
ca-se pelo fato de estaren»'
ai localizadas as us nas do»
maior produção que seriara
fundamentalmente atngidas
com o decrêsc'mo do consu4
mo de açúcar resultante do)
aumento.
—— l_w

JSncerroii-se sábado liZfimo, ewi sessão solene, na sede do Sindicato dos Comercia-
rios, o reunião do Conselho de Representantes da Federação Nacional dos Empregados
no Comércio Hoteleiro, que elegeu sua nova diretoria e discutiu diversas e importantes
reivindicações da corporação, Na foto, um flagrante do plenário no sessão de encerra-
mento da reunião.

x Com os1 totais apurados no,
. último sábado, Rosa dispa-

, rou na írente das demais
•concorrentes e quase atingiu

; â casa dos 20 m-1 votos.
^Mantém agora uma sensível
Cfiiferença sobre Naegecy que,
^inexplicavelmente, não trou-

(' ,xe um voto sequer na quin-
Szena que passou.
-';resultados completos

.;!:;, Após a contagem dos vo-
¦:;;tos na apuração realizada'sábado, ficou sendo a se-'
*guinte a colocação das can-
»,''dídatas à Rainha da IMr

PRENSA POPULAR de 1955:
•ugar Candidata ..Votos

i.°; Rosa "¦ ¦ ¦' 19.196
:2.°- -, Naegecy 5.100
3.o Ana Macedo 3.892
4.° Waldecy 1.865
5.° Marly , 1.443
6.° Irene 375
7.° Riode 200
8;° Nazareth 30
9.° Rute —

Este eupão vale também
um voto para o concurso"Bainha da l.PJ'

^mvmmmmiÊÊSÊ1.

ALGUMAS MELHORAS

Apenas duas alterações se
verificaram na colocação ge-
ral das 'candidatas: Irene
passou a frente de Riode e
Nazareth deirpu Rute em úl-
timo lugar, embora não ti-
vesse boa votação. Rute,

Soa, a lides flhrfiiti _i

candidata de Vila Isabel,
cont-nua sem vocação. Mas
sabemos que ela, compreen-
dendo a importância.do con-
curso para o fortalecimento
da imprensa democrática,
dará uma virada irriediats
em seu trabalho.

Da 4' para a 5* apuração,
foram entregues exatamente
10.634 votos, o que é, sem
dúvida alguma,.um bom re-
sultado. Entretanto, só o
fato de cjue a grande parte
deles coube à Rosa, indica
às demais candidatas a ne-
cessidade de impulsiorftrem
imediatamente' suas campa-
nhas eleitorais, sob pena de
chegarem bastante distan-
ciadas de Rosa, á grande
favorita do concurso.

FESTA A CAIPIRA
A festa que será reali-

zada no dia 25 vindouro,
no "Arraia do Pau Fin-
cado" (Rua Visconde de
Tocantins, 27 Méier), em
homenagem a Naegecy,
está sendo aguardada com
ansiedade pelos morado-
res daquele populoso bair-
ro. As festas à caipira
promovidas pelo proles- <
sor Naegelle, pai de Nae- ;
gecy, são uma tradição do ;bairro que anualmente se I
repete, daí o desusado in-
terêsse e entusiasmo queestá provocando sua rea-
lização.

VAI A LIGHT CONSTRUIR UM
Edifício em Terreno Reversível
AO PATRIMÔNIO MUNICIPAL

MESMO DEPOIS DE SUSPENSAS AS TRANSAÇÕES, A JARDIM
BOTÂNICO INSTALOU NA ESQUINA DE SIQUEIRA CAMPOS
COM AV. N. S. DE COPACABANA, UM ESCRITÓRIO DE VENDA

"BOCA RICA" PARA
UM IANQUE CRIADA

NA PREFEITURA
O «técnico» receberá 30 mil cruzeiros men-
*^.P55^fMMwran^p^baiia e tomar uís-

que no Excelsior Hotel

DE APARTAMENTOS

O prefeito Allm Pedro de»
terminou, e íoi assinado, no
gabinete do chefe do Depar-
tamento de Obras, um con»
trato com o ianque William
Haynes Mills, que receberá
180 mil cruzeiros da Prefei-
tura para passar seis meses
no Rio, flanando nas praiasdo Rio ou tomando uísques
no Excolsior Hotel, na Ave-
nida Atlântica, onde está re-
.sidindo.

O pretexto para a «boca
rica» iada àquele cidadão
americano é um verdadeiro
acinte aos engenheiros bra-
silerros. Passando um ates-
tado de incapazes aos técnl-
cos brasileiros, o sr. Allm
Pedro importou mr. William.
diretamente do Estado da
Carolinà do Sul, para.., dar

pareceres sobre pavimenta-
ção de ruas. Fatá, também,
um projeto para a instala-
ção, no Departamento, de
Obras, de um Laboratório de
Solos, especializado no es»
tudo de bases para pavimen»tações. O serviço de pavi-
mentação das ruas da cidade
já está quase que por com-
pleto entregue a uma cora»
panhia americana, a The
Neuchatel Asphalte Gompa»
ny- Limited, que tem como
máscara o nome de Compa-
nhia Auxiliar de Viaçâo e
Obras (CAVO). Com essa
instalação do laboratório, por
mr. Mills, tudo indica que
também essa repartição se»
rá entregue aos norte-ame-
ricanos, què passarão a co»
mandar diretamente da Se-
cretariít de-Viação e Obras.

O 
VEREADOR Aníbal Em»

pinheira, falando a pro»
pósito do projeto que impe»
de a venda de imóveis rever-
siveis por empresas do gru-
pp Light, concessionárias de
serviços públicos, denunciou
que a Ferro Carril Jardim
Botânico está anunciando
nos jornais a construção de
um graride edifício de apar-
lamentos na esquina, da Rua
Siqueira Campos com Avenl-
da N.' S. dé Copacabana. Fri-
soú.que se trata de Imóvel
reversível1 .à Prefeitura em
1960, é que a construção de
um edifício naquele local vi-
sa apenas colocar a Prefei-
tura e o poVo diante de uma
situação de fato, na época
da reversão.

«ESCRITÓRIO
DE VENDAS»

O sr. Espinheira acrèscen-
tou, ainda, que a Light che-

«¥l»«»«»«i II «l I »|ll, lil l|l|

Carta Sindical
Dos Trabalha-
dores Gráficos
Reali-4-a-sè'hoje, às 18 ho-

ras, no gabinete do ministro
do Trabalho, a solenidade
da entrega da Carta Sindi-
cal da Federação dos Traba-
lhadores na Indústria Grá-
fica ac titular em exercício
daquela Pasta.

O ato será assistido por re-
presentflntes de vários Sin-
dlcatos desta Capital e dos
Estados, especialmente con»
vida*». ^

gou ao cúmulo, mesmo de»
pois de suspensas pelo pre-
feito as transações, de ins-
talar nos prédios- citados da
Avenida- Copacabana um es-
critório de venda de imóveis.
Passando por, cima da deci-.
são da Prefeitura, e tambérrí
do legislativo municipal, ora
discutindo um projeto refe-
rente à, questão, a Light, em
matéria pága^publicada em
todos os jornais, continua
ameaçando dé ;lésar o povo
carioca em. mais de 500. mi-
lhões de -cruzeiros, qUe é a
quanto monta o valor total
dos imóveis reversíveis que
a Jardim Botânico e a Em-
presa de Carris Luz e Força
estão querendo vender.

O vereador concluiu adver-
tindo os incautos contra
mais esse golpe da Light. O
escritório instalado naquele
local jâ está vendendo os
futuros.apartamentos é nios»
trando os planos e planta de
um. edifício que não pode ser
construído,, pois o terreno
não pertence à Light, já que
reverterá ao patrimônio mu-
nicipal dentro de poucas
anos.

O PROJETO

O projeto 1.334, que lm-
pede a alienação de bens re-
versiveis, de autoria do ar.
Magalhães Júnior, já se en»
contra no plenário da Câ-
mara Municipal, em tercei-
ra discussão. Ontem, foi dis-
cutido p'artigo 3» do proje-
to, logo que foi prorrogada
a sessão, tendo falado todo
o tempo destinado para esseUm o «, EspiniisirA,
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